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SYNOPSIS 
This is the second report dealing with the oenthic Polychaeta eollected on 
the continental shelf of the north-eastern Brazil (approximately between 9.° and 
11.0 of latitude south), by the Laboratório de Ciências do Mar (formerly Instituto 
Oceanográfico) of the Universidade Federal de Pernambuco. 
In the first one we discussed only the scale-bearing species (Nonato & Luna, 
1969) . 
Data concerning the area sampled by the Laboratório de Ciências do Mar 
can be found in the papers of CAVALCANTI et aZ. and MABESOONE & TINOCO, 1967. 
The present paper is about the scale-free species, in number of 71. 
Almost ali the smaller species we can expect to find in similar areas, seem 
to be absent here. This ' may be due to their aetual rarity or, most probably, to 
their destruction during sampling and sorting. 
The hard bottom prevailing in the arca, which has n very rough surface. 
shaped by blocks and pebbles of caleareous algae and coraIs make the biological 
sampling a hard enterprise. It is particularly difficult to preserve the integrity 
of soft-bodied animaIs, such as the polychaetes, against the grinding action of 
the material inside the sampling devices. 
We must remember this exceptional condition when judging the apparent 
scarceness of the polycl1aetes. If the worm fauna of that region seems, at the 
first approach, very poor, in reality it may be noto 
In consequence we hope the use of improved methods of sampling will give 
far better results.' The night fishing, with a submerged light, for example, may 
be a choice method to attract many species from the ground 01' from the otherwise 
unaccessible hide-outs. 
From the 71 species, only one has been considered as new for the science. 
ScoZoplos agrestis sp. noü. approaches S. Tobustus Rullier and S. madagascal'ens is 
Fauvel, but differ from them by the number d the thoracic setigers (only 15) and 
by the number of accicular setae of the thoracic neuropodia (only 5 or 6). 
The Eunicea is the best represented group, with 26 species; the commonest 
being Eunice longicirTata Webster (108 specimens, in 19 stations). 
Diopatrct spiribranchis Augener and also Hypsiromlls elegans Webster are con-
sidered as good species. 
Only two flabelligerids were caught in the whole area; one of them i ~ a well 
preserved specimen of Phenlsa scutige1'a (Ehlers) and the other a damaged spe-
cimen of Piromis sp. 
The greatest part of the present species is believed to be similar to those 
found in the Caribbean area, as we shou ld expect. But a few show a great s imi-
larity w ith Pacific and Indian species . Some of them, as Glycera longipinnis 
Grube, Onttphis litoTalis Monro and Ve"miliopsis aranthophora Augener, agree clo-
sely with the available descriptions. 
Publ. n. O 299 do Inst. O~ean, da USP. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 57 
INTRODUÇÃO 
Em 1965 o Laboratório de Ciências do Mar (en-
tão Instituto Oceanográfico) da Universidade Federal 
de P ernambuco, na execução de um plano de estudo 
da plataforma continen tal do Nordes te do Brasil, rea-
lizou uma série de cruzeiros de exploração e coleta 
sistemática, ao longo da costa dos Estados de Sergi-
pe e Alagoas (CAVALCANTI et alo , 1967). 
N'uma outra série de cruzeiros, realizados du-
rante os anos de 1965 e 1966, a área de exploração 
foi ampliada até o Ceará. 
As duas séries são aqui designadas pelo nome 
das embarcações utilizadas em cada uma delas, os 
arrastões de pesca AKAROA, durante a primeira e 
CANOPUS, na segunda. 
Nessa área foram realizadas 190 estações, distri-
buídas em linhas perpendiculares à costa, em profun-
didades geralmente de 10 a 50 m e, excepcionalmen-
te (na foz do rio São Francisco), a té 720 m. 
Anelídeos poliquetas ocorreram nas amostras de 
112 estações do AKAROA e em 7 das estações repe-
tidas pelo CANOPUS, na mesma área (Mapa 1). 
N'um exame preliminar dêsse material, consta-
tamos a presença de 93 espécies pertencentes a 32 
famílias (LUNA, 1969). 
As espécies de escamas, em número de 15, fo-
ram descritas n'um trabalho anterior (NONATO & 
LUNA, 1969). As demais, que um estudo pormeno-
rizado revelou serem em número de apenas 71, co ns-
tituem o objeto dêste trabalho. 
Características da árNL amostrada - De acôrdo 
com CAVALCANTI et ai. (1967, p. 137) a plataforma 
continental ao longo dos Estados de Alagoas e Ser-
gipe (aproximadamen te entre as latitudes 8°50' e 
11 °20'S), é estreita, com sua ruptura para o talude a 
uns 50-60 m de profundidade. O seu relêvo é bas-
tante plano nas profundidades de 25-50 m, exis tindo 
em frente ao rio São Francisco um canyon. 
Os fundos predominantes são os constituídos por 
conglomerados de algas calcárias; os fundos de areia, 
geralmente de origem orgânica ("areia de Halime-
da"), são mais raros. Fundos detríticos e de lama 
ocorrem na foz do rio São Francisco. 
Exceto nas áreas de in flu ência do rio, a tempc-
ratura e a salinidade junto ao fund o variam muito 
pouco. Os dados obtidos a 25 m de profundidade 
mostram que a salinidade é aproximadamente cons-
tante, em redor de 36% e q ue a tempera tura oscilou 
entre 25,5° e 26,O°C (meses de agôsto e setembro; 
CAVALCAi'iTI et al. , p. 144-148). 
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Mate rial e métodos - As amostras de fundo fo-
ram obtidas com dragas de arrasto convencionais. Os 
resultados foram muito satisfa tórios, tendo em conta 
a dificuldade da amostragem em fundos duros. Po-
rém, é nccessário lemhrar que a natureza do subs-
trato predominante na área tornou, muitas vêzes, di-
fícil a preservação de espécies pequenas ou delicadas. 
Conseqüentemente, era previsível que estas fôssem mo-
destamente representadas na coleção atual; como na 
realidade ocorreu. 
Técnicas mais requintadas, visando especifica-
mente a coleta de poliquetas proporcionarão, certa-
mente, resultados compensadores. Dentre tais técni-
cas, as coletas de plâncton e a pesca com luz, em pe-
quenas profundidades, permitirão complementar a 
amostragem de uma área que se revelou extremamente 
promissora. 
Na descrição são indicadas, para cada espeCle, as 
características dos exemplares examinados, a profun-
didade e o tipo de fundo da estação de coleta, AK 
indicando a série do "Akaroa" e CAN a do "Ca-
nopus". 
O tipo de fundo é indicado de acôrdo com a 
convenção seguinte : 
A areia 
B Bryozoa 
D fundo detrítico 
H areja de Halimeda 
L lama 
R rocha 
ACL algas calcá rias livres 
BAC blocos de algas, calcárias 
o critér'o taxonômico ado tado para as famílias 
e o de Hartman, conforme expresso em seu Catalogue 
o( the polychaetous annelids of the worId (1959). 
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ALAGÔAS 
OESTE 3r 
Mapa 1 - Localização das estações do «AKAHOA » nas quais foram colet ados anelideos poliqu e tas. 
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I 
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I 
--
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APHRODlTlDAE 
Pontogenia chrysocoma (Baird) ......... .. .. . + + + 
POLYNOIDAE 
Harmothoe sp. ... ....................... . . + + 
Lepidasthenia mrens (Blanchard ) ......... ... + 
Lepidonotus caeruleus Kinberg ... ........... + + + + 
POL YODONTIDAE 
Polyodontes oCl/lea (Treadwell ) ............ .. '? + 
Polyodontes pustl/iata (Treadwell ) .... .. . . ... . ? + 
SlGALlONIDAE 
l'wmmolyce arerwsa (dellc Chiaje) .... .... ,. + + + 
Psamnwlyee fia va KinlJf'rg . ......... . ..... . . + + 
5igalion arenieola Verrill ..... . . . . . ....... . . + + 
5thenolepis grubei (Treadwell ) o •• • •••• •• •• • • + + + 
5thenolepis oeulata (Hartman) o • ••• • • • • •• • • • + + 
Thalenessa iewisii (Berkeley) . . . . .. . . ..... . . + + 
PARE ULEPIDAE 
Pareulepis fimbriata ( Treadwell ) . .. .. ... . ... + + + + 
AMPHINOMIDAE 
Chioeia viridis Schmarda o •• •• ••• • • •••••••••• + + + + + 
Eurythoe complanata (Palias) ..... . . . ...... . + + 
NotofYYgos erinita Grube ........ .......... . . + + + 
PI-IYLLODOCIDAE 
Anaitides madeirensis (Langerhans) ••• •• o •••• + + + + 
Eulalia cf· bilineata (Johnston) .... . . ... .. . . . + + 
HESIONIDAE 
Hesione pieta Fritz Müller . .. . ...... .. ... ... + + + + 
PILARGIDAE 
5ynelmis albini (Langerhans ) .. ............ . + + + + + 
SYLLIDAE 
Typosyllis proüfera (Krohn) ... .. . . . ... . .. . . + + + + 
Typosyllis variegata (Cruhe) . .. .. . ... ... .. .. + + + + 
l\'ERElDAE 
Nereis sp . ............ ... ...... ... . .. . .... + + + + + 
Pseudonereis sp . . . ......... . . ......... . . . .. + + 
NEPHTYIDAE 
Nephtys sqlwmosa Ehlers ••• o ••• •• • •• • o ••••• + + + + + 
CLYCERIDAE 
Glyeera americana Leidy .. . . . .... . ......... . + + 
Glyeera longipinnis Grube o • ••••••• • • •• • • • •• • + + + + 








Diopalra cf. cuprea (Bose) .. ....... . ........ + 
Diopatra cf. omata Moore .......... ... . ... . 
Diopatra spiribranchis Augener ...... .. ..... . 
Diopatra tridentata Hartman ..... ........ o • + 
OnlLphis litoralis Monro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 
EUNICIDAE 
Eunice cf. biannulata Moare ....... . . o • • • • • + 
Ennice bi/wminata Quatrdages ....... o • • • • • + 
Eunice flaridana (Pourtalés) . ... ... .. o • • • • • • + 
Eunice guanlca TreadweIl ....... . .. . .. ...... + 
Eunice lungícirrata Wehste r . . ... ...... . .... . + 
Eunice rubra Crube ............ o ••••• o • • • • + 
Eunice cf . trídentala t:hlers . o . . . o .. ...... o . . + 
Eunice cf. vittata {dellc Chiaje) .......... .... -1-
Eunice (Nicidion ) cariboea Crllhc .. ........ o' + 
Eunice (Nicidion) imogena Monro . . . . . . . . . . . . + 
Eunice (Nicidion) kinbergi WebsLer ... . ... o • • + 
Lysidice níneua Aucl. & M. Eclw . ..... ..... . . +-
Marphysa reg~lis VerrilJ ..... . . .......... .. . +-
Marphysa stylobranchia,ta Maore . . . . . . . . . . . . . . + 
Palala siciliensis (Grube) .......... .. .. ... o. + 
LUMBR lNERIDAE 
Lwnbrinen:s cíngulata Treadwell ... . .. o .• o o . . + 
Lwnbríneris cf. cruzenSlS Hartman ...... ... . . + 
Lnmbrineris latreilli Aud. & M. Lh . o. . . . . . . + 
Lumbrineris treadwelli Hartman 
ARABELLIDAE 
No:ocirrns cf. lOTUm Ehlers .... . o' . o ..• o . • . . • + 
DOH.VILLElDAE 
Dorviltea cf. moniloceras (Mome) .... .. ... .. + 
ORBINIIDAE 
Scoloplos ugrestis sp. /lOt' . . .... . . o' ••• •• • •• o 
CHAETOPTERlDAE 
Mesoclwetopteru s SjJ. . . o .. .•...•. o .. o .... . o . + 
fJhyllochaelOp:cr1l8 cf. gracilis C I' U he .... . .. .. . 
Tclepsavus sp . ... o o o . .. .. ... o ... .... . . . .. • . 
CIRH AT ULlDAE 
Tluuyx sp . ..... . ....... ... . ............ . . 
FLABELLlCERJDAE 
Piromís sp. . . .. .. .. . ..... . ...... . .... o ••• 
!Jhert/Sll sculÍgcra (EhleIs) .. o ........ o ...• o . + 



























































































Tipos de Fundos Profundidades (em m) 
BAC L+D I o o o o o 
ACL L A o l1'l ...... ...... C"I 
...... ~ 
H D 6 C"I l1'l 
OPHELIIDAE 
• Armandia cf. agilis (Andrews) . ............. + + 
Armandia maculata (Webster ) . .. . ... .... . . . . + + + + 
Armandia polyophthalma Kükenthal . . .. . . . ... + + 
Armandia sp . ........ . ... . .... .. . . ..... .. . + + 
Ophelia formosa (Kinberg) . .... . ...... . .. . . + + + + 
STERNASPIDAE 
Stemaspis capillata Nonato .. . ......... . .. . . . + + 
CAPITELLIDAE 
Dasybranchus sp . .... .................... . . + + 
OWENIIDAE 
Owenia fusiformis delle Chiaje .. . ............ + + + + + + 
PECTINARIlDAE 
Fragmentos de tubos .. ..... . . . . . .... . ...... + + + + 
AMPHARETIDAE 
Amphicteis gunneri (Sars) o •• •••• ••• • • • ••• •• + + 
TEREBELLIDAE 
Loimia medusa (Savigny) . ...... .. . . .. .. ... + + + 
Pista cf. cristata (F. Müller ) . . .... .... . . ... . + + 
Pista sp . .. ... ... ... . .. .... .. . .. .. . .. . . .. . . + + + + 
Streblosoma cf. bairdi (Malmgren) . .. . ....... + + 
Thelepus sp . ..... . .. . .... . .. . ...... . . .... . + + 
TRICHOBRANCHIDAE 
Terebellides anguicomus F. Müller . .... .. .. . .. + + 
SABELLIDAE 
Hypsicomus circumspiciens Ehlers .. .. . . ...... + + 
Hypsicomus elegans (Webster) . .. ........... + + + + 
Laonome sp . ...... .. . . . . .. . . .... . ........ . + + 
Megalomma bioculatum (Ehlers) ... ... . .. .. . + + 
SERPULIDAE 
Crucigera websteri Benedict ... ... . .. ... . ... . + + 
Hydroides califomicus Treadwell .. ... .. . .. .... + + 
Serpula vermicularis Linneu ..... . ... .... . ... + + 
Vermilwpsis acanthophora Augener o ••• • • ••••• + + 
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Família APHRODITIDAE Malmgren 1867 
Gênero Pontogenia Claparede 1868 
Pontogenia chrysocoma (Baird) 1865 
Hermione chrysocoma Baird, 1865. 
Pontogenia chrysocoma (Baird). Fauvel, 
figo 13, a·f. Rullier, 1965, p. 16. 
p. 35, figo I. I, r·v. 
1923, p. 38, 
Day, 1967, 
4 exemplares completos (AK 06, BAC; AK 32, 
BAC; AK 59, ACL e AK 73, L) medindo, respecti· 
vamente, 15, 25, 18 e 16 mm. 
Distribuição - Mediterrâneo. Costa atlântica 
da África; Rio de Oro, Principe, Dahomey (Rullier, 
1965). África do Sul. Zanzibar, Madagascar (Day, 
1967). Nordeste do Brasil (Alagoas) . 
Família POL YNOIDAE Malmgren 1867 
Gênero Harmothoe Kinberg 1855 
Harmothoii sp. 
1 único exemplar (AK 56, BAC) com 36 setí-
geros anteriores, medindo 16 mm de comprimento; 
tôdas as escamas perdidas. 
Gênero Lepisdasthenia Malmgren 1867 
Lepidasthenia virens (Blanchard) 1849 
Poly,wii virens Blanchard, 1849. 
Lepidasthenia virens (Blanchard). Hartman, 1939, 
p. 46-47, est. 8, figo 105-110. 
Lepidasthenia irregularis Ehlers, 1901, p. 54-55, est. 
3, figo 10-16. 
Lepidasthenia berkeleyae Luna, 1969: 
4 exemplares sendo 3 presumivelmente comple-
tos, fragmentados (AK 31, BAC) e um exemplar in· 
completo, com 34 setígeros, macerado (AK 48, BAC). 
O maior exemplar, com cêrca de 80 setígeros, mede 
52 mm de comprimento. 
Distribuição - Chile, Equador, México ociden-
tal, Galapagos (segundo Hartman, 1939). Nordeste 
do Brasil (Alagoas). 
Gênero Lepidonotus Leach 1816 
Lepidonotus caeruleus Kinberg 1855 
Lepidonotus caeruleus Kinberg, 1855. 1910, p. 13-14, 
est. 4, figo 16; est. lO, figo 51. Hartman, 1948, 
p. 22-23. 
3 exemplares completos (AK 19, A; AK 21, H e 
AK 83, D) medindo, respectivamente, 22, 10 e 15 
mm de comprimento. 
Distribuição - Brasil;costa- sul (Rio de Janei-
ro) e nordeste (Alagoas). 
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Família POLYODONTIDAE Pflugfelder 1934 
Gênero Polyodontes Renier 1832 
Polyodontes oculea (Treadwell) 1902 
Panthalis oculea Treadwel!, 1901, p. 188-189, figo 
14-18. 
Polyodontes oculea (Treadwel!). Monro, 1928, p. 
572-575, figo 25-30_ Hartman, 1939, p. 83-84, 
est. 24, figo 294-299. 1942, p. 125. -
Panthalis panamensis Chamberlin, 1919, p. 86-89, est. 
11, figo 48; est. 12, figo 1-6. 
2 exemplares incompletos (AK: 100 37'S-36°38'W; 
rêde de arrasto), com 65 e 68 setígeros anteriores, 
medindo cêrca de 70 mm de comprimento e 13 mm 
de largura (sem os pés). 
Distribuição - Pacífico: Panamá, Califórnia, 
México. Atlântico: Antilhas (Pôrto Rico), Nordeste 
do Brasil (foz do rio S. Francisco). 
Polyodontes pustulata (Treadwell) 1924 
Panthalis pustulata Treadwell, 1924, p. 7-9, figo 10-
15. Renaud, 1956, p. 4-6, figo 3. 
Acoetes magnifica Treadwell, 1929. Hartman, 1939, 
p. 83 e 87. 1959, p. 109. 
Panthalis sp. Luna, 1969_ 
1 exemplar incompleto (AK 100? R) com 41 
segmentos anteriores, medindo 16 mm de comprimen-
to e 3,5 mm de largura (sem os pés). 
Distribuição - Antilhas e Nordeste do Brasil 
(Alagoas) . 
Família SIGALIONIDAE Malmgren 1867 
Gênero Psammolyce Kinberg 1855 
Psammolyce arenosa (delle Chiaje) 1841 
Sigalion arenosum delle Chiaje, 1841. 
Psamrrwlyce arenosa (del!e Chiaje). St. Joseph, 1906, 
p. 150, est. 1, figo 7-23; est. 2, figo 24-31. Fau-
vel, 1923, p. 106, figo 40, a-mo Augener, 1933, 
p. 193-194. Rullier, 1964, p. 138. 
Psammolyce kinbergi Ransen, 1882, p. 5, est. 1, figo 
10-13. 
Eupholoii nuda Treadwell, 1936, p. 53.54, figo 10-14. 
Hartman, 1956, p. 250 e 274. 
1 único exemplar, incompleto (AK 72, ACL) 
com 35 setígeros anteriores, medindo 28 mm de com-
primento. 
Distribuição - Atlântico: França, Marrocos, 
Costa do Ouro, Senegal; Mediterrâneo; Antilhas 
(Eupholoii nuda); Brasil, costa nordeste e suL 
Psammolyce flava Kinberg 1855 
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Psammolyce flava Kinberg, 1910, p. 31-32, est. 9, 
figo 44. Hartman, 1942, p. 108-109, figo 8 h. 
1942 b, p. 90-91, est. 9, figo 21-23. ' 
EupJwloe acuminata Treadwell, 1934, p. 3-4, est. 1, 
figo 7-8. Hartman, 1956, p. 250. 
3 exemplares incompletos (AK 185, D ) com 
74, 44 e 22 setígeros anteriores, medindo respecti-
vamente, 60 mm, 45 mm e 25 mm. 
Distribuição - Brasil: Rio de Janeiro e Nordes-
te. Antilhas: Pôrto Rico e Cuba. 
Gênero Sigalion Audouin & Milne Edwards 
Sigalion arenicola Verrill 1879 
Sigalion arenicola Verrill. Hartman, 1942 a, p. 34, 
figo 44. Pettibone, 1963, p. 48-49, figo 11, a-b. 
2 exemplares incompletos (AK 92, A) com 32 e 
cêrca de 120 setígeros anteriores, medindo, respecti-
vamente, 25 e 80 mm. 
Distribuição - Costa atlântica do Estados Uni-
dos, de Massachusetts à Georgia (Pettibone); Nor-
deste do Brasil (Alagoas). 
Gênero Sthenolepis Willey 1905 
Sthenolepis grubei (TreadweIl) 1901 
Sthenelais grubei TreadweIl, 1901, p. 187-188, fig. 
10-13. 
Eupholoe grubei TreadweIl, 1939, p. 197, figo 26, a-b. 
Leanira grubei (TreadweIl). Hartman, 1942, p. 106-
-107. 
Sthenolepis grubei (TreadweIl). Hartman, 1965, p. 
54. 
Leanira fimbriarum Hartman, 1939, p. 70-72, est. 18, 
figo 217-225. 
4 exemplares incompletos, constituídos por frag-
mentos anteriores, com 30-39 setígeros; (AK 10, L 
- 2) e (AK 60, L - 2), o maior medindo 30 mm 
de comprimento. 
Distribuição - Pôrto Rico; Califórnia, Panamá, 
Equador (Hartman, 1939). Nordeste do Brasil (Ala-
goas) . 
Sthenolepis oculata (Hartman) 1942 
Leanira oculata Hartman, 1942 b, p. 93-95, est. 8, 
fig_ 1-5. 
Sthenolepis oculata (Hartman). Hartman, 1965, p. 
54. 
1 único exemplar incompleto (AK 170, L), com 
82 setígeros anteriores, medindo 40 mm de compri-
mento. 
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Distribuição - Não encontramos outra referên-
cia a S. oculata, senão a da descrição original, que 
dá como localidade tipo - "OH northern Cuba, in 
240 fms". 
O nosso material provém das costas do Estado 
de Alagoas, de uma profundidade de 50 metros. 
Gênero Thalenessa Baird 1868 
Thalenessa lewisii (Berkeley) 1939 
Sigalion lewisii E. e C. Berkeley, 1939, p. 326-328, 
fig_ 2-3. Pettibone, 1967, p. 3. 
Eusigalion lewisii (Berkeley) . . Hartman, 1944, p. 13. 
Thalenessa lewisii (Berkeley). Hartman, 1959, p. 119 
e 122. 
Eusigalion hancocki Hartman, 1939, p. 59-60, est. 12, 
figo 141-145 e 148-152. 
Thalenessa hancocki Luna, 1969. 
1 exemplar incompleto (AK 89, A) com 75 seg-
mentos anteriores, medindo 58 mm de comprimento. 
Distribuição - Gôlfo da Califórnia (Berkeley), 
Guatemala, México, Equador ("Eastern Pacific" , 
Hartman, 1944), Venezuela. Nordeste do Brasil (Ala-
goas) . 
Família PAREULEPIDAE Hartman 1939 
Gênero Pareulepis Darboux 1899 
Pareulepis fimbriata (Treadwell) 1901 
Eulepis fimbriata TreadweIl, 1901, p. 190-191, figo 
23-24. 
Pareulepis fimbriata (TreadweIl). Nonato & Luna, 
1969. 
2 exemplares completos (AK 10, L e AK 76, A), 
com 42 e 39 setígeros, medindo respectivamente 28 
e 22 mm. 
Em 1969, Pettibone publicou uma reVlsao da 
família Eulepethidae Chamberlin (= Pareulepidae 
Hartman), criando o nôvo gênero Grubeulepis, do 
qual a espécie-tipo é Eulepis fimbriata Treadwell. 
A autora admite (p_ 5) a existência de 4 gêne-
ros: Pareulepis Darboux, Grubeulepis n. gen., Eule-
pethus Chamberlin (= Eulepis Grube) e Mexieule-
pis Rioja. Pareulepis e Grubeulepis diferem quanto 
às características das escamas: 
"Elytra with lateral borders 
notched ................... _ . . . . . . .. Pareulepis 
Elytra with lateral borders 
fimbriated (flattened, leaflike processes) Grubeulepis" 
A identificação da espécie foi correta e, os nos-
sos exemplares, que possuem escamas com o bordo 
franjado, devem ser incluídos no nôvo gênero, como 
Grubeulepis fimbriata (TreadweIl). 
Distribuição - Panamá, Antilhas e Nordeste do 
Brasil (Alagoas). 
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Família AMPHINOMIDAE Savigny 1818 
Gênero Chloeia Savigny 1818 
Chloeia viridis Schmarda 1861 
(Fig. 1 e 2) 
Chl,oeia viridis Schmarda, 1861, p. 144, est. 25, fi go 
295·305 . Monro, 1933, p. 9·10, figo 4. Fauvel 
e Rullier, 1957, p . 54·57, figo 2 (sinonímia). 
Rullier , 1964, p. 144-145. 
Chloeia euglochis Ehlers, 1887, p. 18-24, est. 1, figo 
1-2; est. 2, figo 1-8; est. 3, figo 1-4. 
Chloenea candida Kinberg, 1910, p. 33, est. 11, figo 2. 
5 exemplares completos (AK 04, BAC; AK 14, 
BAC; AK 60, L; AK 83, D e AK 94, A-L), medindo 
28 a 52 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo fusiforme , comprimido, com 
cêrca de 26 setígeros. Prostômio pequeno e arre-
dondado, com dois palpos filiformes; uma antena 
mediana, longa e duas laterais muito curtas; dois pa-
res de olhos. Carúncula em crista finamente preguea-
da, longa e subulada; reta ou ligeiramente sinuosa. 
Segmentos largos e bem separados. Brânquias 
dorsais, penadas, a partir do 4.° setígero. Cirros dor-
sais e ventrais muito longos, subulados; nos 2 ou 3 
primeiros setígeros os cirros dorsais são duplos. Cer-
das muito numerosas, sendÇl as dorsais bifurcadas em 
extensão variável. Pigídio com dois uritos grossos, 
cilíndricos. 
Pigmentação (exemplar conservado em álcool) 
Antenas e cirros com uma faixa longitudinal vio-
leta; brânquias com a parte central violeta; carúncula 
com estrias longitudinais, violeta intenso_ Sôbre o 
dorso, ao longo da linha mediana, uma faixa larga, 
expandida no bordo anterior de cada segmento. Ex-
cetuada essa faixa, a superfície do corpo é de cô r 
uniforme, branco-amarelada. 
Cerdas vítreas, incolores ou ligeiramente ama-
reladas. 
Discussão - A distribuição do pigmen to em 
nossos exemplares é semelhante à descrita por Mol'\-
RO (1933, p. 9, figo 4, b) em exemplares da costa 
pacífica do Panamá e por FAUVEL e RULLIER (1957, 
p. 55 ) em espécimens da costa da África ; porém li-
mitada na linha mediana, a uma única faixa longitu-
dinal. 
Chloenea pallida Kinberg e Chloenea candida 
Kinberg, respectivamente de Pernambuco e das Anti-
lhas, são conhecidas apenas pelos espécimens em que 
se basearam as descrições originais. HARTMAN (1948, 
p. 37-38) compara ambas com Chloeia viridis Schmar-
àa, concluindo que os exemplares de Kinberg são for-
mas imaturas, presumivelmente desta espécie. 
C hloeia euglochis Ehlers, também da mesma área 
(Tortugas e Flórida) se distinguiria de viridis apenas 
pela presença de cerdas ventrais fortemente coradas 
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de vermelho-alaranjado. FAuvEL e R ULLl ER (1957, p. 
56) constataram que êsse ca rác ter está relacionado 
com o tamanho do animal e que, numa coleção nu-
merosa podem ser encontrados todos os tipos inter-
mediários entre as cerdas intensamente coradas, dos 
grandes exemplares e as pràticamente incolores, dos 
menores. 
Distribuição - Atlântico tropical; Mediterrâneo; 
indico e Pacífico (FAUVEL e RULLIER, 1957 ) . Na costa 
americana; da Flórida até o Nordeste do Brasil (Ala-
goas) . 
Gênero Eurythoe Kinberg 1857 
Eurythoe complanata (PalIas) 1776 
Eurythoe eomplanata (PalIas). Fauvel, 1953, p. 83, 
figo 38, bom (sinonímia). Hartman, 1968, p. 
195, fi go 1-4. 
Eurythoe brasiliensis Hansen, 1882, p. 4, est. 1, fi go 
5-9. 
1 exemplar completo (AK 48, BAC) com 35 se-
tígeros, medindo 28 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo relativamente curto, de sec-
ção retangular. Prostômio grande, arredondado, com 
quatro olhos sub-iguais, dispostos em quadrado. An-
tenas piriformes-subuladas. Carúncula bem desenvol-
vida, alcançando o 5.° setígero . Brânquias a partir 
do 2.° setígero; o primeiro par, em forma de fila-
mento simples e curto; as do terceiro setígero, palma-
das, com 4 filamentos e as subseqüentes, com 8-12 em 
tufo compacto. 
Ramos parapodiais bem separados, com cirros 
dorsais e ventrais subulados, medianamente longos. 
Cerdas notopodiais simples e em harpão; cerdas neu-
ropodiais aciculares, retas e cerdas tureadas, com o 
ramo maior liso ou denteado. 
Côr, no álcool - Branco-amarelado; cerdas 
branco-alabastro. 
Discussão - Eurythoe eomplanata (PalIas) é uma 
espécie robusta, que alcança até 25 cm de compri-
mento (DAY, 1967); porém espécimens muito meno-
res não são raros. MONRO (1930, p. 28) examinou 28 
exemplares das Ilhas Ascenção e do Gôlfo da Guiné, 
dos quais o maior media apenas 30 mm. 
Consideramos, porisso, que apesar de seu peque-
no tamanho, o nosso exemplar corresponde perfeita-
mente às descrições da espécie. 
HARTMAN (1948, p. 42-44) discute 9 espécies de 
Kinberg, das Antilhas, P acífico e indico, colocando-
-as na sinonímia de E. eomplanata. 
HANSEN, descrevendo Eurythoe brasiliensis, do Rio 
de Janeiro, atribui à espécie uma carúncula longa, 
alcançando o 4.° anel, brânquias "arbusculiformes" a 
partir do 2.° setígero e cerdas ventrais furcadas, lisas 
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(fig. 9). Tais caracteres sugerem a provável identi-
dade entre E. brasiliensis e E. complanata. 
DAY (1967, p. 128) descreve as cerdas de Eury-
tMe como "very brittle and hollow containing poison". 
Distribuição - A espécie é amplamente distri-
buída nos mares tropicais, especialmente de ambos os 
lados das Américas (HARTMAN, 1968). 
Gênero Notopygos Grube 1855 
Notopygos crinita Grube 1855 
(Fig. 3 e 4) 
Notopygos crinita Grube. Ehlers, 1887, p. 24-26, est. 
1, figo 3; est. 3, figo 5-7. Treadwell, 1939, p. 
175-176. 
Notopygos crinitus Grube. Kinberg, 1910, p. 33, est. 
11, figo 3. 
5 exemplares completos (AK 36, BAC; AK 50, 
ACL; AK 53, ACL; AK 59, ACL e AK 61, ACL) , 
o maior com 25 setígeros e medindo 23 mm de 
comprimento. 
Descrição - Corpo curto e !usiforme, compri-
mido; segmentos largos, pouco . numerosos. Prostômio 
com uma antena mediana, relativamente longa, duas 
antenas distais e dois palpos subulados, curtos; 4 
olhos sub-iguais, dispostos em trapézio. Carúncula 
robusta, constituída por uma placa basal multilobada 
e uma crista longitudinal ligeiramente sinuosa e pre-
gueada; sua extremidade posterior alcançando o 6.° 
setígero (Fig. 3). 
Brânquias digitadas a partir do 6.° setígero, agru-
padas em feixes de 5-8 em cada pé. Notopódios com 
dois cirros, o interno inserido sôbre uma base cilín-
drica longa; neuropódios anteriores com cirro ven-
tral longo, subulado. Cerdas, de um único tipo, bi-
furcadas, com ramos desiguais. A diferença no com-
primento dos ramos é ligeiramente maior nas cerdas 
neuropodiais. 
Discussão - Notopygos cnmta é especle relati-
vamente pouco conhecida. As referências recentes sô-
bre ela são esporádicas e, geralmente, imprecisas. As 
descrições de GRUBE (1855 e 1878) não são ilu"tra-
das, o que as torna um tanto ambíguas. KINBERG des-
creveu exemplares da mesma procedência (Sta. He-
lena) , atribuindo algumas discrepâncias com a des-
crição original, ao seu estado juvenil (1910, p. 33). 
EHLERS (1887) descreve 3 exemplares, particular-
mente robustos, coletados pelo " Blake", no Mar das 
Antilhas. Sua figura 6 (est. 3) mostra brânquias 
conspicuamente palmadas; disposição que não é en-
contrada nos nossos exemplares. 
Quanto a ' Notopygos megalops McIntosh 1885, 
descrito das Bermudas (Challenger, p. 17), não nos 
parece que seja espécie idêntica a N. crinita. A dis-
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posição das brânquias em N. megalops (fig. 1) em longa 
linha transversal é completamente diversa da encon-
trada em crinita e a carúncula reta e lisa também 
não pode ser comparada à desta última. 
Distribuição - N. crinita era conhecida apenas 
da Ilha de Sta. Helena e do Mar das Antilhas. A 
ocorrência atual estende a sua distribuição ao Nor-
deste brasileiro (Alagoas). 
Família PHYLLODOCIDAE Williams 1851 
Gênero Anaitides Czerniavsky 1882 
Anaitides madeirensis (Langerhans) 1880 
(Fig. 5-8) 
Phyllodoce (Anaitis) madeirensis Langerhans, 1880, 
p. 307, est. 17, figo 44. 
Phyllodoce (Anaitides) madeirensis Langerhans. Fau-
vel, 1953, p. 120-121, figo 59, d-h. Day, 1967, 
p. 145, figo 5.2, d-g. 
Anaitides madeirensis (Langerhans). Hartman, 1968, 
p. 23l. 
? Phyllodoce oculata Ehlers, 1887, p. 135-140, est. 
40, figo 4-6. 
5 exemplares, dos quais dois completos (AK 64, 
ACL e AK 82, D) medindo respectivamente 30 e 
35 mm; e 3 fragmentos (AK 04, BAC; AI< 12, 
BAC e AK 102, L-D) com cêrca de 150 setígeros 
anteriores, medindo, o maior, 98 mm de compri-
mento. 
Descrição - Corpo longo e comprimido, com 
segmentos numerosos. Prostômio cordiforme, com 4 
pequenas antenas na extremidade e uma reentrância 
posterior, onde se aloja uma papila occipital globular. 
Dois olhos muito grandes, próximos à margem pos-
terior do prostômio (Fig. 5). Tromba aproximada-
mente cilíndrica e de secção uniforme. Na base da 
tromba, de cada lado, 6 fileiras de 11 a 14 papilas 
triangulares. Bôca guarnecida por um círculo de 17 
papilas arredondadas (Fig. 6). 
Quatro pares de cirros tentaculares, subulados; o 
último muito mais longo que os anteriores. Cirros 
dorsais largos, lanceolados. Cerdas compostas, com 
a extremidade da haste espinhosa. Cirros ventrais de 
forma oval, acuminados e ligeiramente mais longos 
que os lóbulos setígeros (Fig. 7). 
Pigídio com dois uritos subulados, curtos. 
Côr, no álcool - Variando de castanho claro 
a branco. 
Discussão - Os exemplares desta coleção são 
semelhantes aos descritos por F AUVEL e por DA Y; com 
a única exceção da fileira mediana de papilas, na 
tromba; caráter que ambos os autores reconhecem ser 
variável. 
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o espécimem maior alcançaria, se completo, mais 
que 100 mm de comprimento, o que não é excepcio-
nal, pois BERKELEY & BERKELEY (1948, p. 45) men-
cionam até 15 chl. 
MONRO (1933, p. 21-22) considerou Phyllodoce 
oculata Ehlers, como espécie muito próxima de A . 
madeirensis. As figuras de EHLERS (1887, est. 40, figo 
4-6 ) não são muito explícitas e o autor não mencio-
na a espécie de Langerhans em sua longa discussão ; 
porém, a identidade entre as duas espécies nos pare-
ce perfeitamente admissível. Como madeirensis, P. 
oculata tem, de cada lado da tromba, 6 fileiras de 
papilas (9 em cada fileira) e a forma dos cirros 
parapodiais é muito semelhante em ambas. 
HARTMAN, em seu Catálogo (p . 143 e 163) admi-
tiu uma possível identidade entre A. madeirensis e 
A. erythrophyllus (Schmarda), considerando P. 
oeulata Ehlers como sinônimo desta última. Entre-
tanto, em 1961 e 1968 aceita madeirensis como espé-
cie válida. 
Macrophyllum benedeni Hansen (1882, p. 2, est. 
1, figo 14-17) do Rio de Janeiro, tem apenas duas 
antenas e o prostômio muito curto e largo (fig. 15). 
Seus cirros dorsais de "forme ovale un peu quadri-
la tere" (fig. 16), a distinguem de madeirensis. 
Distribuição - De acôrdo com RULLIER (1964, 
p. 147), Anaitides madeirlensis (Langerhans) é uma 
das espécies mais cosmopolitas, ocorrendo no Atlân-
tico, desde o Gôlfo da Gasconha até o Antártico. 
Gênero Eulalia Savigny 1817 
Eulalia cf. bilineata (J ohnston) 1840 
Eulalia bilineata (Johnston). Fauvel, 1923, p. 162-
163, figo 58, a-e. 
2 exemplares completos (CAN 125, BAC); ma-
cerados. 
Família HESIONIDAE Malmgren 1867 
Gênero Hesione Savigny 1818 
Hesione picta Fritz Müller 1858 
(Fig. 9) 
Hesione pieta Fritz Müller, 1858, p. 213, est. 6, figo 
3. Hartman, 1951, p. 35. 
Hesione margaritae Hansen, 1882, p. 6, est. 1, figo 
18-22. 
Hesione vittata Ehlers, 1887, p. 143-147, est. 41, figo 
2-4. 
11 exemplares completos (AI( 03, AK 04, AK 
14, AI( 25, A!K 32, AI( 48, AK 53, AK 68 (2 exem-
pIares), AK 95 e CAN 130; em fundos de blocos de 
algas calcárias); o maior medindo 48 mm de com-
primento. 
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Descrição - Corpo retilíneo, curto e robusto. 
de secção elíptica; constituído por cêrca de 16 setígeros. 
Prostômio pequeno, com duas antenas minúsculas e 
4 olhos dispostos em trapézio; sem palpos. Tromba 
musculosa, inerme; com a extremidade franjada e 
uma prega triangular, papiliforme, na face dorsal. 8 
pares de cirros tentaculares muito longos, não seg-
mentados; inseridos sôbre cirróforos conspícuos (Fig. 
9) . 
Parapódios unirremes, comcos, truncados; cirro 
dorsal semelhante aos cirros tentaculares, longos c 
igualmente inseridos sôbre uma base anelada; cirro 
ventral subulado, ligeiramente mais longo que o pé. 
O bordo superior dos parapódios é prolongado por 
uma papila digitiforme, de comprimento variável. 
Cerdas de um único tipo, compostas faleígeras; 
o artículo longo bi-dentado é provido de uma peça 
accessória que alcança o dente apical. 
Último segmento aqueta; pigídio em mamelão cio 
líndrico, com dois uritos longos. 
Região dorsal geralmente de côr castanha bri-
lhante sulcada por um intricado desenho de linhas 
finíssimas amarelo-claro, com manchas transversais 
branco-amarelado. Dois exemplares têm côr casta-
nha escura pràticamente uniforme, exceto regiões cla-
ras sôbre os pés e sôbre a região posterior. Aparen-
temente, tal variação está relacionada com a idade e 
desenvolvimento do animal. 
Ventre branco-amarelado ou róseo, com uma 
linha mediana fracamente pigmentada. 
A descoloração pela longa permanência no álcool 
foi intensa em alguns dos exemplares. 
Discussão - H esione picta foi sumàriamente 
descrita por Fritz Müller e a única figura que ilustra 
a descrição (fig. 3) é a do prostômio, mostrando ape-
nas a sua forma e a existência de 4 grandes olhos. 
A ausência de tentáculos é mencionada no texto 
(p. 213), juntamente com referências à côr do ani-
maI, que Fritz Müller considerou " die schonst ge-
üirbte der bekannten Annpliden" . 
HARTMAN (1951, p. 35) , baseando-se em exem-
plares do Gôlfo do México (sudoeste da Flórida), 
considerou H. pieta Fritz Müller, H. vittata Ehlers e 
H. proetoehona Schmarda, como idênticas e atribuiu 
a prioridade a H. pieta. 
Dispondo além dos exemplares do Akaroa, de 
farto material coletado no litoral de São Paulo, onde 
a espécie é comum, pudemos constatar o acêrto da 
opinião de Hartman. A proximidade do litoral de 
São Paulo e o de Sta. Catarina, de onde proveio o 
tipo, aliada à semelhança - senão identidade - das 
condições biológicas suprem, a nosso vêr, as deficiên-
cias da diagnose original. 
Consideramos, portanto, como fundamentada a 
identificação dos espécimens de H esione desta cole-
ção, como H. picla Fritz Müller. 
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Distribuição - Atlântico americano, do Gôlfo 
do México e Antilhas a té o sul do Brasil (Sta. Cata-
rina) . 
Família PILARGIDAE Saint-Joseph 1899 
Gênero . Synelmis ChaIljberlin 1919 
Diagnose - P arapódios birremes, distintamente 
separados do l ~orpo; com cirros dorsais e ventrais 
bem desenvolvi,los. Prostômio conspícuo, com um 
pa>: de palpos Li-articulados e três antenas curtas. 
Primeiro segmenlG aqueta, com um par de cirros lan-
ceolados. Neuropóciios com uma grande cerda aci-
cular reta; cerdas furcadas geralmente presentes. Te-
gumento liso e sem papilas. Pi gídio com dois uritos 
(adap tada de P ETTlBONE, 1966). 
Synelmis albini (Langerhans) . 1881 
(Fig. 10-14) 
AneistrosyUis albini Langerhans, 1381, p. 107, figo 
16, a -e. 
Synelmis albini (Langerhans). P ettibone, 1966, p. 
191-195, fi go 19-21. Hartman, 1968, p. 393, 5 
figs. 
Aneistrosyllis rigida Fauvel, 1919, p. 337, fi go 1, a-e. 
Hartman, 1947, p. 498-501, est. 62, figo 1-7. 
4 exemplares completos (AK 68, ACL (1); AK 
95, ACL (2) e AK 103, D (1) ), com 88-130 setí-
geros, o maior com 42 mm de comprimento e um 
diâmetro de 1,8 mm. 
Descrição - Corpo longo e rígido, com seg-
mentos numerosos, de secção aproximadamente ciro 
cular. Prostômio trapezoidal , mais longo que largo, 
com três antenas; dois palpos articulados, com base 
larga, ovóide e palpostilos globulares, minúsculos; um 
par de olhos na margem posterior. Tromba musculo-
sa, inerme (evaginada em dois dos exemplares) . 
Segmento tentacular com um par de cirros su-
bulados, de comprimento aproximadamente igual, des-
provido de cerdas. Primeiros setígeros com cirros de 
tamanho decrescente, até o 4.° ou 5.° e providos um-
camente de cerdas capilares limbadas. A partir do 
6.° setígero os notopódios são dotados de uma gran-
de cerda dorsal, única, aeicular, reta (Fig. 12 e 13). 
Neuropódios com um feixe de cerdas limbadas e, 
geralmente, duas cerdas tureadas, largas (Fig. 14). 
As cerdas tureadas são de consistência vítrea, inco-
lores e ex tremamente frágeis; tais características as 
tornam inconspícuas, entre as hastes das cerdas lim-
badas. 
Pigídio comco, arredondado, com dois uritos 
mais longos que os cirros parapodiais. 
Côr, no álcool - Branco-amarelado e amarelo-
-ferrugem, uniforme. Cerdas aciculares amarelas, ví-
treas . 
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Discussão - Os 4 exemplares de Synelmis albi-
ni estão particularmente bem conservados, permitindo 
verificar a constância dos caracteres específicos e, con-
seqüentemente, sua comparação com as descrições de 
exemplares de várias procedências. 
Exceto quanto ao número de manchas oculares, 
a descrição de S. albini elaborada por PETTJBONE 
(1966, p. 192-195), se aplica corretamente aos nos-
sos exemplares. A presença de apenas dois olhos, em 
lugar de 4, foi constatada também por Hartman, em 
exemplares da Califórnia. Não acreditamos que se 
deva atribuir maior significação a êsse carácter, que 
pode ser simples conseqüência da fusão de duas man-
chas oculares contíguas; como sugere a forma "semi-
lunar" rios olhos de um dos nossos exemplares. 
As demais " discrepâncias" referidas por H ART-
MA N (1947, p. 500, na discussão de Ancistrosyllis 
rígida Fauyel) parecem-nos, também, irrelevantes. 
Nos exemplares de S. albini desta coleção, os 
cirros parapodiais são piriformes-subulados ou " fusi-
formes" como os figurou Hartman para A. rigida; o 
pigídio porém, é dotado de dois cirros bem separa-
dos e relativamente longos. As ce rdas furcadas são 
inseridas na parte superior do feixe, geralmente se-
paradas por duas ou três cerdas limbadas. Observa-
mos esta disposição em cêrca de 20 pés, ligeiramen-
te comprimidos. 
Pettibone inclui, na sinommla de S. albini (Lan-
gerhans), além de A. rigida Fauvel, S. simplex Cham-
herlin, Kynephorus inermis Ehlers, Aneistrosyllis gra-
eilis Hessle e A. gorgonensis Momo. 
Aneistrosyllis rigida Fauvel foi originalmente des-
crita das Ilhas Gambier (Oceania) e A. albini Lan-
gerhans, das Ilhas Canárias. 
Distribuição Amplamente distribuída em 
águas tropicais e sub-tropicais (segundo PETTIBONE, 
1966). No Atlântico Norte: Ilhas Canárias, Antilhas. 
Gôlfo do México : Flórida e Dry-Tortugas. Sua ocor-
rência no Atlântico Sul é inédita. 
Família SYLLIDAE Grube 1850 
Gênero TyposyIlis Lange rhans 1879 
Typosyllis Langerhans, 1879. Imajima & Hartman, 
1964, p. 118 e 130. Imajima, 1966, p. 265 
(diagnose). Hartman, 1968, p. 365. 
Diagnose - Corpo longo e de secção sub-cilín-
drica, com segmentos numerosos. Prostômio arre-
dondado, com dois pares de olhos conspícuos; palpos 
triangulares, longos, geralmente fundidos na base; 
três antenas, a mediana geralmente mais longa ; prega 
occipital estreita ou nula. Antenas, cirros tentacula-
res e cirros dorsais multi-articulados, longos e ligei-
ramente subulados. Faringe com a extremidade orla-
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da por cêrca de 10 papilas e com um dente único, sub-
distaI, robusto_ Cerdas tôdas compostas, com artí-
culos longos e curtos, uni ou bi-dentados; exceto nos 
últimos segmentos, onde ocorrem uma ou duas cer-
das simples_ Cirro ventral cônico ou digitado_ Pigí-
dia com dois uritos articulados (adaptada de IMAJI-
MA, 1966). 
A distinção entre as vanas espécies de Typosyl-
lis descritas até o presente, nem sempre é fácil. Di-
ferenças de pigmentação, conspícuas em espécimens 
vivos, tendem a desaparecer no material fixado. O 
comprimento relativo de apêndices como antenas e 
cirros parapodiais é muito var,iável, reduzindo o va-
lor diagnóstico dêsse carácter; o mesmo ocorre com 
as proporções da faringe e do pró-ventrículo. 
O estado de desenvolvimento (" idade") do ani-
mal é, muitas vêzes, difícil de apreciar no material 
fixado, tornando precária a identificação de formas 
jovens. 
Tais circunstâncias se evidenciaram, significati-
vamente, no exame dos exemplares de Typosyllis desta 
coleção. 
Typosyllis prolifera (Krohn) 1852 
Syllis (Typosyllis) prolifera Krohn. Fauvel, 1923, p. 
261-262, figo 97, a-g. 1953, p. 149-150, figo 
74, a-g. Day, 1967, p. 248, figo 12.3, g-i. 
Typosyllis prolifera (Krohn). Imaiima, 1966, p. 292 
-294, fig. · 65, a-no 
2 exemplares completos (AK 21, H e AK 95, 
ACL) e 3 fragmentos anteriores, com 36-50 setíge-
IaS (AK 95; AK 184, D e AK "arrasto") _ 
Descrição - Corpo longo e muito delgado; os 
exemplares completos desta coleção, com cêrca de 180 
setígeros têm um diâmetro de 1,1 mm. Prostômio lar-
go, com dois pares de olhos e duas manchas oculares 
minúsculas, no bordo anterior. Palpos triangulares, 
relativamente curtos, fundidos na base. Antenas me-
diana com cêrca de 25 segmentos; antenas laterais ligei-
ramente mais curtas, com 16-20 segmentos. Faringe 
com um dente sub-distaI robusto. Pró-ventrículo 
ocupando 8-10 segmentos (15.° a 24.° no exemplar de 
AK 21). 
. Parapódios com cirros dorsais multi-articulados, 
alternativamente curtos (cêrca de 18 segmentos) e lon-
gos (cêrca de 35 segmentos); cirro ventral digitado. 
Cerdas tôdas compostas, com artículo bi-dentado. Cer-
das simples, que poderiam ocorrer nos últimos setí-
geras, não puderam ser evidenciadas; porém, em 
cada pé dêsses segmentos, um dos acículos é proe-
minente, com o aspecto de uma robusta cerda aci-
cular. 
Pigídio com dois uritos articulados. 
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Discussão - Dispondo, nesta coleção, de 9 exem-
plares de Typosyllis, dos quais 4 completos, nos foi 
possível constatar que duas espécies estavam repre-
sentadas. 
Os exemplares considerados como Typosyllis pro-
lifera (Krohn) correspondem razoàvelmente bem às 
descrições da espécie referidas por FAUVEL (1923) e 
IMAJIMA (1966). 
Uma possível identidade entre esta espécie e T)'-
posyllis variegata Grube é examinada na discussão 
desta última, abaixo. 
Distribuição - T. prolifera, originalmente co-
nhecida apenas do Mediterrâneo e do Atlântico tem 
uma área de distribuição muito ampla, abrangendo 
também o indico e o Pacífico (DAY, 1967). 
Os espécimens atuais provém da costa dos Es-
tados de Alagoas e Sergipe. 
Typosyllis variegata (Grube) 1860 
Syllis (Typosyllis) variegata Grube. Fauvel, 1923, p. 
262, figo 97, h-no 1953, p. 148-149, figo 74, h-no 
Day, 1967, p. 248, figo 12.3, i-I. 
Typosyllis variegata (Grube). Imaiima & Hartman, 
1964, p. 137-138, est. 34, figo a-i. Jmajima, 1966, 
p. 292. 
1 exemplar completo (AK 24, BAC) com cêrca 
de 120 setígeros medindo 28 mm de comprimento e 
4 fragmentos anteriores, com cêrca de 40 setígeros 
(AK 17, BAC; AK 32, BAC; AK 64, BAC e AK 184, 
ACL). 
Descrição - Corpo longo e delgado, de secção 
elíptica. Prostômio largo, com dois pares de olhos 
conspícuos; palpos longos, triangulares, ligeiramente 
divergentes, fundidos apenas na base. Antenas com 
anelação fortemente marcada, a mediana com 30-36 
segmentos e as laterais, com 18-25. Faringe com a 
extremidade orlada por lO-ll papilas carnosas e com 
um dente interno, dorsal. Pró-ventrículo ocupando 
15-16 segmentos (20.°_36.° no exemplar de AK 17). 
Parapódios com cirros dorsais multi-articulados, 
alternativamente curtos e longos (cêrca de 25 e cêrca 
de 40 segmentos) e cirros ventrais digitados. Cerdas 
tôdas compostas, com artículos bi-dentados . 
As cerdas da parte superior dos feixes e a maio-
ria das cerdas dos setígeros medianos têm artículos 
proporcionalmente muito mais curtos. As cerdas sim-
ples, que poderiam ocorrer nos segmentos da região 
posterior, não foram encontradas no único exemplar 
completo. Acículos robustos, em número de 2 a 5 em 
cada pé; nos segmentos da região mediana e poste-
rior, a extremidade de um ou mais acículos emerge 
entre as cerdas. Pigídio com dois uritos articulados, 
longos. 
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Discussão - Apenas um dos fragmentos, o da 
estação n.o 17 exibe a pigmentação tida como carac· 
terística para a espécie; é um exemplar robusto, com 
um diâmetro de 2,1 mm, à altura do 36.0 setígero 
(último do fragmento) e tem a região dorsal ornada 
por faixas transversais de côr castanha escura. 
Nos demais, o dorso é irregular e indistintamen· 
te pigmentado. 
A forma do prostômio e as características das 
antenas e cirros coincidem com as descritas por IMA· 
JIMA (1966, p. 292). As características da faringe , 
clar'lmente visíveis em dois exemplares, coincidem 
tamb,~m com as referidas pelo autor. 
Quando às cerdas compostas, constatamos uma 
variação considerável nas proporções dos dentes dis-
tais. 
É possível que tal variação esteja relacionada 
com o estágio de desenvolvimento do animal. Cerdas 
com artículos fortemente bi-dentados, como a de al-
guns de nossos exemplares, ocorrem em T. hyalina 
(Grube), espécie que DAY (1967, p. 246) admite 
ser, possivelmente, um estágio jovem de T. variegata. 
T. variegata (Grube) e T. prolifera (Krohn) 
têm muitos caracteres em comum, a distinção entre 
ambas baseando-se essencialmente em diferenças de 
pigmentação e no comprimento do pró-ventrículo. De 
acôrdo com IMAJIMA (p. 294) "T. prolifera may be 
distinguished from T. variegata as follows: ( 1) the 
dorsum oI the first is purplish brown and has no color 
markings, instead of irregular, light purple transverse 
bands, and (2) the first has a proventriculus extend-
ing through 5 to 6, instead of 10 to 13 segments". 
Consideramos que a eficiência de tal critério é 
condicionada, até certo ponto, pelo número de exem-
plares da mesma procedência, disponíveis para com-
paração. 
O comprimento relativo do pró-ventrículo é, a 
nosso vêr, um critério objetivo; porém, a pigmenta· 
ção, em exemplares fixados, pode variar de forma 
desconcertante, mesmo quando a uniformidade dos 
métodos de preservação haja sido mantida. 
Em nossos exemplares, tanto de prolifera quanto 
de variegata,' o comprimento do pró-ventrículo é maior 
que o mencionado nas descrições respectivas, de Ima-
jima; porém a relação é pràticamente a mesma, abran-
gendo 8-10 segmentos na primeira e 15-16 na se-
gunda. 
F AUVEL (1953, p. 150) observa que variegata e 
prolifera são, muito verossImilmente, variedades de 
uma única espécie. Ainda assim, baseados na opinião 
de Imajima, consideramos ambas como espécies váli-
das. 
Distribuição - T. variegata é considerada espé. 
Cle cosmopolita, com ampla distribuição no Atlântico 
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europeu, Mediterrâneo, áreas do Indo-Pacífico (Cali-
fórnia, Mar de Bering, Mar Amarelo e J epão; IMA-
JIMA, 1966). Os exemplares desta coleção provém da 
costa de Alagoas e de Sergipe. 
Família NEREIDAE Johnston 1865 
Gênero Nereis Linneu 1758 
Nereis sp. 
(Fig. 15-20) 
1 exemplar completo (AK 155, BAC), medindo 
28 mm de comprimento e 8 fragmentos anteriores 
(AK 06, BAC; AK 21, H; AK 48, BAC; AK 53, 
ACL (2); AK 56, BAC; AK 74, ACL; AK 102, 
L·D e CAN 121, H-ACL). 
A descrição se baseia no exemplar completo, que 
é também o melhor conservado. 
Os 8 exemplares fragmentários são constituídos 
por 30-48 setígeros anteriores e assemelham·se, com 
pequenas variações, ao espécimem completo. 
A dissecção da tromba, invaginada em todos, foi 
prejudicada pela fragilidade do material precàriamen-
te fixado. Em conseqüência, o número de paragna-
tas das áreas laterais não foi constatado com exatidão. 
Descrição - Palpos e antenas característicos do 
gênero Nereis. Tromba com mandíbulas largas e côn-
cavas, com dentes bem recortados; paragnatas côncavas, 
fortemente quitinizadas: I = 3, em linha longitudi-
nal ; 11 = grupo em faixa oblíqua; 111 = grupo ca. 
10; IV = grupo em faixa oblíqua; V = O; VI = 
grupo ca. 12; VII + VIII = 5, grandes, em linha 
(Fig. 15 e 16). 
Notopódios dos segmentos anteriores com dois 
lóbulos e um longo cirro dorsal; notopódios dos se-
tígeros posteriores com 1-2 cerdas espinígeras e uma 
cerda falcígera homogonfa, robusta, com o a-rtÍculo 
serrilhado e aproximadamente reto (Fig. 17 a 20). 
Discussão - As características do espécimem 
completo assemelham-se às de Nereis trifasciata Gru-
be, como descrita por F AUVEL (1953, p. 183) e DA Y 
(1967, p. 312) . Quanto aos demais, a falta dos seg-
mentos posteriores impede que se verifique neles a 
existência de cerdas notopodiais falcígeras homogon-
fas, carácter decisivo na distinção entre esta espécie 
e Nereis (Neanthes) unifasciata Willey. 
As duas espécies ocorrem nas mesmas áreas (tan-
to no indico, quanto na África do Sul) e têm parag-
natas distribuídas de forma pràticamente idêntica (vi-
de DAY, figo 14.6, l-m e figo 14.7 n-v). FAuvEL 
(1953) as considerou como "closely allied species". 
Gênero Pseudonereis Kinberg 1866 
Pseudonereis sp. 
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1 exemplar incompleto (AK 45, BAC), fêmea, 
epítoca. 
Família NEPHTYIDAE Grube 1850 
Gênero Nephtys Cuvier 1817 
Nephtys squamosa Ehlers 1887 
(Fig. 27·31) 
Nephthys squamosa Ehlers, 1887, p. 128·131, est. 37, 
figo 7·10. Hartman, 1940, p. 237·238, est. 41, 
figo 98·99. 
Nephtys squamosa Ehlers. Pettibone, 1963, p. 194· 
·195, figo 47 e. 
3 exemplares comple tos e 9 fragmentos anteriores 
(AK 19, A; AK 69, A; AK 71, ACL; AK 84, A 
(4 ex.) ; AK 85, BAC; AK 89, A (2 ex.) e AK 152, 
A-L (1 ex.)); o maior exemplar completo, com 127 
setígeros, medindo 62 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo longo e robusto, ligeiramente 
comprimido. Prostômio trapezoidal; com a margem 
anterior espatulada e com faixas longitudinais trans-
lúcidas. Tromba com a base lisa e a parte distaI com 
5-6 séries transversais de papilas subuladas (Fig. 27) ; 
bôca orlada por 20 pares de papilas piriformes (Fig. 
28) . 
Parapódios com lamelas dorsais hipertrofiadas e 
rebatidas sôbre o pé seguinte, com o aspecto de esca-
mas (Fig. 29 e 30); lamelas ventrais largas, porém 
menos conspícuas. Brânquias (cirros interramais) 
bem desenvolvidas a partir do 2.0 setígero; enroladas 
"para fora" e com um lóbulo basal longo. Lóbulos 
post-setais foliáceos, cordiformes ou lanceolados, mui-
to grandes. 
Feixes dorsais e ventrais com cerdas em fita, 
muito longas e cerdas barradas, estas menos numero-
sas e mais curtas (Fig. 31). Cerdas liriformes não 
foram encontradas nos exemplares examinados. 
Discussão - Nephtys squamosa Ehlers é cons-
picuamente caracterizada· pelas expansões laminadas 
dos parapódios, que recobrem o espaço entre dois 
pés sucessivos, simulando verdadeiras escamas. f:ste 
aspecto é mais aparente nos segmentos medianos, nos 
quais cada lamela é mais larga e mais longa, alcan-
çando a origem da seguinte e ocultando parte das 
cerdas. 
Os lóbulos post-setais prolongados em forma de 
lígula, envolvendo parcialmente a base das cerdas, são 
também característicos. 
Em nossos exemplares, a forma dêsses lóbulos 
aproxima-se mais da figurada por EHLERS (est. 37, 
figo 7)_ As figuras de HARTMAN (1940, est. 41, figo 
98 e 99) são essencialmente semelhantes às de Ehlers, 
diferindo apenas quanto ao comprimento dos lóbulos 
post-setais e à presença de um pequeno lóbulo pré-
setal digitiforme, que não ocorre em nosso material. 
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Distribuição - Ambos os lados da América tro-
pical e Marrocos (PETTIBONE, 1963). Costa nordeste 
. do Brasil (Alagoas e Sergipe) . 
Família GLYCERIDAE Grube 1850 
Gênero Glycera Savigny 1818 
Glycera americana Leidy 1855 
(Fig. 26) 
Glycera americana Leidy. Hartman, 1950, p. 73-75. 
1968, p. 613. Pettibone, 1963, p. 213-2]:;, figo 
54, a-e. Wesenberg-Lund, 1962, p. 100, figo 44-
-46. 
2 exemplares incompletos (AK 02, ACL e AK 
79, ACL) com cêrca de 150 e 85 setígeros anteriores , 
medindo respectivamente no e 30 mm de compri-
mento. 
Descrição - Corpo longo, de secção cilíndrica, 
com o maior diâmetro no têrço anterior. Prostômio 
longo, com base larga, constituído por 10 a 12 anéis 
pouco marcados; antenas curtas, relativamente gros-
sas. Tromba claviforme, robusta, com a superfície 
densamente recoberta por papilas; estas são inteira-
mente lisas, diferindo entre si apenas quanto à for-
ma: as mais numerosas são altas e delgadas, as outras, 
globulosas ou piriformes. Os dentes, na extremidade 
da tromba evaginada, são fortes e largos, com uma 
peça accessória igualmente larga e de forma peculiar 
(Fig. 26). 
Parapódios com dois lóbulos pré-se tais triangu-
lares, longos e estreitos e dois lóbulos post-setais se-
melhantes aos pré-setais, porém mais curtos. Cirro 
dorsal piriforme, bem separado dos lóbulos setais; 
cirro ventral triangular, largo. Brânquias digitadas, 
retrácteis, emergindo da face posterior do pé, junto 
à sua linha de inserção. Nos dois exemplares exami-
nados, a primeira brânquia aparece no 18.0 pé, com 
a forma de um pequeno cirro sacular, transparente. 
O número e forma dos ramos branquiais varia extre-
mamente com o seu grau de expansão; parcialmente 
evaginada a brânquia aparece como a extremidade de 
um ou vários dedos de luva; em plena expansão, 
nos segmentos posteriores, é arborescente; com um 
tronco largo multi-ramificado, conservando ainda o 
carácter sacular. 
Côr, no álcool - Amarelo ferrugem, escura, sem 
pigmentação localizada. 
Discussão - Glycera americana Leidy, descrita 
originalmente da costa leste dos Estados Unidos (Rho-
de Island e New J ersey) caracteriza-se pela forma dos 
lóbulos post-setais, duplos, longos e acuminados e pe-
las papilas da tromba, desprovidas de qualquer escul-
tura. 
HARTMAN, 1950 (p. 69) distingue G. americana 
de G. longissima Arwidsson baseando-se apenas no 
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comprimento dos lóbulos post-se tais que, nesta úl'ima 
espécie, seriam mais curtos que os pré-setais. 
W ESENBERG-LUND (1962, p. 100-102, figo 44-46) 
ca racteriza corretamente as duas espécies, dan,'to ex-
celentes desenhos dos parapódios. Curiosaml 'n te, a 
importância do comprimento relativo dos lób ulos se-
tais não é confirmada, pois as 3 fig uras de Wesen-
berg-Lund mostram lóbulos post-setais mu :to mais 
curtos que os pré-setais, ainda que o texto esr ecifique : 
"AlI the four parapodial lobes are rather abruptly 
pointed and nearly of the same length ... ' . 
A figo 47, de C. longissima é, entret mto, per-
feitamente convincente, com o lóbulo post- letal arre-
dondado e apenas sub-dividido e uma bri",nquia em 
forma de tufo compacto. Eventualmente, I;. longissi-
ma poderá ser considerada a forma ma~ elânica de 
C. dmericana Leidy. 
Hartman examinou os tipos de Clycer, ~ jucunda e 
C. laevis, descritas por KINBERG (1866, p. 245-246 e 
1910, p. 58, est. 21, figo 5 e 6) da costa ( 'rasileira e 
concluiu que estas são espécies idênti cas a C. ameri-
cana (1948, p. 99-100). 
Quanto a C_ edentata Hansen, do Ri<t de Janei-
ro, colocada por H ARTMAN (1950, p. 74), com uma 
interrogação, na sinonímia de C. americ, ·.na, foi a 
nosso vêr, insufi cientemente carac terizada por H AN -
SEN (1882, p . 17, est. 5, fi go 16-18). 
P ETTIBONE (1963, p. 215) estende a distribuição 
da espécie, no Atlântico Sul, a té a Argel tina; ba-
seando-se, provàvelmente, na referência de RIüJ A 
(1944, p. 128 ) . Porém, examina ndo as j iguras do 
autor (p. 126, fi go 35 a 38) somos inclina0' os a con-
cOl'dar com HARTMAN (1950, p. 74) que acredita ter 
Rioja identificado seus exemplares errônea! len te, co-
mo C. americana. As papilas da tromba, sulcadas 
por pregas paralelas (fig. 39) e a arquitett ra do pé 
( fig. 35) com lóbulos post-setais arredond Idos, su-
gerem uma espécie diferen te. 
Distribuição - C. americana ocorre de ambos 
os lados das Américas; no Atlântico é conhecida des-
de New England até o Brasil ; no Pacífico, do Ca-
nadá até o P eru . Foi referida também (por AUGE-
NER) da Nova Zelândia e da Austrália (H ARTMAN, 
1950) . 
Os exemplares desta coleção provi n da (' Jsta do 
Estado de Alagoas. 
Clycera longipinnis Grube 1878 
(Fig. 21-25 ) 
Clycera longipinnis Grube, 1878, p. 182, est. 8, fig o 
9. Fauvel, 1932, p. 125, est. 4, fig o 11-14. 1953, 
p. 291, figo 148, a -do Day, 1967, p. 356, fi go 
16.1, a-f. 
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7 exemplares: AK 08, AK 82, AK 86, AK 94, 
AK 103, AK 104 e CAN 137 ; em fundos detríticos 
e de areia e lôdo. 
Descrição - Espécie relativamente pequena, o 
maior exemplar desta coleção medindo apenas 68 mm 
de comprimento. Corpo robusto, afinando ràpidamen-
te na região posterior. Prostômio longo, acuminado, 
com 11-12 anéis. Tromba claviforme, curta; densa-
mente recoberta por papilas simples, não sulcadas, de 
dois tipos. As papilas mais numerosas são subuladas 
e estreitas; as demais, piriformes ou ovaladas (Fig. 
22) , Ao longo do eixo de cada papila correm duas 
fibras refringentes, particularmente conspícuas nas pa-
pilas fragmentadas. Maxilas robustas; com duas pe-
ças accessórias de comprimento igual e articuladas em 
" V" (Fi g. 23). 
Para pódios com dois lóbulos pré-se tais lanceo-
lados, muito longos e um único lóbulo post-setal cur-
,to e arredondado; cirro dorsal bem desenvolvido, pi-
riforme; cirro ventral la rgo, triangular ( Fig. 24 ). 
Brânquias a partir do 34.0 se tígero, em forma de 
ci rro , muito mais longas e mais largas que os lóbu-
los pré-setais; emergindo do bordo superior do pé 
(Fig. 25 ) . Cerdas dorsais capilares, robustas; cer-
das ventrais compostas, com haste homogonfa e artí-
culo longo, com o bordo finamente serrilhado. As 
cerdas são pouco numerosas, um parapódio mediano 
possuindo aproximadamente 6-7 cerdas simples e 6-8 
compostas. 
Cór, no álcool - Branco lei toso; brânquias li-
geiramente pigmentadas. 
Discussão - Excetuada a presença de papilas de 
dois tipos, na tromba dos exemplares do "Akaroa", êstes 
correspondem exatamente à descrição de Clycera lon-
g~pLnnis. As diagnoses de GRUBE (1878) e de FAUVEL 
(1932) mencionam apenas um tipo de papila; entre-
tanto, DAY (1967, fi go 16.1, d ) figura os dois tipos 
também encontrados em nossos exemplares. É admis-
sível que as papilas " piriformes" tenham existido, 
porém inconspícuas, nos espécimens de Grube e Fau-
vel. Considerando que as diferenças entre os dois ti-
pos de papilas se limitem exclusivamente à forma, 
mais ou menos dilatada, não atribuímos ao carácter, 
maior importância. 
A conformação dos pés medianos de C. longipin-
nis, com a grande brânquia simulando um cirro dor-
sal hipertrofia do, é extremamente peculiar. Em tô-
das as outras espécies de Clycera dotadas de uma 
brânquia simples, esta tem uma conformação incon-
fundí vel; porém, no caso de longipinnis, o caráter de 
brânquia é muito pouco evidente. GRUBE pare';e ha-
ver reconhecido a singularidade dessa brânquia, à 
qual se refere como " Das Organ, welches ich aIs kie-
me bezeichnet habe ... " e a caracteriza minuciosa-
mente (p. 183). 
Os lóbulos pré-se tais, em número de dois, muito 
iongos e de forma lanceolada, associados a um ló-
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bulo post-se tal único, indiviso, são ca raclerísticas pa-
ra a espécie. 
Aparentemente, pequena importância tem sido 
a tribuída aos acículos, pois não encontramos referên-
cias explícitas à sua posição nos lóbulos parapodiais. 
Em nossos exemplares, os dois acíc ulos penetram pro-
fundamente nos ló bulos pré-setai s respectivos. As fi-
guras de FA UV EL e de DAY não nos parecem conclu-
dentes. 
G. longipinnis tem afinidades com G. papillosa 
Grube, G. lancadivae Schmarda e G. tesselata Grube, 
espécies cuj a tromba é g uarnecida do mesmo tipo de 
papilas. Porém, di stingue-se delas pela presença de 
brânquias. G. lesselata, que ocorre no Allâ ntico, di-
fere, ainda, pelos parapódios com dois lóbulos post-
setai s. G. convoluta Kcferstein tem brâ nquias de um 
lipo semelhanle, mas difere pelos lóbulos post-setais 
duplos e pelas papilas da tromba com a extremidade 
alada ("with a distaI flan ge shaped like a fin ger-
-nail" DAY, p. 360 ) . 
Concluindo : G. longipinnis Grube se distingue 
das espécies congêneres pelo conjunto dos seguintes 
caracteres : forma peculiar das brânquias, simples, lon-
gas e largas; lóbulo post-setal único ; papilas da trom-
ba, lisas, desprovidas de pregas e de expansões ter-
minais; maxilar com duas peças accessórias longas 
e bem separadas_ 
Distribuição - Philipinas, Baía de Bengala, Gôl-
fo do Iran (F AUVEL, 1932 ); África do Sul (DA Y, 
1967 ). Nordeste do Brasil (Alagoas e Sergipe). 
Família ONUPHIDAE Kinberg 1865 
Gênero Diopa tra Audouin & Milne Edwards 1833 
Diopalra cf. cuprea (Bosc) 1802 
Diopatra cuprea (Bosc) . H artman, 1944 a , p. 54 , 
est. 1, fi go 9-14. P ettihone, 1963, p . 250-254, 
fi go 66. 
Diopatra cup rea cuprea Day, 1967, p . 417, figo 17.12, 
a-do 
4 exemplares incompletos (AK 10, L ; AK 91 , 
BAC; AK 132, ACL e AK 163, L ) com cêrca de 50 
se tígeros anteri ores. 
Diagnose (adaptada de PETTIBONE, 1963) - Es-
pécie robusta, alcançando a té 300 mm de compr i-
mento. Tegumento geralmente com cutícula espêssa, 
iridescente. Prostômio sub -oval, com antenas frontais 
cônicas, curtas e 5 antenas occipitais com ceratóforos 
anelados (cêrca de 8-10 anéis). Um par de órgãos 
sensoriais na base das antenas la terais internas ; um 
pa r de cirros tentaculares, no bordo anterior do 1.0 
segmento, que é ápodo. Ven tralmen te, um par de 
grandes palpos globulares. 
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Cirros ventrais dos 4-5 primeiros setígeros; cô-
nicos, curtos ; passando a uma, prega em forma de 
almofada, a partir do 6.° setígero. 
Brânquias a partir do 4 .° ou 5.° setígero, espi-
ralto.das, com uma base curta e mais ou menos ane-
lada ; cêrca de 30 pares de brânquias, dos quais os 
da região anterior são os maiores. 
Segmentos bra nquais com um lóbulo central, cô-
nico, ce rcado por ce rdas de 3 tipos : um feixe supe-
rior de cerdas pectinadas, com cêrca de 20 dentes muito 
finos; cerdas limbadas e dois grossos ganchos sub-
-aciculares , curtos, bi-dentados. 
Os primeiros se tígeros (desprovidos de brânquias) 
lêm unicamente cerdas (ganchos ) bi-dentados, com o 
dente distaI form a ndo um ângulo obtuso com o cor-
po da cerda ; o dente accessóri o é aproximadamente 
paral elo ao principal. 
Segmentos da regjão posterior com 4-5 acículos, 
cujas extremidades afiladas emergem do lóbulo se-
tígero . 
P eças bucais de côr clara com a margem den-
teada escura ; max. II com 8-12 dentes ; max. III 
(ímpar ) com 8-10 ; max. IV, curva , com 4-7 e 8-10; 
max. V em placa rudimentar. 
Os exemplares desta espeCIe, cole tados pelo 
AKAROA, são pequenos e estão parcialmente mace-
rados. Entretanto, correspondem razoàvelmente bem 
às descrições de HARTMAN e PETTIBONE. 
Os fragmentos de tubos, presumivelmente da par-
te superior, são densamente recobertos com fra gmen-
tos calcários e detrÍticos orgânicos. 
A disposição das papilas das antenas é a carac-
terística para a espécie, com duas ou três fileiras de 
papilas minúsculas intercalada entre fileiras de pa-
pilas grandes, arredondadas. Também a forma dos 
ganchos dos primeiros setígeros, com um único dente 
accessório e o dente principal oblíquo, coincide com 
a figurada por HARTMAN (est. 1, fi go 14). 
Discussão - A caracterização correta de D. 
cuprea nos parece difícil e, no caso a tual , essa cir-
cunstância é a gravada por serem os nossos exem· 
pIares, pequenos e f ragmentados. 
Como outras espécies, muito prOXlmas, estão re-
presentadas nesta coleção, atribuímos particular im-
portância às características dos tubos, das antenas e 
das cerdas dos primeiros setígeros, visando a melhor 
identificação de cada uma delas. 
P ETTIBONE ( 1963, p. 252-255 ) menciona dados 
interessantes ~ôbre a biologia de D. cuprea, descre-
vendo minuciosamente as peculiaridades do tubo. A 
autora evidencia o fato de que o material estranho de 
que êstes são incrustados, varia com o habitat e que, 
nas praias lodosas o animal incorpora ao tubo fra g-
mentos vege tais. 
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Parece-nos, portanto, justificável atribuir às ca-
racterísticas do tubo, importância decisiva na distin-
ção entre cuprea e algumas espécies próximas. A ra-
ridade das informações sôbre os tubos das espécies 
coleta das e descritas por autores contemporâneos tor-
na, entretanto, difícil comprovar o acêrto dessa opi-
nião. 
D. variegata Hansen (1882, p. 9, est. 3, figo 4-
-14), do Rio de Janeiro, é considerada sinônimo de 
D. cuprea (HARTMAN, 1959, p. 300). 
D. brasiliensis Kinberg, também do Rio de Ja-
neiro, tem ganchos tri-dentados nos setígeros anterio-
res, caráter que a distingue de cuprea. HARTMAN 
(1944a, p. 53) considera as duas espécies distintas. 
Distribuição - Na costa americana, D. cltprea 
é conhecida desde Massachusetts até o Brasil (HART-
MAN, 1944a; PETTIBONE, 1963). 
Diopatra cf. ornata Moore 1911 
Di,opatra ornata Moore, 1911, p. 273-277, est. 18, figo 
77-85. Hartman, 1944a, p. 55-56, est. 1 figo 
15-20. 1968, p. 659, 5 figs. Berkeley & Berke-
ley, 1948, p. 94-95, figo 142-143. 
3 exemplares incompletos (AK OI, L (2) e AK 
172, L) com 35-60 setígeros anteriores. 
Diagnose (àdaptada de BEHKELEY & BERKELEY, 
1948) - Espécie robusta, alcançando 250 mm de 
comprimento. Prostômio quase inteiramente ocupa-
do, na face dorsal, pelos ceratóforos das antenas occi-
pitais. Antenas frontais subuladas, relativamente lon-
gas. Antenas occipitais longas; as laterais internas 
alcançando o 15.° ou 16.° setígero, quando dobradas 
para trás. 
Primeiros 4 setígeros com cirros dorsais longos 
e cirros ventrais subulados, relativamente curtos; no 
5.° setígero o cirro ventral é muito mais curto e arre-
dondado e, nos subseqüentes, é reduzido a uma pre-
ga alta, em forma de almofada. 
Brânquias a partir do 5.° ou 6.° setígero, até o 
50.°_80.°; os primeiros pares são os melhores desen-
volvidos. 
Cerdas (ganchos) bi-dentados dos primeiros se-
lígeros com o dente distaI fortemente recurvado, for-
mando um ângulo aproximadamente reto com o cor-
po da cerda; dente accessório robusto, emergindo em 
posição normal à haste da cerda. Cerdas pectinadas 
com cêrca de 20 dentes muito finos. Ganchos bi-den-
tados, encapuzados, robustos, do 6.° ao 30.° setígero. 
Tubos com uma base pergaminhosa, usualmente 
cobertos grosseiramente com fragmentos minerais ou 
de conchas ou de qualquer material accessível, de for-
ma que sua aparência pode ser muito variável. 
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Os exemplares desta coleção, considerados como 
D. ornata, possuem um número elevado de brânquias 
e ganchos dos setígeros anteriores com o dente distaI 
fortemente recurvado. 
O fragmento maior, com 60 setígeros, tem brân-
quias bem desenvolvidas, ainda com 6 filamentos no 
último segmento . Tais caracteres coincidem com os 
da espécie de Moore e apenas as condições relativa-
mente precárias dos espécimens justifica a reserva 
com que foram identificados. 
Os fragmen tos de tubo, dois dêles contendo ani-
mais, são recobertos por uma camada de argila entre-
meada com detritos orgânicos. 
Discussão - D. ornata aproxima-se, quanto ao 
número de brânquias e à forma dos ganchos dos se-
lígeros anteriores, a D. spiribranchis Augener. Dis-
tingue-se desta pelo tubo de arquitetura diferente e 
por suas antenas, que são muito mais curtas e re-
cobertas por papilas predominantemente minúsculas, 
em fileiras numerosas e irregulares. 
HARTMAN (1944a, p. 56) considera que D. orna-
ta se assemelha a D. cuprea quanto a vários carac-
teres e as d:: tingue, na chave de classificação, por 
diferenças na forma e disposição das papilas das an-
tenas e na forma dos ganchos bi -dentados dos setí-
geros anteriores. 
A existência de cerdas (ganchos) com as formas 
descritas e fi guradas por HARTMAN (est. 1, figo 11, D. 
cuprea e figo 15, D. ornata) é indubitável, tendo sido 
constatada também nos espécimens desta coleção. Po-
rém, sua especifici dade não pôde ser comprava da por 
nós. As formas típicas, extremas, são excepcionais, 
predominando as formas "de transição", geralmente 
inócuas. 
Distribuição - D. ornata era conhecida exclu-
sivamente da costa do Pacífico; a ocorrência atual 
estenderia sua área de distribuição até o Nordeste do 
Brasil (Alagoas) . 
Diopatra spiribranchis Augener 1906 
(Fig. 32-34) 
Diopatra spiribranchis Augener, 1906, p . 145-148, 
est. 5, figo 88-96. 
? Diopatra longicornis Kinberg, 1865. 1910, p. 59, 
est. 14, figo 6. 
4. exemplares incompletos (AK 170, L e AK 171, 
L), o maior com cêrca de 150 setígeros anteriores, 
medindo 118 mm de comprimento, com um diâmetro 
de cêrca de 3 mm. Tubos vazios: AK 174 e AK 179. 
Descrição - Corpo longo, pouco comprimido. 
Prostômio com antenas frontais piriformes-subuladas; 
antenas occipitais muito longas, com :1-4 faixas trans-
versaIs pigmentadas, inseridas sôbre ceratóforos ane-
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lados, ligeiramente COnICos. As antenas laterais in· 
ternas, quando dobradas para trás alcançam o 25.° 
setígero (Fig. 32). 
Papilas das antenas de um único tipo, dispostas 
em séries longitudinais simétricas (Fig. 34). 
Junto à base das antenas internas, duas gran-
des papilas hemisféricas (olhos?). Cirros nucáis lon· 
gos, afilados. 
Parapódios anteriores grandes, com cirros dor-
sais e ventrais longos, acuminados e um lóbulo posto 
-setal cujo comprimento iguala o das cerdas. 
A partir do 6.° se tígero o cirro ventral é subs· 
tituído por uma simples saliência em forma de almo· 
fada retangular. 
Brânquias a partir do 4.° setígero; o primeiro 
par já plenamente desenvolvido, com pínulas curtas, 
dispostas em espiral, em tôrno de uma haste longa. 
As brânquias dos 50 primeiros setígeros são aproxi-
madamente iguais entre si; nos segmentos posteriores 
seu comprimento e o número de pínulas decresce 
gradualmente. N'um dos exemplares (incompleto) com 
86 setígeros, o último segmento tem brânquia redu-
zida a um filamento único, mais curto que o cirro 
dorsal. 
Peças bucais de côr castanho claro; maxilas 11-
-IV com dentes pequenos, bem recortados; maxila II 
com 10·11 dentes; peça ímpar com 9 dentes. 
Tubos - Muito grossos, com a parede espêssa; 
formados por lama compacta e revestidos internamen· 
te por uma membrana elástica e lisa. O diametro ex-
terno alcança cêrca de 10 mm; a côr é pardo-amare-
lada (decorrendo, -àbviamente, da côr da lama, pois 
os tubos de D. tridentata da mesma região são, igual-
mente amarelados). 
Discussão - Preferimos, con tràriamen te à opi. 
nião de vários autores, considerar como válida a es· 
pécie de Augener. 
Pudemos estudar 3 exemplares perfeitamente 
conservados e os respectivos tubos, verificando a cons-
tância de caracteres que nos parecem peculiares à 
espécie e suficientes para distinguí-la. 
A nosso vêr, Diopatra spiribranchis Augener, não 
deve ser incluída na sinonímia de D. cuprea (Bosc). 
Justificamos a nossa opinião, com a profunda di-
ferença na estrutura dos tubos e nas características 
das antenas. 
Os tubos, particularmente frágeis e revestidos ex-
clusivamente por lama, diferem muito dos comumen· 
te descritos para D. cuprea, e que têm a parte supe· 
rior densamente recoberta por fragmentos de conchas 
e detritos. 
Quanto às antenas, são em spiribranchis, muito 
mais longas e mais delgadas que em cuprea e a dis-
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posição das papilas é diferente. Acreditamos, ainda, 
que sua anatomia microscópica seja peculiar. 
A descrição e as figuras de AUGENER (1906) são 
claras e explíci tas, correspondendo estreitamente às 
ca racterísticas dos nossos exemplares. 
Entretanto, a discussão do autor (1918, p. 353-
-355) justificando a colocação da espécie na sinoní-
mla de D. cuprea, é prolixa e inconcludente. 
É possível que D. spiribranchis Augener consti-
tua, na realidade, uma sub-espécie de D. cuprea, pe-
culia r à região caraíbica; parece-nos, entretanto, es-
sencia l distinguí-Ia da espécie típica. 
Distribuição - D. spiribranchis foi descrito do 
material coletado pelo "Blake" ao largo da Ilha de 
Trinidad (11°5'N, 61°17'W) e não encontramos outras 
referências, sob o nome original. Os exemplares desta 
coleção foram coletados na costa do Estado de Ala-
goas. 
Diopatra tridentata Hartman 1944 
Diopatra tridentata Hartman, 1944a, p. 61-63, est. 
2, figo 37-43; est. 17, figo 335-336. 1968, p. 
663, 4 figs. 
? Diopatra brasiliensis Kinberg, 1910, p. 38-39, est. 
13, figo 4 . non Hansen, 1881. 
3 exemplares incompletos, em seus tubos (AK 
78, ACL e AK 94, A + L) com cêrca de 60 setígeros 
anteriores medindo 38-40 mm de comprimento e cêr-
ca de 2,5 mm de maior diâmetro. 
Descrição - Corpo longo e comprimido, com 
segmentos muito numerosos. Prostômio com antenas 
frontais afiladas, curtas; antenas occipitais longas e 
subuladas, com ceratóforos anelados e recobertas por 
papilas minúsculas, di spersas. 
Parapódios dos 4 primeiros setígeros muito maio-
res que os seguintes; com grandes cirros dorsais e 
ventrais e um lóbulo post-setal triangular, mais longo 
que as cerdas . Após o 4.° setígero, o cirro ventral é 
substituído por uma simples elevação em forma de 
almofada. Brânquias, a partir do 4.° ou 5.° setígero; 
a primeira já plenamente desenvolvida, com pínulas 
muito numerosas, dispostas em espiral. Os 20 pri-
meiros pares de brânquias são semelhantes entre si, 
o comprimento e o número de pínulas decrescendo rà· 
pidamente após o 25.° a 30.° setígero; em nossos 
exemplares, subsistem, no 32.° pé, apenas 1-3 fios 
consideràvelmente menores que o cirro dorsal. Os 
segmentos medianos, até o 60.°, são desprovidos de 
brânquias. 
Ganchos sub-aciculares dos 4 primeiros setíge-
ros, conspicuamente tri-dentados; o dente distaI mUl-
to mais longo que os demais. Nos segmentos sub-
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seqüentes êstes ganchos são substituídos por cerdas 
limbadas, geniculadas. A partir do 10.°·12.° se tígero , 
aparecem ganchos sub-aciculares bi-dentados, robus-
tos, amarelo·dourados, juntamente com ce rdas limba-
das aproximadamente retas e cerdas pectinadas, com 
dentes muito finos e numerosos. 
P eças bucais de côr clara, com uma linha escura 
na margem interna. Maxila lI·IV com dentes minús-
culos, bem recortados; a maxila 11, ligeiramente assi-
métrica, tem cêrca de 10 dentes. 
Os fragmentos de tubos são constituídos pela par-
le anterioL com cêrca de 40 mm de comprimento e 3,5· 
·4 mm de diâmetro. São cilíndricos e com a superfície 
anelada, formados por camadas concêntricas de lôdo 
fino e compacto, revestidos interna e externamente 
por uma membrana resistente. 
Discussão - Diopatra tridentata Hartman, asse-
melha-se quanto à presença de ganchos tri-dentados 
nos primeiros se tígeros, a D. brasiliensis Kinberg, do 
Rio de Janeiro. 
Hartman, ao descrever tridentata, reconhece tal 
semelhança, porém considera que a descrição de Kin-
berg é insuficiente para uma comparação acurada. 
Concordamos com a opinião dessa autora e pre-
ferimos atribuir aos exemplares desta coleção, o no-
me da espécie melhor descrita. 
Quanto à sugestão de Augener (referida por HART-
MAN, à p . 53) admitindo uma possível identidade 
entre esta espécie e Diopatra cuprea (Bosc) parece-
-nos inteiramente destituída de fundamento . 
É de se lamentar que Kinberg não ha j a exami-
nado e descrito o tubo de D. bra.siliensis, pois acre-
ditamos que as características singulares do tubo de 
D. tridentata constituam critério decisivo para a ca-
racterização da espécie. 
Distribuição - D. tridentata, descrita da Cali-
fórnia, era conhecida da costa ocidental do México 
e do Mar das Antilhas (HARTMAN, 1968 ) . Seus tubos 
são comuns no material proveniente de dragage ns 
costeiras no litoral sul do Brasil (obs. não publicada ) ; 
os exemplares aqui descritos provém da costa do Es-
tado de Alagoas . 
Gênero Onuphis Audouin & Milne Edwards 1833 
Onuphis litoralis Monro 1933 
(Fig. 35-43) 
Onuphis litoralis Monro , 1933, p. 79-80, figo 33. Hart-
man , 1944a, p. 72-73. 1968, p . 695, 3 fi gs. 
1 exemplar incompleto (AK 05, BAC), com 36 
setígeros anteriores, medindo cêrca de 28 mm de 
comprimento. 
Descrição - Espécie pequena mas robusta. Cor-
po aproximadamente cilíndrico na região anterior e 
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comprimido, de secção elíptica , na reglao mediana; 
com os 5 primeiros setígeros muito maIS longos que 
os subseqüentes . 
Prostômio bem conformado ; palpos globulosos; 
antenas fr ontais piriformes; antenas occipitais longas, 
com ceratóforos curtos e inconspicuamente anelados; 
um par de olhos punctiformes, j unto à base das a n-
tenas latera is internas. 
Cirros tentaculares longos, subulados. 
Parapódios dos 4 primeiros setígeros implanta-
dos j unto à margem anterior do segmento ; muito lar-
gos, com cirros grossos, longos e subulados e o lóbu-
lo post-setal mais longo que as cerdas. A partir do 
6.° se tígero o cirro ventral é substituído por uma 
simples saliência em forma de almofada; o lóbulo 
post-setal se reduz gradualmente, tendendo a desapa-
rece r após o 15 .°. 
O 5.° se tígero é mais curto que os anteriores, po-
rém ainda cêrca de duas. vêzes mais longo que os 
seguintes. 
Ganchos pseudo-compostos, encapuzados, dos 
segmentos anteriores, tridentados, com o dente apical 
fortemente curvo e o dente accessório inferior peque-
no mas conspícuo (Fig . 38 e 39 ) _ 
Setígeros 6.° a 15.° com cerdas simples, limbadas 
e 1 ou 2 cerdas compostas, com artículo cultriforme 
(Fig. 40 ) . A partir do 16.0 setígero, desaparecem as 
cerdas compostas, persistindo as cerdas simples, acom-
panhadas por cerdas pectinadas e dois ganclws sub-
-aciculares, bi-dentados, robustos (Fig. 4.l e 42). Ací-
culos corp extremidade afilada e p roeminente (Fi g. 
43 ) . 
Brâ nquias cirriformes, simples, a partir do 16.° 
se tígero ; constituídas, a té o 36.° (último do frag-
mento) por um único filamento mais longo que o 
cirro dorsal. 
Mandíbulas inteiramente brancas, translúcidas, 
com a aparência de porcelana ; bem desenvolvidas. 
O exemplar é de côr uniforme, amarelada, sem 
vestígios de uma possível pigmentação, como a des-
crita por Hartman. 
Discussão - Onuphis litoralis Monro, se cara (; -
teriza, segundo as descrições do autor e de HARTMAi\ 
(1944a) pela conformação peculiar dos primeiros se -
tígeros, pela ausência de brânquias na região ante-
rior e pelos cera tóforos quase lisos (com anelação in-
distinta ) . 
Uma comparação minuciosa do nosso exemplar , 
com as referidas descrições, nos permite considerar 
como indubitável a sua identidade com a espécie de 
Monro. 
A presença de 4 setígeros anteriores " hipertro-
fi ados" em lugar dos 3 descritos por Monro não cons-
titui , a nosso vêr , uma discrepância expressiva. MON-
RO (p. 78 ) faz menção explícita a um " pescoço" ci-
líndrico constituído pelos primeiros 3 ou 4 setígeros; 
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dos quais o 4.° é " more or less transitional" . Como, 
no início da descrição o autor diz que : " The body is 
elongate and, except for the fi rst four or five chae-
tigers, dorso-ventraJly flattened" , depreendemos que, 
em alguns dos seus espécimens o 4.° setígero era, tam-
bém, cilíndrico e incluído no "pescoço" . Hartman, na 
descrição do seu exemplar , não faz referência a essa 
característica. 
Aposição da primeira brânquia do nosso exem-
plar, no 16.° setígero é mais próxima da descrita por 
Momo e a presença de cerdas compostas com artículo 
cultriforme foi constatada, com ce rteza, nos pés 6.°, 
11.° e 12.°, sendo inexistentes após o 15.° (prepara-
ções examinadas ao microscópio ) , o que coincide com 
o referido por Monro. 
O. litoralis é uma espécie bastante rara e todos 
os exemplares examinados até o presente - 75, das 
Ilhas Galapagos, por Momo e 1, da Califórnia , por 
Hartman - são, como o a tual, incompletos na região 
posterior (o fragmento mais longo, examinado pOI 
Monro, era constituído por 85 setígeros anteriores). 
Distribuição - Ilhas Galapagos ; Ilha SaÍl Nico-
las (Califórnia) (Hartman, 1968) ; Nordes te do Bra-
sil (Alagoas). 
Família EUN ICIDAE Savigny 18 18 
Eunicidae sensu Hartman , 1944a, p. 96-98 
A taxonomia dos Eunicidae é particularmente 
difícil. A família é uma das mais antigas e tem um 
número muito grande de espécies, com ampla distri-
buição. Vá rios dos caracteres de importância taxo-
nômica, geralmente conspícuos nos Eunicidae, são 
susceptíveis de acentuado polimorfismo ou são efê-
meros, parcial ou totalmente deformados pelas técni-
cas de preservação. 
A tais dificuldades, se somam as oriundas de 
descrições incorretas, inócuas ou por demais suscin-
tas. Mesmo descrições cuidadosas são de limitado va· 
los, quando baseadas n'um ou em poucos exempla-
res. É quase sempre possível reconduzir um exem-
plar isolado a um determinado " tipo"; as dificulda · 
des surgem quando devemos identificar e, conse-
qüentemente, caracterizar uma espécie amplamente 
representada n'uma coleção . 
HARTMAN (1944a, p . 98-100 ) discute, concisa-
mente, o problema em relação ao gênero Eunice e 
propõe " menos falíveis meios de determinação" . E n-
tretanto, o problema persiste e se agrava . 
Quando as descrições das espécies desta coleção 
já se encontravam prontas, tomamos conhecimento do 
trabalho de FAu cHALD (1969, A revision of six spe-
cies of the flavus·bidentatus group of Eunice) . Pa-
receu-nos, na ocasião, que êsse trabalho poderia di-
rimir nossas dúvidas quanto à correta identificação 
de uma das espécies melhor representadas em nosso 
material e tida como Eunice longicirrata Webster. 
Bolm Inst. ocea nogr. S P a ulo, 19:57-130, 1970 
Fa uchald conclui (p. 14) que Eunice websteri 
(nôvo nome para E. longicirrata) " has been confused 
with a t least three of the species treated here, E. bian-
nulata, E. valens and E. kobiensis ; . .. " . A nosso vêr , 
a situação permanece inalterada; tendo o autor carac-
terizado e distinguido apenas os holótipos, persiste a 
dúvida quanto à significância da diversidade que se 
constata ao examinar um número razoável de exem-
plares presumivelmente da mesma espécie . 
No material coletado pelo "Akaroa", estão repre-
sentados 4 gêneros e 1 su b.gênero de Eunicidae : Euni-
ce, Lysidice, Marphysa, Palola e Nicidion. 
Chave para as espécies da família Eunicidae, 
desta coleção : 
1. Com 5 antenas .... . ...... . .......... . 2 
Com 3 antenas; gênero Lysidice . . .... . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lysidice nineua 
2. Com cirros occipitais . ....... .... . . .... 3 
Desprovidos de cirros occipitais; gênero 
Marphysa ... . . . ... ... .... ... . .... ... 14 




culares; gênero EwLÍce .. . .... .. .. . .... 4 
Desprovidos de cerdas pectinadas e de gan-
chos sub-aciculares; gênero Palola .. . .. . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P alola s icilie ns is 
Com brânquias bem desenvolvidas, geral-
men te pectinadas; gênero Eunice sensu 
stricto 
Brânquias reduzidas a um filamento único, 
5 
ou ausentes ; sub-gênero N icidion . . . . . . .. 12 
Com ganchos sub-aciculares bi-dentados 6 
Com ganchos sub-aciculares tri-dentados 10 
Ganchos sub-aciculares de côr clara, ama-
rela (Grupo " flavus-bidentate" ".) . Brân· 
qui as apenas nos segmentos anteriores . . . . 7 
Ganchos sub-aciculares de côr escura ou ne-
gra (Grupo " fuscus-bidentate"·*) . Brân-
quias a té os últimos segmentos . . ... . ... 8 
7 . Antenas com artículos aproximadamente ci-
ITn dricos; a mediana com 8-10 segmentos. 
Cirros occipitais mui to longos, alcançando 
o bordo an terior do prostômio .. . .. . .. . . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Eunice longicirrata 
Antenas moniliformes; a mediana com 12-
-20 segmentos. Cirros occ ipitais alcançan-
do apenas o bordo do segmento bucal 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eunice biannulata 







Brânquias simples, com um ou dois fila-
mentos longos; a L a no 13.°-15.° setígero 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Eunice guanica 
Brânquias pectinadas com 5-8 ramos, nos 
segmentos anteriores e medianos .. . . .... 9 
L a brânquia no 3.°_4.° setígero, com um 
único filamento . . . . . . . . . . .. Eunice flor idana 
La brânquia no 5.°·6.° setígero, com cêrca 
de 5 filamentos . . . . . . . . . . . . Eunice tridenJ;ata 
Brânquias até os últimos segmentos; as da 
região anterior, pectinadas, com 10-12 ra-
mos . ... ... ... ... . .......... Eunice rttbra 
Brânquais apenas nos segmentos anteriores 11 
Prostômio com o bordo anterior inteiro , 
não incisado. La brânquia no 3 .° setíge-
ro . .. .. ....... .. ..... ..... Eunice vittata 
Prostômio fendido ( bi-lobado ) . La brân-
quia no 5.° setígero ...... Eunice binominata 
Com brânquias em alguns segmentos da 
região mediana e posterior ....... .. ... . 
· . . . . . . . . . . . . . .. Eunice (N icidion) cariboea 
Sem brânquias ....................... 13 
13 . Ganchos sub-aciculares aparecendo !lO 60.° 
setígero; almofadas neuropodiais até cêr-
ca de 70.0 setígero ........ . ... . ... .. . 
· ............. " Eunice (Nicidion ) imogena 
Ganchos sub-aciculares a partir do 25.°_26.° 
setígero; almofadas neuropodiais limitadas 
a poucos segmentos anteriores . . ....... . 
· . . . . . . . . . . . . . .. Eunice (Nicidion) kinbergi 
14. Prostômio profundamente fendido. Brân-
quias sub-pectinadas, com 4-5 filamentos, 
onde melhor desenvolvidas .. Marphysa regalis 
Prostômio apenas incisado no bordo ante-
rior. Brânquias constituídas por um único 
filamento ........ Marphysa stylobranchiata 
Gênero Eunice Rafinesque 1815 
Eunice cf. biannulata Moore 1904 
Eunice biannulata Moore, 1904, p. 487-490, est. 37, 
fi go 10-18; est. 38, figo 42. Fauchald, 1969, p. 
2-4, fi go 1. 
5 exemplares completos, fragmentados (AK 56, 
BAC ; AK 59, ACL e AK 121, BAC), o maior dos 
quais com cêrca de 100 setígeros, medindo 52 mm de 
comprimento. 
Esta espécie, identificada com certa reserva, é 
muito próxima de E. longicirrata Webster. Distingue-
-se desta, essencialmente pelas antenas conspicuamente 
moniliformes, com segmentos mais numerosos (18-20 
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na antena mediana) e pelos curos occipitais muito 
mais curtos. 
Sutis diferenças na forma das cerdas compostas e 
nos ganchos sub-aciculares dificilmente podem ser con-
sideradas de importância taxonômica. Na realidade, 
constatamos uma ampla variação no comprimento e 
forma dos dentes de tais cerdas, assim como no ân-
gulo que formam com a haste. Em alguns casos, 
essa variação pode ser observada entre as cerdas de 
um mesmo pé. 
Ainda assim, parece-nos que a espécie é suficien-
temente distinta de longicirrata e somos inclinados 
a concordar com Fauchald, considerando-a uma boa 
espécie. 
HARTMAN, 1961 (p. 23), dá prioridade a langi-
cirrata; porém, em 1968 (p. 715) parece considerar 
as duas espécies como idênticas, ao referir e descre-
ver biannulata com figuras anteriormente (1944a) 
atribuídas à primeira. 
Distribuição - E. biannulata era conhecida da 
Califórnia do Sul e do México ocidental (Fauchald); 
sua ocorrência no Nordeste do Brasil (Alagoas e 
Sergipe) é, portanto, inédita . 
Eunice binominata Quatrefa ges 1865 
(Fig. 44-50) 
Eunice binominata Quatrefages. Ehlers, 1887, p. 85. 
Augener, 1906, p. 132, est. 4, figo 60·63. Tread-
well, 1921, p. 36-39, fi go 95-106, est. 3, figo 
9-12. 
4 exemplares (AK 31, BAC e AK 132, ACL), 
dos quais 2 completos, com cêrca de 100 setígeros e 
medindo 54 mm de comprimento. 
Descrição - Espécie pequena e robusta ; corpo 
ligeiramente comprimido na região anterior e acha-
tado, afilando ràpidamente, na região posterior. Pros-
tômio com o bordo profundamente fendido (bi-Ioba-
do) ; antenas longas, moniliformes. Um par de olhos, 
grandes, entre os pontos de inserção das antenas la-
terais. Cirros tentaculares conspkuamente articulados 
(Fig. 44). Parapódios anteriores com cirros dorsais 
e ventrais longos, subulados. Cirros ventrais dos se-
tÍgeros medianos e posteriores, curtos, piriformes, in-
seridos sôbre pregas em forma de almofada elíptica 
(Fig. 46) . 
Primeira brânquia no 5.°_6.° setígero; constituí-
da por um único filamento muito longo. Nos seg-
mentos seguintes as brânquias são pectinadas e o 
número de filamentos alcança cêrca de 10, entre o 
10.° e o 20.° setígeros, diminuindo gradualmente pa-
ra desaparecer após o 30.°_32.°. A região posterior 
é desprovida de brânquias. 
Cerdas dos setígeros anteriores de 3 tipos : a) 
capilares, ligeiramente limbadas, geniculadas; b) 
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compostas, com artículo bi-dentado, encapuzado e c) 
pectinadas, com dentes numerosos e processos late-
rais longos e muito finos (Fig_ 47 a 49). Ganchos 
sub-aciculares tri-dentados, amarelos, aparecendo após 
o 20.° setígero (Fig. 50). 
Pigídio com dois uritos, longos e articulados 
(Fig. 45). 
Discussão - Eunice binominata Quatrefages, as-
semelha-se a E. vittata (delle Chiaje) e a E. rubra 
Grube, espécies que têm ampla distribuição no Atlân-
tico tropical americano. 
Essa circunstância nos levou a examinar com par-
ticular atenção os exemplares do gênero Eunice, cole-
tados pelo "Akaroa". Após a apreciação cuidadosa 
dos caracteres dos exemplares aqui descritos, concluí-
mos pela sua identidade com a espécie de Quatrefa-
ges, conforme as descrições de Augener e de Tread-
well. 
As três espécies pertencem ao grupo "fJavus tri-
dentate" de Hartman; porém podem ser distinguidas 
umas das outras, por caracteres conspícuos. 
E. vittata tem prostômio inteiro e arredondado, 
não fendido; antenas com artículos longos; cirros ten-
taculares e cirros parapodiais indistintamente segmen-
tados; brânquias apenas no terço anterior do corpo, 
começando no 3.° setígero. 
E. rubra tem prostômio fendido; antenas e cir-
ros conspicuamente moniliformes, brânquias do 5.° ao 
último setígero. 
Em E. binominata, o prostômio é bi-lobado; cir-
ros e antenas têm articulação nítida, com segmentos 
relativamente longos (não exatamente "moniliformes") 
e as brânquias desaparecem após a metade do corpo. 
Em nossos exemplares, o desaparecimento das brân-
quias é ainda mais precoce: no 32.° setígero, em exem-
plar com cêrca de 100 segmentos. 
A presença de brânquias apenas na região an-' 
terior do corpo é um carácter constante; Ehlers (1887) 
e Augener (1906) mencionam brânquias do 5.° ao 
30.° pé, em exemplares das Tortugas, St. Cruz e 
Barbados. 
Quanto ao pequeno número de ramos branquiais 
e à sua aparência peculiar, "alveolada" (Fig. 46) fo-
ram constados também por Augener (p. 132 e est. 
4, figo 60). 
Da região indo-pacífica é conhecida Eunice aus-
tralis Quatrefages, espécie que nos parece muito pró-
xima, senão indistinguível de binominata. 
É, portanto, possível que o exemplar descrito por 
Momo (1928) das costas do Panamá, como E. aus-
tralis, pertencesse realmente à espécie binominata. 
Distribuição - Bermudas; Antilhas: Barbados, 
Tortugas, Sta. Cruz (TreadwelI, 1921); Nordeste do 
Brasil (Alagoas e Sergipe). 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
Eunice floridana (Pourtalés) 1869 
(Fig.51-53) 
Eunice floridana (Pourtalés). Ehlers, 1887, p. 88, 
est. 22, figo 1-7. Hartman, 1942a, p. 49-52, 
figo 85-87. 1951, p. 56-57. Fauvel & Rullier, 
1959a, p. 937. 
Leodice floridana (Pourtalés). Treadwell, 1921, p. 
33-34, figo 77-84. 
? Eunice floridana (Pourtalés). Fauvel, 1953, p. 235, 
figo 177 a'-g'. 
Eunice multipectinata Moore. Luna, 1969. 
3 exemplares completos (AK 47, BAC e AK 57, 
BAC), o maior com cêrca de 130 setígeros, medindo 
120 mm de comprimento. 
12 fragmentos anteriores (AK: 04, 48, 53, 57, 
59, 64 e 85). 
Descrição - Espécie robusta, com o corpo lon-
go, de secção elíptica, comprimido e afiJado na re-
gião posterior. Prostômio arredondado, fendido. An-
tenas relativamente curtas, articuladas; a mediana 
com 10-12 e as laterais com cêrca de 8 segmentos 
cilíndricos, curtos. Cirros occipitais e cirros parapo-
diais segmentados. Brânquias do 4.°_5.° até os últi-
mos setígeros; a primeira com um único filamento, 
curto; as seguintes pectinadas, com um máximo de 
10-11 ramos, entre 10.° e 40.° setígeros; reduzidas a 
um ou dois filamentos na região mediana e posterior 
do corpo. Cirros dorsais extremamente longos, ultra-
passando o comprimento total das brânquias mesmo 
onde melhor desenvolvidas (Fig. 51 e 52). 
Artículo das cerdas compostas longo, com o den-
te accessório quase tão grande quanto o dente distai 
(Fig. 53). 
Ganchos sub-aciculares castanho escuro ou ne-
gros, bi-dentados, a partir do 26.°_27.° setígero; em 
número de 1 ou, raramente, de 2 em cada pé. 
Aparêlho bucal com o suporte do forceps trian-
gular afiJado, com expansões aliformes; maxilas 11 
com 4 e 5 dentes grossos; max. 111 com 6; max. IV, 
com 4-6 e 7-9 em placa curva (Fig. 54). 
Pigídio com dois uritos longos, articulados. 
Côr, no álcool - Castanho claro, iridescente; 
com uma faixa transversal mais clara, sôbre o 3.° se-
tígero. 
Discussão - Eunice floridana (Pourtalés) per-
tence ao grupo " fuscus-bidentate" de Hartman. Essa 
característica, aliada ao comprimento excepcional dos 
cirros dorsais e à presença de brânquias até a extre-
midade posterior, a distingue das espécies próximas: 
E. longicirrata e E. biannulata, que também ocorrem 
nesta região. 
A distinção entre E. floridana e E. multipectinata 
Moore, porém, nos parece problemática. É possível 
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que o curo dorsal, relativamente mais ~urto em mul-
tipectirwta, constitua um carácter suficientemente cons-
tante para diferenciar as duas espécies_ As figuras 
de Moore (1911, est. 15, fig_ 20-23) são insuficien-
tes para uma comparação mais acurada_ 
A circunstância de ser E_ floridarw das duas es-
pécies a melhor conhecida e com ampla distribuição 
no Atlântico tropical americano constitui mais um fa-
tor para que consideremos a ela pertencendo os nos-
sos exemplares_ 
A identidade entre E_ floridana e E. norvegica 
Linneu, admitida por Pettibone (1963, p. 240) e 
Day (1967, p. 388) seria, a nosso vê r, desconcer-
tante_ 
Reconhecemos que uma tomada de posição im-
plica, ,àbviamente, em admitir certas premissas, o que 
redunda n'um círculo vicioso. Porém, quando há evi-
dências de que E. florida na, descrita da Flórida, ocor-
re hàbitualmente associada a corais (Fauvel, 1953 
e Pettibone, 1963) nos parece temerário identificá-Ia 
com uma espécie da Noruega. 
Distribuição - Antilhas e costa oriental dos Es-
tados Unidos (Hartman, 1951)., Oceano índico, 
Atlântico e Mediterrâneo (Fauvel, 1953). Nordeste 
do Brasil (Alagoas). . 
Eunice guanica (TreadwelI) 1921 
Leodice guanica TreadwelI, 1921, p. 39-40, figo 107-
-116; est. 2, figo 9-12. 
Eunice guanica (TreadwelI). Hartman, 1944a, p_ 
111-112, est. 6, figo 142-144. 
1 pequeno exemplar (AK 26, H), com cêrca de 
100 setígeros, medindo 55 mm de comprimento. 
A identificação inicial, feita por ocasião da tria-
gem, não pôde ser confirmada, em conseqüência da 
desintegração acidental do exemplar. 
A presença de brânquias com 2-3 filamentos, a 
partir do 15.0 setígero e os ganchos sub-aciculares bi-
-dentados e de côr castanha ou negra, coincidem com 
os caracteres específicos referidos por Hartman_ 
Distribuição - Panamá; Antilhas (Hartman, 
1944a): Nordeste do Brasil (Alagoas)_ 
Eunice longicirrata Webster 1884 
(Fig. 60-62) 
Eunice longicirrata Webster, 1884, p. 318-319, est. 12, 
figo 75-80. Hartman, 1944a, p. 104-107, est. 6, 
figo 75-80. Hartmann, 1944a, p. 104-107, est. 6, 
figo 118-122. 
Leodice longicirrata (Webster). TreadwelI, 1921, p. 
11-14, figo 3-12; est. 1, figo 1-4. 
8 exemplares completos e cêrca de 100 fragmen-
tos anteriores (AK: 12, 14, 40, 41, 43, 48, 53, 59, 
63, 67, 68, 74, 91, 95, 102, 132; CAN 120 e 125). 
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Descrição - Espécie de tamanho mediano. Cor-
po longo, de secção aproximadamente cilíndrica, com 
cêrca de 120 setígeros. Prostômio bi-Iobado; ante-
nas longas e multi-articuladas, com segmentos cilín-
dricos; cirros occipitais muito longos, alcançando o 
bordo anterior do prostômio (Fig. 60). Cirros dor-
sais articulados. 
Brânquias pectinadas, limitadas à região ante-
rior do corpo; a l.6 no 4.0 _5.0 setígero, com um único 
filamento; as subseqüentes alcançando um máximo de 
10 ramos, entre o 10.0 e 30.0 pés, decrescendo ràpi-
damente, para desaparecer após o 37.°_40.°. 
Ganchos sub-aciculares amarelos, bi-dentados, a 
partir do 20.0 setígero. 
Aparêlho bucal robusto, de côr clara; forceps 
com suportes retangulares e sem expansões aliformes; 
maxilas 11 com 7-8 e 6-7 dentes grossos; maxila 111 
com cêrca de 7 dentes; maxilas IV com 6-8 e 10-12 
dentes, em placa serrilhada, curva (Fig. 61). 
Discussão - Eunice longicirrata Webster é a 
espécie melhor representada nesta coleção, o que per-
mitiu um estudo comparativo e uma apreciação pon-
derada de suas características. 
A "somewhat confused original description", 
mencionada por Hartman (1944a), foi emendada 
por TreadweII (1921), que dispôs de farto material 
da mesma procedência. 
Esta espécie é muito próxima de E. biannulata 
Moore. Hartman, que em 1961 as considerava dis-
tintas, aparentemente concluiu pela identidade entre 
ambas, pois reproduz suas figuras de longicirrata, 
na descrição de E. biannulata (1968, p. 715). 
N'um trabalho muito recente, Fauchald (1969) 
revendo algumas espécies do grupo flavus-bidentatus, 
re-descreve o tipo de E. longicirrata, atribuindo-lhe 
um nôvo nome: E. websteri. 
Infelizmente, Fauchald não deu importância às 
características do aparêlho bucal: "the jaws appear to 
be of the usual kind". 
Concluímos pela validade da espécie, conforme 
redescrita por TreadweII e por Hartman. 
E. longicirrata tem antenas com artículos cilín-
dricos; cirros occipitais tão longos quanto o prostômio 
e maxilas 11 com 6-8 dentes. 
E. biannulata tem antenas moniliformes, com 
artículos mais numerosos; cirros occipitais alcançan-
do apenas o bordo anterior do segmento bucal e ma-
xilas 11 com 4-5 dentes. 
Uma eventual confusão entre E. longicirrata e 
E_ multipectinata, como lembrado por Fauchald é per-
feitamente susceptível de ocorrer. Porém, ainda que 
se assemelhem em alguns de seus caracteres super-
ficiais, E. multipectinata tem ganchos sub-aciculares 
negros, pertencendo portanto ao grupo "fuscus-biden-
tate" . 
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Distribuição - Bermudas, Flórida, Antilhas até 
o Nordeste do Brasil (Alago?s e Sergipe) . 
Eunice rubra Grube 1856 
Eunice rubra Grube, 1856, p. 
87-88, est. 26, figo 1-11. 
117, est. 7, figo 151-153. 
-31. Nonato, 1966a, p. 69. 
59. Ehlers, 1887, p. 
Hartrnan, 1944a, p. 
Rullier, 1965, p. 30-
Leadice rubra (Grube). Treadwell, 1921, p. 15-17, 
figo 13-20; est. 2, figo 1-4. 
Eunice amata Andrews, 1891, p. 284-::85, est. 13, 
figo 13-20. 
6 exemplares completos (AK 02, ACL; AK 31, 
BAC ; AK 61, ACL; AK 82, ACL e AK 132, ACL), 
o maior dos quais, com 100 setígeros e medindo 52 
mm de comprimento. 
25 fragmentos anteriores (AK: 03, 06, 15, 27, 
48, 50, 76, 83, 85, 88, 93 e 100). 
Descrição - Corpo longo, de secção aproxima-
damente cilíndrica na região anterior e elíptica, li-
geiramente achatado, na região mediana e posterior. 
Prostômio bi-lobado; antenas longas, conspicuamente 
moniliformes; dois olhos grandes, na base das ante-
nas laterais. Cirros occipitais e cirros parapodiais li-
sos ou com segmentação indistinta. 
Brânquias pectinadas, longas, a partir do 5.0 até 
o último setígero; com um máximo de 8-12 ramos 
nos setígeros 10.0 a 20.0 e reduzindo-se a 2 ou 3 
após o 30.0 Cirro dorsal muito longo, alcançando 
cêrca de metade do comprimento total da brânquia. 
Acículos amarelos, com ponta saliente, discretamente 
dilatada e bífida. Ganchos sub-aciculares robustos, 
amarelos e tridentados. Cerdas compostas, com artí-
culo longo, bi-dentado; cerdas pectinadas com dentes 
muito finos e numerosos. 
Mandíbulas com pesada incrustação calcária no 
bordo cortante. Maxilas de côr cinza-claro, com bor-
dos mais escuros; forceps robusto; max. II com 4-5 
dentes; III com 8 dentes; IV em placa curva, serri-
lhada. 
Discussão - Eunice rubra Grube, que perten-
ce ao grupo "flavus-tridentate" de Hartman, aproxi-
ma-se muito de E. antennata Savigny. Porém acredi-
tamos, como HARTMAN (1944a, p. 104 e 117), que 
as brânquias, reduzidas a 1 ou 2 filamentos nos setí-
geros da região posterior e os acículos, mais leves e 
inconspicuamente bifurcados, caracterizam suficiente-
mente' E. rubra. 
Acresce ainda, que E. antennata, descrita por 
Savigny, do Gôlfo de Suez, tem distribuição prepon-
derantemente indo-pacífica . 
Eunice rubra foi descrita das Antilhas e sua dis-
tribuição atual abrange o Gôlfo do México e a costa 
leste dos Estados Unidos, até a Carolina do Norte. 
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Os exemplares coleta dos pelo "Meteor" nas cos-
tas de Pernambuco e atribuídos por Augener (1931, 
p. 289) a esta espécie, pertenceriam, muito provàvel-
mente, a uma espécie próxima, isto é E. binominata 
Quatrefages. Augener, na descrição, menciona expli-
citamente "eine auf den Vordenk6rper beschúinkte, 
am 27. Parapod endigend Kiemenzone"; peculiari-
dade que, por si só, distingue amplamente binomina-
ta de rubra. 
A descrição de Ehlers, de E. rubra da Flórida, 
aplica-se corretamente ao nosso material. Conforma-
ção das antenas e dos cirros parapodiais, assim como 
a forma das cerdas, das brânquias e do aparêlho 
bucal, ' são idênticas. 
Eunice brasiliensis Kinberg, de Pernambuco, pa-
rece ser uma espécie indistinguível da atual. Porém, 
como Kinberg não descreveu os ganchos sub-acicula-
res, a sua identificação nos parece inexequível. Hart-
man, em sua revisão dos tipos de Kinberg (1948) 
também não descreveu essa espécie. 
Distribuição - Atlântico americano, da Caroli-
na do Norte ao sul do Brasil. 
Eunice cf. lridenlala Ehlers 1905 
(Fig. 55-58) 
Eunice lridentata Ehlers, 1905, p. 288, est. 9, figo 
3-10. Momo, 1933, p. 63-64, figo 26. Hartman, 
1944a, p. 114, est. 7, figo 145-150. 
2 fragmentos anteriores (AK 04, BAC e AK 49, 
BAC), com 40 setígeros, medindo cêrca de 38 mm 
de comprimento. 
Descrição - As proporções são as de uma es-
pécie de porte mediano. Corpo robusto, de secção 
elíptica. Prostômio profundamente bi-lobado; ante-
nas e cirros occipitais longos, com a superfície ligei-
ramente pregueada; dois olhos grandes na base das 
antenas laterais. Cirro dorsal do primeiro setígero 
muito grande, piriforme-subulado. Primeira brânquia 
no 5.0 setígero, já com 5 filamentos longos. O núme-
ro de ramos branquiais alcança um máximo de 8, 
entre o 10.0 e 20.0 pés e decresce nos subseqüentes; 
o 40.0 selígero (último do fragmento) tem a brân-
quia reduzida a 3 ramos curtos . 
Cerdas compostas com artículos encapuzados, de 
proporções e configuração variáveis. As que nos pa-
recem mais perfeitas tem a extremidade bi-dentada, 
com o dente accessório relativamente longo e bem 
conformado e um terceiro "dente" (?) basal, cons-
pícuo (Fig. 55). As mais simples têm o artículo mui-
to curto, triangular ou unciforme, pràticamente liso 
(Fig. 58). Os artículos da maioria das cerdas, porém, 
têm características intermediárias entre os dois tipos 
extremos (Fig. 56 e 57). 
Cerdas pectinadas, largas com um processo la-
teral alongado. 
81 
Ganchos sub-acÍculares discretamente bi-denta-
dos, de côr predominantemente clara, a partir do 
35_°-37_° setígero_ 
Acículos castanhos escuro, proeminentes, em nú-
mero de 2 por pé_ 
Aparêlho bucal robusto; suporte do forceps trian-
gular, com expansões aliformes; forceps curto e lar-
go; maxila II com 4 e 5 dentes grossos e bem re-
cortados; maxilas 111 e IV em placas curvas, irre-
gularmente denteadas_ 
Coloração, no álcool - castanho-avermelhado, 
iridescente; brânquias "alveoladas", com manchas pre-
tas dispersas_ 
Discussão - Eunice tridentata Ehlers sena ca-
racterizada, como indica o nome específico, pela pre-
sença de cerdas compostas com artículos falciformes 
"tridentados" _ A existência dêsse 3_° dente nos pa-
rece discutível e, não fôssem outros caracteres acces-
sórios, não seria suficiente para distinguir a espécie_ 
HARTMAN (1944a, p_ 114) evidencia precisa-
mente essa peculiaridade: "A wekly developed guard, 
when worm way, gives the appearence of a triden-
tate condition"_ 
A forma de tais cerdas é realmente singular e 
não decorre exclusivamente do desgaste de cerdas co-
muns; a freqüência alta e a regularidade dos tipos 
mais simples sugere que a maioria seja constituída 
por cerdas intactas_ 
A peculiaridade está, não no "terceiro dente", 
mas no tamanho e forma variável do artículo. 
É possível, ainda, constatar uma certa impreci-
são nas diagnoses, tanto de Ehlers quanto de autores 
mais recentes. 
Hartman considerou que seus exemplares con-
cordavam bem com os de Monro (do Panamá), mas 
que diferiam em alguns aspectos, do original da Nova 
Zelândia. Entretanto, a seguir, reconhece que a des-
crição de Ehlers foi "cdrrected on some points and 
enlarged by Augener (1924, p. 402) who re-examined 
the type material"_ 
Os nossos exemplares têm caracteres idênticos 
aos referidos por Ehlers e Augener, inclusive em rela-
ção aos ganchos sub-aciculares de côr amarela. l!:ste 
último carácter indica que E_ tridentata pertence ao 
grupo "fIavus-bidentate"_ 
Não nos parece, portanto, provável que a espé-
cie seja sinônimo de E_ valens Chamberlin, como su-
gerido por HARTMAN (1961, p_ 63) e tão pouco o 
será de E. schmacephala Schmarda e E. fucata Ehlers, 
ambas da Flórida. 
A única discrepância significativa entre o nosso 
material e o de Ehlers, estaria no número de dentes 
da maxila 11. A figo 4 de Ehlers mostra, de forma 
inequívoca, 6 a 7 dentes; porém, segundo Hartman 
"it is said to have only 4 or 3 teeth" (?)_ 
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Dístríbuíçao - Tropícal: distribuída irregular-
mente através do Mar das Antilhas (Jamaica, Barba-
dos) e costa pacífica do Panamá (Jones, 1962). Nor-
deste do Brasil (Alagoas). 
Eunice cf. vittata (deHe Chiaje) 1828 
Eunice vittata (deHe Chiaje) _ Fauvel, 1923, p. 404-
-405, figo 158, h-no Hartman, 1944a, p. 118_ 
Day, 1967, p. 385, figo 17.3, a-e_ 
Leodice unifrons Verrill. TreadweH, 1921, p. 17-20, 
figo 21-30; est. 1, figo 5-9. 
1 exemplar incompleto (AK 06, BAC) com 40 
. setígeros anteriores, medindo cêrca de 11 mm de com-
primento_ 
Descrição - Espécie pequena e robusta. Corpo 
de secção elíptica, comprimido na região mediana e 
posterior. Prostômio arredondado, com o bordo an-
terior inteiro, não fendido; antenas com 6-7 artí-
culos longos; olhos grandes, entre as antenas laterais. 
Cirros tentaculares e cirros dorsais sem articulação 
aparente. Brânquias apenas na região anterior, a 
partir do 3.° setígero; com 3-4 filamentos onde me-
lhor desenvolvidas_ 
Ganchos sub-aciculares tri-dentados, amarelos_ 
Acículos proeminentes, com ponta arredondada. 
Discussão - Eunice vittata (deHe Chiaje) per-
tence ao grupo "fIavus-tridentate" de Hartman. A 
êsse grupo pertencem também E_ rubra Grube e E. 
australis Quatrefages, das quais esta espécie se dis-
tingue pela posição da l.a brânquia, no 3.° setígero 
e pelas características do prostômio, não fendido. 
FAUVELL & RULLIER (1957, p. 82), a propósito da 
semelhança entre E. vittata e E. indica Kinberg, di-
zem: "Cette espece est tres voisine de Eunice indica 
Kinberg qui a aussi des antennes lisses et longues, 
des branchies à partir du 3_° sétigere et les mêmes 
soies aciculaires tridentées"_ 
Porém, vários autôres têm descrito as antenas 
como segmentadas ou aneladas; (Knox, 1960, p. 125: 
"E_ vittata is distinguished from E. indica in that it 
has annulated antennae, not smooth, and a single 
sub-acicular hook instead of 4 or 5"; Hartman, 1966, 
p_ 216: "Prostomial antennae annulate, with long, 
cylindrical articles") e, também Ehlers as figurou as-
sim (1868, est. 15, figo 15)_ 
O exemplar desta coleção é pequeno, porém per-
feitamente conservado e aproxima-se muito dos des-
critos por Hartman (do Pacífico oriental) _ O tama-
nho é semelhante (25-35 mm os de Hartman, com-
pletos) assim como as brânquias, com pequeno nú-
mero de filamentos e desaparecendo antes do 40.° 
setígero. Difere, portanto, dos exemplares da África 
do Sul, aos quais Day atribui brânquias até o 45.° 
setígero e com 10-20 filamentos (no 20_° pé)_ 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
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Tais diferenças podem, indubitàvelmente, ser 
atribuídas ao maior desenvolvimento dos animais. En-
tretanto, parece· nos admissível a existência de uma 
variedade ou sub-espécie que corresponderia à diag. 
nose de Leodice uni/rons Verrill, espécie que, segundo 
Treadwell (p. 17-18), alcança 50 mm de compri-
mento (como a sul africana) e cujas brânquias têm 
um máximo de 6 filamentos. A forma européia, se-
gundo FAuvEL (1923) - muito maior (40-100 mm) e 
tem brânquias com um máximo de 14 filamentos. 
A identificação é feita com certa reserva por 
tratar-se de um único espécimem, incompleto e pro-
vàvelmente jovem. 
Distribuição - Atlântico, da Inglaterra e North 
Carolina até a África Ocidental: Mediterráneo; Ca-
lifórnia do Sul; Japão (DAY, 1967); Nordeste do 
Brasil (Alagoas). 
Eunice (Nicidion) caribo'ea Grube 1856) 
(Fig. 59) 
Eunice (Nicidion) cariboea Grube. Hartman. 1944a. 
p. 123-124, est. 7, figo 157-163; est. 8, figo 178. 
Leodice culebra Treadwell, 1921, p. 49, figo 144-153; 
est. 2, figo 13-16. 
non Leodice cariboea Treadwell, 1921, p. 47. 
1 fragmento posterior (AK 31, BAC), com cêr-
ca de 200 setígeros, medindo 85 mm de comprimento. 
A identificação é feita com reservas, devido à 
falta da região anterior. Porém, as características 
dos setígeros remanescentes correspondem exatamen-
te às descritas e figuradas por Treadwell e por Hart-
mano 
Brânquias unifilares, muito longas, ocorrem es-
poràdicamente na região que presumimos ser a me-
diana e em todos os setígeros da região posterior, 
exceto 05 6-8 últimos. 
A Figura 59. de um dos primeiros setígeros do 
fragmento. é pràticamente idêntica à figo 161 de HART-
MAN (1944a, est. 7) . Tal identidade, aliada à das 
cerdas, caracteriza razoàvelmente bem o nosso ma-
terial. 
Distribuição - E. (Nicidion) cariboea era co-
nhecida das Antilhas; sua presença no Gôlfo da Ca-
lifórnia, referida por HARTMAN em 1944a, não foi 
confirmada pela autora em publicações mais recentes 
(1961 e 1968). A ocorrência atual estende sua dis-
tribuição ao Nordeste do Brasil (Alagoas). 
Eunice (Nicidion) irrwgena Momo 1924 
Nicidion irrwgena Momo, 1924, p. 61-62, figo 22-24. 
Eunice (Nicidion) irrwgena Momo. Hartman, 1944 
a, p. 122. 1959, p. 313 e 325. 
Eolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
1 exemplar incompleto (AK 47, BAC), com cêr-
ca de 280 setígeros anteriores, medindo 125 mm de 
comprimento, com um diâmetro de cêrca de 3,5 mm. 
Descrição - Corpo muito longo e delgado, de 
secção uniforme. Prostômio profundamente incisado; 
antenas cilíndricas, com a superfície corrugada, a 
mediana cêrca de 1/3 mais longa que o prostômio; 
olhos em forma decrescente, na base das antenas la-
terais internas. Cirros occipitais curtos, delgados. 
Pés da região anterior com o cirro dorsal muito 
longo, subulado; lóbulo post-setal triangular, com o 
ápice arrredondado; cirro ventral digitiforme e, a par-
tir do 8.° setígero até o 68.°, com a base alargada, 
em forma de almofada oblonga. 
Cerdas simples, limbadas e com a extremidade 
capilar, muito longa; compostas falciformes, com has-
te robusta e artículo relativamente curto, fortemente 
bi-dentado; pectinadas, com dentes numerosos e um 
processo lateral longo. Ganchos sub-aciculares bi-
-dentados encapuzados, com o dente accessório ro-
busto; presentes em todos os setígeros, a partir do 
60.°, em número de 1 por pé. 
A partir do 60.° setígero as almofadas que for-
mam a base do cirro ventral, decrescem ràpidamente, 
tornando-se inconspícuas após o 68.°. O cirro ventral 
se reduz, nos segmentos posteriores, a uma simples 
papila cônica ou cilíndrica. 
Até onde pudemos constatar, o exemplar é to-
talmente desprovido de brânquias. 
Maxila 11 com 4 dentes de cada lado; maxilas 111 
e IV em placas conspicuamente denteadas. 
Discussão - O nosso exemplar considerado co-
mo de Eunice (Nicidion) imogena, corresponde bem 
à descrição de Momo; apenas é consideràvelmente 
maior, sendo admissível que alcançasse, se completo, 
cêrca de 150 mm de comprimento. 
O tipo e único exemplar da espécie, provém (se-
gundo Momo) de um ponto do Atlântico Sul, ao 
largo da Bahia (16°S-36.oW). É um espécimem com-
pleto, com 108 segmentos e 25 mm de comprimento. 
A posição do 1.0 gancho sub-acicular, no 60.° 
setígero, e a forma peculiar das cerdas simples, extre-
mamente alongadas, são características conspícuas 
também em nosso exemplar. Porém, a forma da haste 
das cerdas compostas, cuja extremidade foi descrita 
como "spoon-shaped and delicately striated" não foi 
constatada por nós. A figo 23 de Momo representa, 
talvez, uma condição excepcional. 
O aparêlho bucal, muito descalcificado no nosso 
exemplar, assemelha-se ao figurado por Momo (fig. 
24). 
Consideramos interessante mencionar a forte co-
loração vermelha que o espécimem transmitiu ao ál-
cool em que está conservado. Característica análoga 
tem sido observada por nos em relação a Arabella 
setosa Treadwell, que tinge o álcool de intensa côr 
vermelho-violácea fluorescente. 
Quanto ao local de onde provém o tipo, não pu-
demos localizar a denominação "Hotspur Bank" re· 
ferida por Momo. De acôrdo com as coordenadas, o 
mesmo se situaria n'uma área cuja profu.ndidade aI· 
cança mais de 4 .000 m. A Est. AK 47, na qual 
foi coletado o espécimem atual, tem uma profundida. 
de de apenas 37 m. 
Eunice (Nicidion) cincta Kinberg, parece ser 
uma espécie muito próxima de imogena. As figuras 
de DAY (1967, p. 383, figo 17 .2, g-j) mostram o 
prostômio profundamente bi.lobado, com antenas gros· 
sas e lisas; características essas idênticas às do nosso 
exemplar. O autor menciona "Branchiae entirely 
absent in small specimens of 25 mm but represented 
by one or two filaments on far posterior segments 
after the 50 th foot of adults." Infelizmente, não se 
refere ao tama~ho dêsses adultos, nem ao seu aparêlho 
bucal. 
E. (Nicidion) cincta foi assinalado no Senegal, 
por FAUVEL (1950, p. 362). 
Distribuição - Atlântico Sul, ao longo da costa 
brasileira (Alagoas e Bahia). 
Eunice (Nicidion) kinbergi Webster 1884 
Nicidion kinbergi Webster. 1884. p. 320-321, est. 12. 
figo 81·82. Treadwell. 1911. p. 7-9. figo 15-22. 
1921, p. 91-93, figo 324-332; est. 6, fi go 5-8. 
Eunice (Nicidion) kinberf!i Webster. Hartman, 1944 
a, p. 124. 1959, p. 313 e 325. 
Eunic~ cariboea varo ki'tbergi. Augener, ]931, p. 288. 
Momo, 1933, p. 63. 
1 exemT)lar completo (AK 73. L), com 122 setí-
geros, medindo 32 mm de comprimento. 
Descrição - Espécie pequena: como relativa-
mente curto e robusto. Prostômio ligeiramente fen-
dido; antenas comnrimidas. triangulares. pouco mais 
longas (me o nrostômio: olhos inconspícuos. Cirros 
occipitais curtos, subulados. 
Pés da região anterior com cirros dorsais e ven-
trais longos e um lóbulo post-setal bem desenvolvido. 
Nos segmentos medianos o cirro ventral é muito cur-
to, com a base alargada, em forma de almofada. 
Cerdas simples, Dectinadas e compostas; estas úl-
timas com artículos bi-dentados, extremamente curtos 
Brânquias são totalmente ausentes. 
Côr, no álcool - O nosso exemplar, que ".pa-
rentemente sofreu uma desidratação intensa, bm o 
dorso com faixas transversais escuras, uniformémente 
distribuídas em cada segmento. 
Discussão - AUGENER (1931, p. 288) considera 
Nicidion kinbergi como a forma abranquiada de Eu-
nice cariboea Grube. Tal opinião é cumpartilhada por 
(MoNRo (1933, p. 63). 
Estamos inclinados a concordar com êsses autô-
res; porém, nosso material nos parece insuficiente 
para fundamentar uma decisão que admitimos possa 
ser importante. 
Hartman também reconhece a precariedade da 
. distinção entre Eunice sensu stricto e Nic~dion, fa-
zendo notar que as espécies dêste sub·gênero são 
"usually considerably smaller than those of Eunice" 
diferindo ainda quanto aos caracteres do prostômio 
e do aparêlho bucal. 
Como no caso das brânquias, por definição ausen-
tes em Nicidion, mas presentes em espécies como ca-
riboca e gracilis (HARTMAN, 1944a, p. 122), o pe-
queno porte e delicadeza dos apêndices prostomiais, 
podem sofrer exceção. A espécie precedente, Nicidion 
imogena Monro alcança, como descrevemos acima, 
tamanho que se iguala ao de muitas espécies de Euni-
ce e tem antenas particularmente robustas. 
Mantemos, portanto, a distinção, como o fazem 







Nordeste do Brasil 
Gênero Lysidice Savigny 1818 
Lysidice ninetta Audouin & Milne Edwards 1833 
Lysidice ninetta Aud. & M. Edw.. Fauvel, 1923, p. 
411-412, figo 162, a-g. Tebhle, 1955, p. 114 .. 
Day, 1967, p. 403, figo 17.8, g-i. 
Lysidice notata Ehlers, 1887, p. 100-102, est. 30, figo 
1-0. 
2 exemplares completos (AK 04, BAC e AK 
101, BAC) com cêrca de 80 setígeros, medindo cêr-
ca de 40 mm de comprimento. 
5 fragmentos anteriores (AK 06, BAC; AI( 48, 
BAC; AI( 66, BAC; AK 72, ACL e AK 146, ACL). 
Descrição - Os nossos exemplares são formas 
pequenas e robustas. Corpo relativamente curto, de 
secção uniforme até a região posterior, estreitando-se 
dpidamente nos últimos segmentos. 
Prostômio arredondado, com um entalhe mais ou 
menos profundo, no bordo anterior. 3 antenas trian-
gulares, sub-iguais, mais curtas que o prostômio. 2 
olhos grandes, aproximadamente semi-lunares, na ba~ 
se das antenas laterais. 
Ganchos sub·aciculares negros, bi-dentados, a 
partir do 18.°_20.° setígero. Acículos negros. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
Aparêlho bucal constituído por uma mandíbula 
robusta, com os bordos dobrados para cima, como ca· 
racterístico para o gênero. Maxilas 11 com 4 dentes; 
maxilas 111 e IV em placas curvas, irregularmente 
denteadas. 
Discussão - O nosso material não é perfeita-
mente homogêneo, as características do prostômio va-
riando em certa extensão. Em alguns exemplares o 
comprimento das antenas iguala o do prostômio; em 
outros, alcança apenas a sua metade. A forma dos 
olhos é também variável. 
Inicialmente, havíamos atribuído maior impor-
tância a tal variação e considerado que pelo menos 
eluas espécies estavam representadas. 
Porém, re-examinando cuidadosamente cada um 
elos espécimens. concluímos que as diferenças entre 
êles não são suficientes para justificar a distinção es· 
pecífica. 
Tendo em conta, ainda. baseados no seu neque-
no tamanho, que se trata nrovà~elmente de formas 
iovens. nos parece ~ais acertfHlo considerá·los como 
pertencendo a uma única espécie. 
De 'lrôrdo rom TREADWFTL n921. n . ~6·8R). " . 
nof,afa F-hlers seria llma esnécie distint'l de L. ninetta. 
N'l rp'llidade. sua dp~crição não se anlica a nenhum't 
,-l"s Jn"s esnédes. Seus esnf:dmens. provenientes J't 
J "m ~ if''' . tem antenas "a trifle lono-er than the nros-
tomillm" p. olho" reniformps (n. 87). "Tlroxim:mdo-se 
T'"lllito mais de L. collaris Grube (vide DAY. 1967. fip- . 
lJ.R - a). 
~P"!nnrJo l-JHlTMAN (JQSfl . n . ?RLI.) T.. rn71nr;< 
(= L sulratrt: Trp'td-wel1. lO?1). f'onh""iel" nrin"i. 
n'llmpr,te Jo Pacífico e do fndico. ocorre tflmbém 
nas Antilhas. 
Rl11lipr mpnriona a ocorrpnri" Jess" eSTlpf"p n'lS 
Tlh"" Jo Cabo Verde e na Guiné Frflnf'êsa (1964. n. 
181) . 
F. nrovável une flS âT]:l!,; e~npries . T,. n.inettn e 
T .. rn71nris ororr'tm n't costa brasileinl. Porém. romo 
rJi"semos no início. o nosso materi'll nos parece insl1-
ficiente nara um estudo comparativo. aue permita 
comprovar essa hipótese. 
nistribuicão - L. ninetta é conhecida do Atlân· 
ti"o . Meeliterrâneo. fndico e Pacífico (RuLLTER. 1964) : 
África do Sul (DAY. 1967). Sua ocorrência na rosta 
hrasileira (Abrolhos) foi referida nor A UGENER (1Q31). 
Os exemplares atuais provém da costa dos Estados 
de Alagoas e Sergipe. 
(;ênero Marphvsa Ouatrefages 1865 
M arph'Vsa rel!alis Verrill 1900 
(Fig. 63·68) 
Marphysa re{!alis Verrill. Treadwell. 1921, p. 66-69, 
figo 224-234; est. 5, figo 9-12. 1939, p. 256-258, 
figo 75. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
Marphysa regalis Treadwell, 1911, p. 2-5, figo 1-7. 
? Nausicaa minima Hansen, 1882, p. 8, est. 2, figo 
22·25. 
? Marphysa hentscheli Augener, 1931, p. 290·292, 
figo 3. 
10 fragmentos anteriores (AK 04, BAC; AK 37, 
BAC; AK 45, BAC; AK 48, BAC (2); AK 49, BAC 
(2); AK 64, BAC e AK 88, BAC), o maior dos 
quais com cêrca de 120 setígeros, medindo 70 mm de 
comprimento. 
Descrição - Espécie medianamente robusta; cor-
po longo, de secção elíptica. Prostômio profundamen. 
te bi-Iobado, com dois olhos conspícuos. Antenas su-
buladas, lisas; a mediana cêrca de duas vêzes mais 
longa que o prostômio. Pés da região anterior com 
cirro dorsal longo, subulado e cirro ventral piriforme. 
Cerdas simples, com limbo estreito e compostas, com 
haste robusta e artículo falciforme. 
Brânquias a partir do 20.°-27.° setígero, consti-
tuídas por 1-5 filamentos muito longos; sub.pectina. 
das, onde melhor desenvolvidas (Fig. 64 a 66). 
Cerdas pectinadas, com dentes numerosos e lon· 
gos processos laterais, aparecem após o 30.°_40.° se-
tígero. Ganchos sub-aciculares quase retos, com um 
dente accessório rudimentar, a partir do 20.° setí-
gero. 
Aparêlho bucal curto e robusto: forceps largo; 
maxila 11 com 3 e 4 dentes relativamente longos; 
maxilas 111 e IV em placas curvas, irregularmente 
denteadas (Fig. 67). 
Mandíbula com duas peças estreitas, soldadas 
no têrço anterior; com expansões laterais laminares e 
o bordo cortante incrustado de calcário (Fig. 68). 
Discussão - Os nossos exemplares, considerados 
como Marphysa regalis Verrill, correspondem perfei. 
tamente à descrição de TREADWELL (1911). Peculia-
ridades como a forma dos cirros parapodiais, das brân· 
quias e das mandíbulas são idênticas às da espécie 
de Verrill. A singular saliência da face inferior do 
cirro dorsal dos segmentos anteriores (fig. 225 e 226) , 
que poderia ser interpretada como uma anomalia ou 
defeito de preparação, é constatada também nos espé-
cimens atuais (Fig. 64). 
Marphysa atlantica (Kinberg), da Argentina, as-
semelha-se a esta espécie, quanto à posição da l.a 
brânquia e à forma das cerdas; porém é insuficien-
temente caracterizada. A mesma circunstância ocor-
re em relação a M. minima (= N ausicaa mLn~ma 
Hansen), do Rio de Janeiro. 
Quanto a M. hentscheli Augener, de Pernambu· 
co, consideramos a descrição de Augener (baseada 
n'um único exemplar) insuficiente para bem carac-
terizar a espécie. Augener não . menciona as caracte· 
rísticas do aparêlho bucal e a única diferença possi-
velmente significativa consiste no aparecimento mais 
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precoce das brânquias (no 17.° setígero, em hents-
cheli) . Porém, mesmo êsse carácter é inexpressivo, 
pois Treadwell (que admite a identidade entre a sua 
Marphysa fragilis e M. regalis) menciona, explicita-
mente (1911, p. 3): "Gills begin on somites 16 to 
19". 
Parece-nos óbvio que Augener não examinou a 
descrição de M. fragilis, na qual Treadwell dedica 
um parágrafo à forma e distribuição das brânquias 
(p . 3 e 4). 
Distribuição - Bermudas (HARTMAN 1956); 
Antilhas; Nordeste do Brasil (Alagoas) . 
Marphysa stylobranchiata Moore 1909 
Marphysa stylobranchiata Moore, 1909, p. 249-251, 
est. 7 figo 8-12. Hartman, 1944a, p. 127-129. 
1961, p. 84. 1968, p. 735, 3 figs. 
4 fragmentos anteriores (AK 31, BAC; AK 95, 
ACL e AK 102, L + D) , o maior dos quais com 73 
setígeros, medindo 55 mm de comprimento. 
Descrição - Espécie medianamente robusta. 
Corpo rígido e de secção elíptica na região anterior; 
comprimido e flexível, na região branquial. Prostô-
mio arredondado, com pequena reentrância no bordo 
anterior. Antena mediana duas vêzes mais longas que 
o prostômio; antenas laterais externas alcançando me-
tade do comprimento da mediana. Olhos pequenos, 
inconspícuos. 
Cirros dorsais dos segmentos anteriores e media-
nos, longos e subulados. 
Brânquias constituídas por um umco filamento 
cilíndrico, a partir do 20.°_22.° setígero; alcançando 
seu comprimento máximo entre o 30.° e 60.°. 
Cerdas compostas falcígeras, bi-dentadas. AcÍ-
culos negros, em número de 2-3 por pé. 
Discussão - Marphysa stylobranchiata Moore é 
caracterizada pelas brânquias unifilares, longas e pre-
sentes em todos os segmentos medianos e posteriores. 
Nem um dos nossos exemplares, acima mencio-
nados, é completo. Por essa razão, não pudemos apre-
ciar as características dos segmentos caudais. Entre-
tanto, da Est. 102 proveio também um longo frag-
mento com cêrca de 150 setígeros, dotado de brân-
quias e de cerdas semelhantes às de M. stylobranchia-
ta. Nesse fragmento constituído presumivelmente pe-
la região mediana e posterior, o pigídio tem dois 
uritos longos, subulados e dois processos ventrais cur-
tos, claviformes. As brânquias dos últimos 80-100 seg-
mentos são largas e achatadas, mais curtas que o CH-
ro dorsal (novamente longos nesta região). 
Distribuição - Marphysa stylobranchiatu era co-
nhecida apenas da costa pacífica ( Califórnia); a 
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ocorrência atual estende a sua distribuição até o 
Nordeste do Brasil (Alagoas). 
Gênero PaIol a Gray 1847 
Palolo Gray. Hartman, 1938, p. 98. 
Eunice (Palolo) Gray. Day, 1967, p. 382. 
Palola Gray. Hartman, 1944a, p. 130. 1968, p. 707. 
Palola siciliensis (Grube) 1840 
Eunice siciliensis Grube. Fauvel, 1923, p. 405-407, 
figo 159 e-mo 
Eunice (Palolo) siciliensis Grube. Day, 1967, p. 
382, figo 17.2, a-f. 
? Leodice cariboea. Treadwell, 1921, p. 47-49, figo 
136-143. 
Palola siciliensis (Grube). Hartman, 1944a, p. 131. 
1951, p. 57-58. 
6 fragmentos anteriores (AK 22, BAC; AK 31, 
BAC; AK 48, BAC; AK 72, BAC; AK 73, L e AK 
100, R), o maior dos quais com cêrca de 130 setí-
geros, medindo 52 mm de comprimento. 
Descrição - Os exemplares de Palola siciliensis 
desta coleção, tem proporções consideràvelmente me-
nores que as mencionadas por FAUVEL (1923) po-
dendo-se admitir que alcançariam, se completos, ape-
nas 80-100 mm. 
Exceto quanto ao tamanho, correspondem perfei-
tamente às descrições de Fauvel e de Day. 
Corpo longo, de secção cilíndrica e rígido, na 
região anterior; comprimido e afilado na região me-
diana e posterior. Prostômio ligeiramente fendido; 
antenas lisas ou corrugadas (no material fixado), pou-
co mais longas que o prostômio; dois olhos grandes, 
negros, entre as antenas laterais. Cirros tentaculares 
lisos, tão longos quanto as antenas externas. 
Aparêlho bucal caracterizado pelas proporções 
excepcionais das mandíbulas, que são muito mais lon-
gas e mais largas que o conjunto de maxilas, com os 
bordos externos recurvados para cima, com a forma 
de calha. 
Maxilas curtas e robustas, de côr escura, com o 
suporte do forceps largo e proporcionalmente longo. 
Maxilas 11 com 3 dentes de cada lado, articulando-se 
perfeitamente quando fechadas. 
Cirros dorsais longos, cilíndricos; cirros ventrais 
piriformes. Brânquias constituídas por um único fila-
mento longo e subulado, presentes apenas na parte 
posterior do corpo, aparecendo aproximadamente no 
100.° setígero. 
Cerdas unicamente de dois tipos : capilares e com-
postas bi-dentadas; acículos negros, proeminentes, em 
número de um ou dois em cada pé. 
Discussão - HARTMAN (1944a) distinguiu Pa-
lola siciliensis de P. paloloides Moore, pela presença, 
nesta última, de um 3.° dentículo na maxila 11. En-
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
tretanto, sua figura (de P. pallidus HARTMAN, 1938; 
sinônimo de P. paloloides, como reconhecido pela 
autora) é inexpressiva. Em oposição, a figura de E. 
siciliensis de FAuvEL (1923, p. 406) é singularmente 
clara e mostra uma das maxilas 11 com 3 dentes cons-
pícuos. 
A diferença essencial entre as duas espécies esta-
na na forma das brânquias; estas, sempre simples 
em siciliensis, são ramifica das, com 6-7 filamentos, 
em paloloides (HARTMAN, 1968, p. 737 menciona êsse 
carácter; porém sua figo 4, mostra um único fila-
mento longo). 
Os nossos exemplares, ainda que de pequeno por-
te e incompletos, exibem caracteres que os identificam, 
com razoável certeza, como pertencentes à espécie de 
Grube. Ainda que seja possível, não nos parece pro-
vável tenham as brânquias dos segmentos posteriores, 
características diversas das que pudemos exammar. 
Distribuição - P. siciliensis (Grube) ocorre no 
Atlântico tropical (Gôlfo do México e África ociden-
tal), no Mediterrâneo, fndico e Pacífico ocidental 
(DAY, 1968). A ocorrência atual estende sua distri-
buição até o Nordeste brasileiro (Alagoas). 
Família LUMBRINERIDAE Malmgren 1867 
Gênero Lumbrineris Blainville 1828 
Lumbrineris cingulata TreadweIl 1917 
Lumbrineris cingulata TreadweIl, 1921, p. 97-98, figo 
351-356; est. 7, figo 1-9. 
non: Lumbrineris cingulata Ehlers, 1897. 
1 exemplar incompleto (AK 02, ACL) com cêr-
ca de 60 setígeros, medindo 26 mm de comprimento. 
Descrição - Prostômio curto, oval, sem olhos. 
Cerdas compostas falcígeras, do 1.0 ao 17.° setígero; 
substituídas por ganchos simples, encapuzados, a par-
tir do 18.° Acículos amarelos, robustos, em número 
de 2-3 em cada pé. Peças bucais bem conformadas, 
de côr castanho escuro; maxilas: I (forceps) longa 
e relativamente delgada; 11 com 5 dentes bem recor-
tados; 111 com 3 dentes à esquerda e 2 à direita; IV 
com dois dentes de cada lado. Mandíbula alongada, 
translúcida, com a extremidade anterior larga, com 
sulcos semi-circulares paralelos. 
Discussão - Os caracteres maIS evidentes do 
nosso exemplar único coincidem com os de L. cingu-
lata Treadwell. 
A espécie é muito próxima de L. in/lata Moore e 
de L. albifrons (Crossland), diferindo apenas pelo 
número de dentes da maxila 111. 
HARTMAN (1944a, p. 160) considera albifrons 
como sinônimo de inflata e admite que também cin-
gulata possa ser idêntica a essa e~pécie. 
DAY (1967, p. 435), também considera L. albi-
frons (Crossland) (1924, p. 50-55) descrita do Cabe, 
da Boa Esperança, como sinônimo de in/lata. 
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Preferimos, entretanto, considerar L. cingulata 
TreadweIl como forma atlântica, mantendo-a como 
espécie válida. 
Distribuição - L. cingulata era conhecida das 
Bermudas, Tortugas e Jamaica (TREADWELL, 1921), e 
a ocorrência atual estende a sua distribuiçã0 até o 
Nordeste do Brasil (Alagoas). 
Lumbrineris cf. cruzensis Hartman 1944 
Lumbrineris cruzensis Hartman, 1944a, p. 165-166, 
est. 12, figo 263-269. 
1 exemplar incompleto (AK 36, BAC) com 40 
setígeros e medindo cêrca de 11 mm de comprimento. 
Descrição - Espécie pequena e delicada. Pros-
tômio curto, globóide. Cerdas limbadas e ganchos 
compostos, do 1.0 ao 10.° setígero; cerdas limbadas 
e ganchos simples, a partir do 11.°. Acículos amare-
los, em número de 1-3 em cada pé. Lóbulos post-se-
tais dos segmentos anteriores, longos, triangulares. 
Maxilas pretas, robustas; maxila 11 com 4 den-
tes de cada lado; maxilas 111 e IV com um único 
dente. 
Discussão - O exemplar coincide razoàvelmen-
te bem com a descrição original de Hartman. As cer-
das e ganchos parecem mais robustos que os figura-
dos pela autora e a substituição dos ganchos compos-
tos é mais precoce - no 11.° setígero, em lugar do 
16.° - Porém, as maxilas são muito semelhantes, 
assim como a forma arredondada do prostômio. 
Sendo o exemplar único e incompleto, a identi-
ficação é feita com alguma reserva. 
Distribuição - L. cruzensis era conhecida da Ca-
lifórnia; a ocorrência atual, se confirmada, estende 
sua distribuição até o Nordeste do Brasil (Alagoas). 
Lumbrineris latreilli Audouin & Milne Edwards 
1834 
LumbriconeT'eis latreilli Aud. & M. Edw.. Crossland, 
1924, p. 10-15, figo 8-14. 
Lumbrineris latreilli Aud. & M. Edw .. Hartman, 1944 
a, p. 158, est. 9, figo 213-216. Nonato, 1966, 
p. 70-71. Hartman, 1965, p. 118-119. 
1 exemplar incompleto (AK 64, ACL) com 32 
se tígeros, medindo 20 mm de comprimento e cêrca 
de 5 mm de maior diâmetro. 
Descrição - Espécie robusta, como evidencia o 
pequeno fragmento. Prostômio cônico, de secção elíp-
tica, desprovido de antenas e de olhos. Parapódios 
da região anterior curtos, com lóbulo post-setal de 
comprimento moderado, com 3 acículos amarelos. 
Segmentos anteriores, até o 27.°, dotados de cer-
das compostas, falcígeras encapuzadas e cerdas sim-
ples, limbadas. A partir do 28.° setígero as cerdas 
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compostas são substituídas por ganchos simples, ro· 
bustos e igualmente encapuzados. 
Maxilas negras; forceps robusto e liso; suportes 
curtos, incisados lateralmente; maxila II com 4 den-
tes bem recortados; maxila 111 com 2 dentes; maxila 
IV com 1 dente. 
Mandíbulas de côr clara, a parte anterior mar-
cada por linhas curvas concêntricas; parte basal lar-
ga, incisada em "V". 
Discussão - L. latreilli Aud. & M. Edw. se dis· 
tingue de suas congêneres pelas proporções geral. 
mente robustas e pela presença de cerdas compostas 
falcígeras nos setígeros anteriores. 
Lumbrineris nasuta (Verrill), conforme a redes· 
crição de TREADWELL (1921, p. 101·102, figo 371·377), 
é pràticamente indistinguível de L. latreilli. 
Distribuição - A espécie é considerada ampla-
mente cosmopolita. Na costa brasileira já havia sido 
constatada a sua presença, no Rio Grande do Sul 
(NONATO 1966, p. 71). 
Lumbrineris treadwelli Hartman 1942 
Lumb;ineris treadwelli Hartman, 1956, p. 253, 268 
e 288. 
Lumbrineris I1WCUlata Treadwell, 1901. 1921, p. 103-
·104, figo 378·385; est. 8, figo 10. Hartman, 1942, 
p. 119·120, figo 11, h e 14, d-e. 
1 exemplar incompleto (AK 69, A) com 72 setí-
geros e medindo 58 mm de comprimento. 
Descrição Espécie medianamente robusta. 
Prostômio largo, oval, com manchas de pigmento dis-
postas irregularmente, na base. Parapódios anteriores 
longos, com lóbulos setais conspícuos. Setígeros ante-
riores, até 53.°, com cerdas limbadas e ganchos sim· 
pIes. A partir do 54.0 setígero, desaparecem as cer-
das limbadas, subsistindo apenas ganchos simples, 
robustos, em número de 2 e 3 em cada pé e o ló· 
bulo post-setal torna-se mais longo e estreito. 
Peças bucais negras, muito robustas: forceps ma· 
ciço, com base larga; maxila 11 simétrica, com 4 
dentes bem recortados; maxila III e IV também si· 
métricas, respectivamente com 2 e 1 dente. Mandíbu-
las longas, com o bordo anterior calcificado. 
Discussão - O exemplar, ainda que incompleto, 
corresponde bem à descrição de L. l1WCulata Tread· 
well; as proporções dos ganhos dos setígeros anterio· 
res e dos setígeros posteriores são semelhantes às das 
figuras 381 e 383 de TREADWELL (1921) e as caracte· 
rísticas das peças bucais também coincidem com as 
das figuras 384 e 385. 
O nôvo nome, L. treadwelli, foi proposto por 
HARTMAN, em 1965. Já em 1942, a autora, havia cons· 
tatado que o nome específico estava pré-ocupado (por 
espécies do gênero Arabella) e, nessa ocasião, não 
julgou necessário substituí-lo. 
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Distribuição - Lumbrineris treadwelli era co· 
nhecida apenas de Pôrto Rico e da Flórida; a ocor· 
rência atual estende sua distribuição até o Nordeste 
do Brasil (Alagoas). 
Família ARABELLIDAE Hartman 1944 
Gênero Notocirrus Schmarda 1861 
Notocirrus , cf. lorum Ehlers 1897 
Notocirrus lorum Ehlers, 1897, p. 78-80, est. 5, figo 
125·128, Hartman, 1964, p. 125, est. 39, figo 
2-5. 
2 exemplares incompletos (AK 83, D e AK 85, 
BAC) respectivamente com cêrca de 100 e 50 setíge· 
ros anteriores, o maior medindo 72 mm de compri. 
mento. 
Descrição - Corpo longo e delgado, com sego 
mentos muito numerosos. Prostômio relativamente 
curto, ovalado; com 4 olhos dispostos em linha, na 
margem posterior. Parapódios pouco desenvolvidos, 
com um lóbulo post-setal triangular, curto; cerdas de 
um único tipo, limbadas, com a lâmina curta, forte-
mente geniculada, denteadas na face convexa. Um 
ou dois acículos proeminentes, com a extremidade li· 
geiramente aguçada e envolta por uma "coifa" trans· 
parente. 
Maxilas negras, robustas, com 2 peças basais 
("suportes"), estreitas, muito longas e uma terceira, 
larga e translúcida, mais curta. Maxila I ligeira-
mente assimétrica; denteada em tôda a extensão, com 
o dente distaI longo e recurvo. Maxila n fortemente 
assimétrica: a peça esquerda é muito mais longa, 
com cêrca de 15 dentes. Maxilas In e IV semelhantes 
entre si, com um longo dente distaI quase reto. Maxila 
V constituída por um único dente longo, falciforme. 
Mandíbulas largas, inteiramente negras, em for· 
ma de "H". 
Discussão - Notocirrus larum Ehlers assemelha-
·se a N. californiensis Hartman; distinguindo-se dêste 
pelo prostômio mais curto e arredondado; pelas ma-
xilas com dentes muito mais numerosos, mandíbulas 
proporcionalmente mais curtas e mais largas e. ainda, 
pelas cerdas e acículos aparentemente mais delicados. 
Quanto a Aracoda virginis Kinberg, da Patago. 
nia, é, indubitàvelmente um Notocirrus; porém con· 
sideramos a descrição insuficiente para uma compa-
ração mais acurada. 
KINBERG (1910, p. 49·50 e est. 19) não descreve 
nem figura as peças bucais; porém menciona a ine-
xistência de olhos ("oculi nuIli") , carácter que, por 
si só, não nos parece fidedígno. 
Distribuição - Notocirrus lorum, descrito do 
Estreito de Magalhães, tem sido encontrado em dife-
rentes pontos do litoral sul do Brasil, até o Rio de 
.T aneiro (observação não publicada). A ocorrência 
atual estende sua área de distribuição até o Nordeste 
(Alagoas) . 
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Família DORVILLEIDAE Chamberlin 1919 
Gênero DorvilIea Parfitt 1866 
Dorvillea cf. moniloceras (Moore) 1909 
Sf,auronereis moniloceras Moore, 1909, p. 256-259, 
est. 8, figo 24-29. Hartman , 1968, p. 821, 6 figs. 
1 exemplar incompleto (AK 18, BAC) com cêr-
ca de 40 setígeros, medindo 11 mm de comprimento. 
Descrição - Prostômio curto, globóide, com 4 
olhos grandes; papila nucal inconspícua. Palpos ro-
bustos, recurvos, mais longos que as antenas ; estas 
são moniliformes e relativamente curtas. 
Cirros dorsais articulados, com a parte distaI cur-
ta e ovalada; cirro ventral digitiforme. Cerdas supe-
riores (supra -aciculares) simples, largas e com o bor-
do serrilhado; cerdas inferiores compostas, faIcígeras, 
bi-dentadas. A espécie é desprovida de cerdas fur-
cadas. Peças bucais do tipo característico para o 
gênero. 
A pigmentação, no exemplar descorado, é indis-
tinta. 
Discussão - Dorvillea moniloceras (Moore) per-
tence ao grupo de espécies desprovidas de cerdas fur-
cadas. A êsse grupo pertence também D. sociabilis 
(Webster) 1879. As duas são muito próximas, sendo 
admissível que moniloceras constitua apenas a forma 
pacífica de D. sociabilis. 
Excetuadas diferenças de pigmentação, às quais 
não acreditamos poder atribuir maior importância, as 
duas espécies referidas distinguem-se, essencialmente, 
pelas proporções diferentes dos artículos das antenas 
e dos cirros dorsais. 
Havendo examinado, recentemente, vários exem· 
pIares de D. sociabilis da costa do Estado de São Pau-
lo , pudemos constatar que a variabilidade nas pro-
porções dos artículos não só das antenas e cirros, co-
mo também das cerdas compostas, torna precá ria a 
distinção entre moniloceras e sociabilis. 
D. grubei (Kinberg) 1865, descrita do Brasil, é 
insuficientemente conhecida e Hartman não a discute 
em sua revisão dos tipos de KINBERG (1949). 
Distribuição - D. moniloceras (Moore) era co-
nhecidfl da Califórnia e Hawai (HARTMAN, 1968). D. 
sociabilis (Webster) ocorre na costa atlântica dos 
Estados Unidos, até Carolina do Norte (HARTMAN, 
1945) e. como se disse acima. foi coletada no Bra-
sil, no litoral de São P aulo. Na costa nordeste (Ala-
goas) a ocorrência é inédita. 
Família ORBINIIDAE Hartman 1942 
Gênero Scoloplos BlainvilIe 1828 
Scoloplos a{!:restis sp. novo 
(Fig. 69-77) 
2 exemplares incompletos (AK 151, L-A e AK 
179, L ) com 30 e 26 segmentos anteriores, medindo 
respectivamente 18 e 11 mm. 
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Diágnose - Tórax com 15 setígeros; brânquias 
a partir do 1.0 segmento abdominal. Notopódios dos 
9-10 últimos setígeros torácicos providos de algumas 
cerdas aciculares, retas e robustas e de raras cerdas 
capilares. Neuropódios abdominais providos imica-
mente de cerdas capilares. 
Descrição - Corpo longo, de secção aproxima-
damente circular; região anterior ligeiramente alar-
gada e comprimida. Prostômio longo, acuminado, sem 
olhos. 15 setígelOs torácicos; brânquias lanceoladas, 
simples, a partir do 16.° setígero (1.0 abdominal) (Fig. 
69). Segmentos torácicos com um cirro dorsal digi-
tiforme, bem desenvolvido a partir do 3.° setígero. 
Ramo dorsal com um feixe de cerdas capilares longas; 
ramo ventral dos 6-7 primeiros setígeros constituído 
por uma prega pouco elevada, com uma fileira de 
cerdas aciculares longas (Fig. 71 e 74). A partir 
do 7.°_8.° setígero, aparecem, no ramo ventral, 2-3 
cerdas aciculares, curtas e robustas e um pequeno 
feixe de cerdas capilares (Figs. 70-72 e 75). A tran-
sição para a regiã0 abdominal é abrupta, sendo já o 
16.° setígero inteiramente diferenciado como segmen-
to abdominal. 
Segmentos abdominais caracterizados pela pre-
sença de brânquias erectas e ramos parapodiais cons-
pícuos (Fig. 73). Brânquias sem franja de cílios. 
Notopódios com um cirro longo e um feixe delgado 
de cerdas capilares. Neuropódios dirigidos dorsal-
mente e com apenas algumas cerdas capilares, longas; 
cerdas furcadas não foram vistas. As cerdas capila-
res, torácicas e abdominais, têm uma estriação esca-
lariforme característica (Fig. 76-77) . 
Discussão - A forma do prostômio, das cerdas 
e das brânquias, aliada à ausência de franjas para-
podiais e ventrais, caracteriza os nossos exemplares 
como legítimos Scoloplos. 
Entretanto, a presença de grossas cerdas acicula-
res, curtas, aguçadas e lisas ("soies en épieu" de Rul-
lier) , dispostas n'uma única fileira nos neuropódios 
torácicos, não se coaduna com os caracteres que dis-
tinguem os dois sub-gêneros aceitos como válidos. Ain-
da assim, o aparecimento tardio da L" brânquia e a 
ausência de acículo proeminente nos neuropódios ab-
dominais indica uma maior afinidade com o sub-gê-
nero Scoloplos sensu stricto. 
Scoloplos agrestis sp. nov. tem uma indubitável 
semelhança com S. madagascarensis FAuvEL (1919, p. 
433-434) e S. robustas RULLIER (1964, p. 1.090-
-1.092), espécies em que as brânquias aparecem nos 
últimos segmentos torácicos ou no 1.0 abdominal e as 
cerdas neuropodiais do tórax são dispostas em ape-
nas uma ou duas fileiras. Nestas, porém, a região 
torácica é constituída, respectivamente, por 26 a 27 e 
21 setígeros e as cerdas aciculares dos neuropódios 
são muito mais numerosas. 
É possível que os nossos espécimens sejam for-
mas jovens, caracterizadas justamente pelo menor nú-
mero de segmentos torácicos. Mesmo que essa hipó-
tese seja correta, mantem-se a distinção, pois um 
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exemplar de S. madagascarensis com apenas 17 setí-
geras torácicos, tinha brânquias a partir do 6.° (FAV-
VEL, p. 434), o que indica uma independência entre 
o número de segmentos anteriores e a posição da 1.& 
brânquia. 
Quanto a S. robustus, do qual se conhece ape-
nas o exemplar tipo, o nosso material e o de Rullier 
nos parecem por demais exíguos para uma aprecia-
ção correta. 
O tipo está depositado no Laboratório de Ciên-
cias do Mar, da Universidade Federal de Pernam-
buco. 
Família CHAETOPTERIDAE Malmgren 1867 
Gênero Mesochaetopterus Potts 1914 
Mesochaetopterus sp. 
1 exemplar incompleto e parcialmente macerado 
(AK 07, H). 
Gênero Phyllochaetopterus Grube 1863 
Phyllochaetopterus cf. gracilis Grube 1863 
Phyllochaetopterus gracilis Grube. Fauvel, 1927, p. 
88, figo 31, d-f. 
1 exemplar incompleto (AK 139, D), parcial-
mente macerado. 
Phyllochaetopterus gracilis Grube é conhecido 
das Ilhas Canárias e do Senegal, no Atlântico tro-
pical. 
Gênero Telepsavus Costa 1861 
Telepsavus sp. 
Numerosos fragmentos de tubos, vasios (AK 80, 
L; AK 170, L; AK 176, L e AK 179, L). 
Telepsavus costarum Claparede, cujos tubos são 
semelhantes aos desta coleção, é espécie comum no li-
toral sul do Brasil, ocorrendo geralmente em profun-
didades de O-50 m (observação não publicada). 
Família CIRRATULIDAE Carus 1863 
Gênero Tharyx Webster & Benedict 1887 
Tharyx sp. 
? Tharyx setigera Hartman, 1945, p. 35-36, est. 7, 
figo 1-3. 
2 exemplares incompletos (AK 60, L), consti-
tuídos por cêrca de 60 setígeros anteriores, o maior 
medindo 10 mm de comprimento e com um diâmetro 
de 0,9 mm. 
Descrição - Corpo de secção aproximadamente 
circular, ligeiramente afilado na região anterior. Pros-
tômio alongado, com dois grupos de manchas ocula-
res minúsculas. Palpos não subsistem em nenhum dos 
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dois exemplares, porém o seu ponto de inserção é 
aparente. Primeiro setígero com dois pares de cir-
ros tentaculares ("brânquias"), um dos quais, muito 
delgado. Segmentos seguintes, até o 65.0 (último do 
fragmento maior), providos unicamente de cerdas 
capilares largas (limbadas), geniculadas. Setígeros 
medianos com 7 a 9 cerdas no notopódio e 8-15 no 
neuropódio. Nos dois ramos, cerdas curtas alternam 
com cerdas muito mais longas. 
As brânquias remanescentes são em pequeno nú-
mero e mais freqüentes nos primeiros segmentos. 
Côr, no álcool - Branco, amarelado. 
Discussão - Tendo em conta as proporções dos 
dois fragmentos, o número de setígeros relativamente 
elevado indica uma espécie provàvelmente pequena. 
A presença de olhos e de cerdas de um único tipo, 
ao lado do pequeno tamanho, coincide com os carac-
teres de Tharyx setigera, descrita por Hartman, de 
Beaufort (North Carolina). 
Esta espécie é próxima de Tharyx marioni (Saint-
-Joseph), distinguindo-se dela pela presença de olhos, 
pelo menor número de brânquias e pelo comprimen-
to muito menor. 
Família FLABELLIGERIDAE Saint-Joseph 1894 
Gênero Piromis Kinberg 
Piromis Kinberg. Hartman, 1961, p. 162. Day, 
1961, p. 508-509. 1967a, p. 663. 
As espécies dêste gênero assemelham-se externa-
mente às de Pherusa Oken. Os órgãos bucais eversí-
veis consistem de um processo mediano, em forma de 
língua, no qual estão inseridos os tentáculos orais 
("brânquias"). As cerdas notopodiais são delgadas, 
estria das transversalmente e com a ponta inteira; as 
neuropodiais são simples, distalmente bífidas, ou, fal-
cígeras, com a ponta inteira (HARTMAN, 1961, p. 
122) . 
Hartman admite que os gêneros Semiodera Cham-
berlin, 1919 e Zorus Webster e Benedict, 1887, pos-
sam ser sinônimos de Piromis Kinberg e relaciona 




Brada villosa (Ratke). Luna, 1969. 
1 exemplar completo (AK 12, BAC) com 55 
setígeros, medindo 30 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo longo, fusiforme, com o 
maior diâmetro à altura do 10.0 setígero; com papi-
las cilíndrico-clava das, distribuídas irregularmente e 
não aglutinando areia. A superfície do corpo é sul-
cada por inúmeras pregas sinuosas e contíguas, re-
coberta por lôdo extremamente fino. Na face ven-
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trai, um par de aberturas (póros nefridiais?) no bor-
do anterior do 5.° setígero. 
Os órgãos bucais, invaginados no exemplar, fo-
ram expostos por dissecção. Tubo oral curto, com 
margem pregueada; palpos longos e canaliculados, com 
bordos sinuosos. Brânquias cilíndricas, em feixe com-
pacto; inseridas sôbre um processo dorsal em forma 
de língua triangular. Olhos não são aparentes. Cer-
das tôdas simples e com ponta inteira; as dos três 
primeiros setígeros, longas e delgadas, dirigidas para 
a frente. Primeiro setígero apenas com cerdas dor-
sais. Os 4 setígeros subseqüentes têm cerdas notopo-
diais e neuropodiais do mesmo tipo, longas e estria-
das transversalmente ("articuladas"); as ventrais mui-
to mais grossas que as dorsais. A partir do 6.° setí-
gero as neuropodiais são substituídas por cerdas aci-
culares robustas, falciformes (Fig. 78), em número 
aproximadamente constante, de 4 em cada pé; as 
notopodiais são semelhantes às dos segmentos ante-
riores, porém muito mais curtas. 
Côr, no álcool - Amarelo-ferrugem; cerdas aCI-
culares castanho-amarelado. 
Discussão - O exemplar agora identificado co-
mo pertencendo ao gênero Piromis, havia sido, quan-
do do exame inicial da coleção, considerado como 
Brada villosa (Ratke). A configuração geral, as ca-
racterísticas das cerdas e a presença de dois "póros" 
conspícuos, no 5.° setígero, coincidem com os carac-
teres mais evidentes dessa espécie. Os processos bu-
cais, invaginados, não permitiam uma comparação 
mais minuciosa. 
A dissecção, porém, revelou a presença de brân-
quias inseridas sôbre uma base única, lingüiforme; 
carácter êsse, peculiar ao gênero Piromis. 
Os póros do 5.° setígero são, aparentemente, li-
gados a órgãos internos, presumivelmente nefrídios; 
porém a fragilidade das vísceras torna difícil o reco-
nhecimento de sua natureza. As cerdas neuropodiais 
sigmóides e robustas, com ponta inteira, assim como 
a raridade das papilas, indicam uma possível identi-
dade entre o exemplar atual e Piromis arelWsus Kin-
berg. 
As descrições dessa espécie mencionavam cerdas 
neuropodiais bífidas e articuladas em quase todo o 
seu comprimento. Porém, a descrição recente de 
DAY (1967a, p. 664) admite a existência, em exem-
plares da África do Sul, de cerdas pràticamente idên-
ticas às do exemplar aqui estudado: ". .. setiger 3 
has about six dorsal and five long stout setae ventral-
Iy, some of which may end in minute bidentate hooks. 
Thereafter ali notopodia have four to six capillaries 
and ali neuropodia have fom to eight multiarticulate 
hooks (fig. 32.4, a-d ) which end in either uniden-
tate or bidentate tips". 
A diferença no número de cerdas em cada pé 
pode ser atribuída ao maior desenvolvimento dos 
exemplares estudados por DA Y (cêrca de 60 setígeros 
e até 90 mm de comprimento). O mesmo autor des-
creve (1961, p. 509) um pequeno espécimem de Pi-
romis sp., no qual "A thin film of mud and mucus 
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forms a delicate coat, which covers the body" e "Neu-
rosetae are 4-5 stout pseudo-compound hooks ending 
in falcate, uni-dentate blades". :/!:sse exemplar, da 
África do Sul é, aparentemente idêntico ao nosso. 
Gênero Pherusa Oken 1807 
Pherusa Oken. Day, 1967a, p. 658. 
Pherusa scutigera (Ehlers) 1887 
(Fig. 79-83) 
Stylarioides scutiger Ehlers, 1887, p. 165-168, est. 42, 
. figo 1-5. 
? Stylarioides coronatus Ehlers, 1908, p. 121-123, est 
16, figo 3-8. 
Stylarioides sp. Luna, 1969. 
1 exemplar completo (AK 139, D), com cêrca 
de 60 setígeros e medindo 28 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo longo, clava do, recoberto por 
papilas predominantemente curtas, triangulares, não 
aglutinando areia. Os três primeiros setígeros são 
largos, achatados; ligeiramente convexos na face ven-
tral e recobertos por uma fina camada de areia na 
face dorsal. Região anterior prolongada por um lon-
go tubo membranoso, translúcido. Cerdas dos 3 pri-
meiros setígeros muito longas, iridescentes, formando 
uma gaiola cefálica. Uma espécie de "cintura" mar-
ca a transição entre os segmentos anteriores, compri-
midos e a região posterior de secção aproximadamen-
te cilíndrica. Do bordo dessa constrição se proje-
tam, dirigidas para a frente, grossas papilas subula-
das, muito longas (Fig. 80). A esta "coroa" de pa-
pilas, que é interrompida ventralmente, se sucedem 
séries transversais constituídas por papilas gradual-
mente menores e dispostas irregularmente. 
A região que abrange os setígeros 4.° a 15.°, é 
intumescida (condição aparentemente anormal), com 
pequenas papilas cônicas, esparsas. 
J unto aos feixes de cerdas e particularmente 
conspícuas nos segmentos anteriores, agrupam-se 3-4 
papilas cilíndricas e longas. O bordo anterior do ló-
bulo cefálico é, igualmente, provido de papilas cilín-
dricas. 
Tôdas as cerdas dorsais e as ventrais dos 5 pri-
meiros setígeros são capilares segmentadas (Fig. 81), 
características da família e distinguindo-se entre si, 
pelo tamanho. A partir do 6.° setígero as ventrais 
são substituídas por cerdas aciculares, relativamente 
curtas muito robustas e com extremidade falciforme, 
lisa e 'inteira (Fig. 82). Nos setígeros da região pos-
terior, as cerdas neuropodiais são tão Fobustas quan~o 
as da região mediana, característica que as torna mUl-
to aparentes (Fig. 83). 
Os segmentos da metade posterior do exemplar 
são uniforme e densamente recobertos por papilas 
triangulares, curtas. 
Côr, no álcool - As papilas que recobrem a 
região mediana e posterior são amarelo-alaranjado; 
incrustação de areia pardo-amarelado; cerdas neuro-
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podiais com base castanha e extremidade amarelo-
-dourado. 
Discussão A existência de uma constrição 
conspícua, na região anterior do corpo, foi conside-
rada por CHAMBERLIN (1919, p. 397) como carácter 
peculiar ao gênero T herochaeta, por êle criado. Entre-
tanto, o próprio autor parece ter atribuído maior sig-
nificação às · cerdas aciculares, descrevendo-as como 
pseudo-articuladas. O nome do gênero traduziria, pre-
cisamente, essa característica (p. 397, rodapé). 
Até onde pudemos constatar, o nosso exemplar 
não possui cerdas pseudo-articuladas e, tão pouco, as 
encontrou Ehlers em seu Stylarioides scutiger. 
É indubitável que a forma peculiar dos segmen-
tos anteriores distingue Stylarioides scutiger e S. co-
ronatus das demais espécies do gênero Pherusa, po-
dendo justificar a criação de um nôvo gênero. 
HARTMAN, porém (1965), mantém scutiger e co-
ronatus no gênero Pherusa. 
O exemplar aqui descrito, tem caracteres inter-
mediários entre os das duas espécies de Ehlers aci-
ma mencionadas. Da primeira espécie só encontra-
mos referência ao espécimem-tipo, coletado pelo "Bla-
ke" ao largo de Havana (Cuba). Da segunda tam-
bém, aparentemente, são conhecidos apenas os exem-
plares coleta dos pela Deutschen Tiefsee Expedition 
(Estações "VaI di via" 202 e 258) na Indochina e na 
costa oriental da África. 
A "coroa" incompleta, conseqüência da falta de 
papilas ventrais longas, é carácter de scutiger; en-
quanto a presença de cerdas neuropodiais falcadas, 
robustas, já no 6.° setígero (em lugar do 9.°) é 
peculiar a coronatus. 
A distinção entre as duas espécies é precária. 
EHLERS (1908, p. 123) considera que o maior com-
primento e o maior número de segmentos distingue 
coronatus de scutiger - "isto na suposição de que o 
exemplar de scutiger estava completo"; condição da 
qual o autor diz não ter duvidado. 
Subsistiriam, assim, apenas diferenças na confor-
mação dos segmentos anteriores; das quais o nú-
mero e forma das grandes papilas que formam a 
"coroa", nos parece a mais significativa. 
Uma eventual diferença nas cerdas neuropodiais 
dos últimos segmentos, que em nosso exemplar são 
particularmente robustas, como as mencionadas por 
EHLERS (p. 122) para coronatus, também só teria va-
lor quando constatada em espécimens realmente com-
pletos. 
Quanto a Stylarioides collari/er Ehlers, coletado 
também pelo "Blake" na mesma área e posteriormen-
te encontrado na Califórnia, Flórida e New England 
(HARTMAN, 1965, p. 180, est. 40; como T herochaeta 
collari/era) se distingue dos acima mencionados, pela 
presença de cerdas aciculares pseudo-articuladas e pe-
lo menor número de setígeros (cêrca de 24) e seu 
tamanho reduzido (12,5 a 16,4 mm). 
Distribuição - As referências se limitam à ocor-
rência original - Antilhas (Cuba) e, agora, Nordeste 
do Brasil (Sergipe). 
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Família OPHELIIDAE Malmgren 1867 
Gênero Armandia Filippi 1861 
Armandia cf. agilis (Andrews) 1891 
Ophelina agilis Andrews, 1891, p. 289, est. 15, figo 
21-26 e 28. 
Armandia agilis (Andrews). Hartman, 1942, p. 129, 
figo 12, c-do 1951, p. 97. Reunad, 1956, p. 30-
-31, figo 20. 
Ammotrypane sp. Luna, 1969. 
1 exemplar completo (AK 185, D-L), medindo 
56 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo longo e robusto, com 59 se-
tígeros. Prostômio curto, acpminado, com pequeno 
palpódio. Brânquias a partir do 2.° setígero até o 
52.°; largas e espêssas, com pequenas manchas de 
pigmento, irregularmente distribuídas. Lóbulos pré-
-setais (cirros dorsais?) dos segmentos anteriores bem 
desenvolvidos, triangulares; lóbulos post-setais minús-
culos, em forma de papila. Os quatro últimos setí-
ger0s com parapódios rudimentares, aquetas. 20 pa-
res de olhos laterais, o primeiro entre os segmentos 
7.° e 8.°; os anteriores maiores, oblongos e os demais, 
pequenos e de contôrno irregular. 
Tubo anal largo, com o bordo franjado por cêr-
ca de 20 papilas cilíndricas semelhan tes entre si. O 
cirro anal falta neste exemplar. 
Discussão - Armandia agilis é, no gênero, uma 
das espécies que alcança maiores proporções e nú-
mero mais elevado de segmentos. A descrição origi-
nal de Andrews, de material da Carolina do Nor-
te, não menciona olhos laterais; porém a sua exis-
tência (em número de 11 pares) foi constatada por 
Hartman, nos exemplares depositados no U. S. N a-
tional Museum (1942) e em outros da mesma proce-
dência (1945). 
O nosso espécimem aproxima-se mais dos exem-
plares do Gôlfo do México, estudados por HARTMAN 
(1951) e RENAUD (1956) e que possuem 20 a 21 
pares de olhos laterais. 
Distribuição - North Carolina (Beaufort), Gôl-
fo do México (Flórida, Bimini) e Nordeste do Bra-
sil (Sergipe). 
Armandia maculata (Webster) 1884 
(Fig. 84-85) 
Ophelina maculata Webster, 1884, p. 322, est. 11, figo 
54-55. 
Armandia maculata (Webster) . Hartman, 1942, p. 
129-130, figo 14, a. 
5 exemplares completos . (AK 15, BAC; AK 26, 
H; AK 50, ACL; AK 63, ACL e AK 68, ACL), me-
dindo 20-28 mm de comprimento. 
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Descrição - forma pequêria, delicada, cOm 29 
setígeros. Prostômio cônico, afilado, com um peque-
no palpódio e 3 olhos minúsculos. Cerdas do 1.0 se. 
tígero maiores que as dos seguintes e cOm brilho me-
tálico. Brânquias longas e estreitas, ciliadas; bem 
desenvolvidas do 2.° ao 26.° setígero e rudimentares 
ou ausentes nos 3 últimos. 11 pares de olhos laterais, 
de tamanho uniforme; o primeiro entre os setígeros 
6.° e 7.° Tubo anal relativamente curto, fendido ven. 
tralmente e franjado por 18·20 papilas cilíndricas, 
das quais as duas anteriores mais robustas, clava das 
(Fig.85). 
Discussão - Armandia maculata distingue·se de 
A. polyophthalma Kükenthal pelo número menor de 
segmentos e de olhos laterais e, ainda pelo tubo anal 
fendido ventralmente. A constância do número de 
segmentos e de olhos foi verificada em cêrca de uma 
centena de exemplares da região de Ubatuba, S. P. 
(ainda não publicado). 
Distribuição - A. maculata era conhecida ape-
nas das Bermudas ; a ocorrência atual, no Nordeste 
do Brasil (Alagoas), parece ser a primeira referida 
para o Atlântico Sul. 
Armandia polyophthalma Kükenthal 1887 
Armandia polyophthalma Kükenthal. Fauvel, 1927, p. 
135-136, figo 48, a·e. 
1 exemplar completo (AK 75, ACL), medindo 
30 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo longo, afilado nas duas ex-
tremidades; goteira ventral e pregas laterais pro-
fundas. Prostômio cônico, agudo, terminando por 
um palpódio cilíndrico e curto. Brânquias liguladas 
e longas, a partir do 2.° setígero, até a extremidade 
posterior. 23 pares de olhos laterais; o primeiro entre 
os setígeros 5.° e 6.° e o último entre o 27.° e 28.°, 
sendo os 15 primeiros maiores que os demais. Os 
5 últimos setígeros caracterizam·se pelo grande de· 
senvolvimento dos parapódios e das cerdas que são 
robustas, muito longas e com brilho metálico. Tubo 
anal não fendido, com 12 papilas, sendo as duas ven-
trais medianas, grossas e claviformes. Cirro anal úni· 
co e muito longo. 
Os órgãos nu cais e a tromba estão invaginados 
neste exemplar. 
Discussão - O exemplar de Armandia polyo. 
phthalma desta coleção corresponde bem à descrição 
de Fauvel. O desenvolvimento maior dos últimos se-
tígeros, o número de segmentos e de olhos laterais, 
assim como a forma e os apêndices do tubo anal, 
caracterizam suficientemente a espécie. 
Distribuição - Mediterrâneo e Atlântico Norte . 
A. cirrosa Filippi, que talvez seja uma forma jovem 
de A. polyophthalma (FAuvEL, 1927, p. 136) ocorre 
no Mediterrâneo e na Ilha da Madeira. A ocorrência 
atual, no Nordeste do Brasil (Alagoas), parece ser 
a primeira referida para o Atlântico Sul. 
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Armandia Sp. 
(Fig. 86) 
? Armandia nonpapillata Jones, 1962, p. 191·192, figo 
83-90. 
1 exemplar completo (AK 173, L) medindo 20 
mm de comprimento. 
. Descrição - Corpo curto, lateralmente compri-
m,ld?, com 30 se~íg;ros. Prostômio curto, com pal-
POdlO e 3 olhos mmusculos. Primeiros segmentos com 
uma "crista" dorsal que se estende até a extremidade 
do prostômio (Fig. 86). Brânquias presentes, do 2.° 
ao 27.° setígeros, longas e estreitas, ciliadas. 11 pa-
res de olhos laterais; o primeiro entre os setígeros 
6.° e 7.°. Tubo anal relativamente curto e fendido 
ventralmente, sem papilas de qualquer espécie. 
Discussão - O nosso exemplar assemelha-se a 
A mwndia maculata (W ebster ), distinguindo-se desta 
pela forma do prostômio e pelo tubo anal desprovido 
de papilas. 
Distingue-se de A. nonpapillata J ones, descrita 
da Jamaica, apenas pelo prostômio muito curto, pois 
a crista dos primeiros segmentos pode ser uma con-
seqüência da fixação. 
A ausência de papilas no tubo anal, especial-
mente quando constatada em apenas um espécimem, 
não nos parece carácter idôneo para distinção espe-
cífica. Não só tais apêndices podem ser perdidos 
com relativa facilidade, como, ainda, é admissível a 
ocorrência de um exemplar imperfeito. 
Gênero Ophelia Savigny 1818 
Ophelia formosa (Kinberg) 1866 
Cassandane formosa Kinberg, 1866. 1910, p. 66, est. 
25, figo 6. 
Ophelia formosa (Kinberg). Hartman, 1948, p. 114-
-115. Tebble, 1953, p. 362 e 365. 
2 exemplares completos (AK 19, A e AK 79, 
ACL) com 41 segmentos, medindo 55 e 35 mm. 
Descrição - Corpo fusiforme, alongado; extre-
midade anterior acuminada; pigídio com duas gros-
sas papilas ventrais e um círculo de papilas dorsais 
curtas. Pregas laterais espêssas, estendendo-se ao lon-
go da região branquial, até o pigídio. 41 setígeros, 
dos quais 26 medianos, com brânquias. Poros ne-
fridiais nos setígeros 12 a 17. Setígeros 13 a 23 com 
fileiras transversais de poros minúsculos (" fenestra-
ções branquais") até aproximadamente a metade de 
sua altura. Pregas dorsais estreitas e altas, nos 5 
últimos setígeros. Brânquias largas, com o bordo pre-
gueado. 
Côr, no álcool - Branco leitoso, uniforme. 
Discussão - TEBBLE (1952, p. 557) propôs um 
código, a que chamou "fórmula do corpo", para in-
dicar a disposição dos segmentos e apêndices no gê-
nero Ophelia. Essa fórmula, completada com dados 
sôbre a presença de fenestrações branquais ("bran· 
chiaI fenestrations", TEBBLE, 1953, p. 364) e as ca-
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racterÍsticas do pigídio, permite uma comparação re-
lativamente fácil entre as espécies. A diagnose de 
O. formosa Kinberg é expressa pela fórmula: 9a + 
+ 26b (3b - 8b) + 6a = 41, onde 3b - 8b indica 
a posição dos poros nefridiais nos segmentos media· 
nos. 
Ophelia formosa assemelha-se a O. africana Teb-
ble (1953, p. 364·365) cuja fórmula, estabelecida pe-
lo autor é 9a + 27b + 3a + in = 40. Ambas têm 
9 segmentos anteriores e papilas pigidiais se:n:lh~n­
tes, além do número de segmentos quase ldenhco 
(respectivamente 41 e 40). 
DAY (1961 p. 513) baseando·se em três exem· 
pIares coletados também na África do Sul (Table 
Bay) , redescreveu O. africana e considera o holó-
tipo de Tebble como uma forma jovem, o que expli-
caria a ausência de fenestrações e de poros nefridiais. 
De acôrdo com a nova descrição, a fórmula do cor· 
po de O. africana é : 9a + 28b (3b - 8b) + 2a + 
+ 2n = 41, com fenestrações em todos os segmehtos 
branquiais. Day evidencia o fato de que tais carac-
teres colocam O. africana ainda mais perto de O. for-
mosa Kinberg, do que se havia pensado, mas que, 
mesmo assim, podem ser distinguidas pelo número de 
segmentos posteriores desprovidos de brânquias: 6 em 
formosa e apenas 2 em africana. 
Distribuição - O. formosa foi descrita da Ar· 
gentina. No Brasil foi coletada na região da Ilha 
Grande (Rio de Janeiro) e a ocorrência atual esten-
de a sua distribuição até o Nordeste (Alagoas). 
Família STERNASPIDAE Carus 1863 
Gênero Sternaspis Otto 1821 
Sternaspis capülata Nonato 1966 
(Fig. 87~88) 
Sternaspis capillata Nonato, 1966, p. 79·84, 9 figs. 
2 exemplares completos (AK 152, A-L e AK 171, 
L) medindo 11 mm. 
Descrição - Corpo curto, elíptico, com um es-
trangulamento, bem marcado, entre a região anterior 
e a mediana; recoberto por finas partículas de lôdo 
e areia. Prostômio conspícuo; cerdas dos 3 primei· 
ros setígeros numerosas, espatuladas, robustas e com 
brilho metálico. Papilas genitais longas, cilíndricas, 
incrustadas de areia, emergindo do 7.° setígero. Seg-
men tos medianos providos de feixes de cerdas capi· 
lares minúsculas, dificilmente perceptíveis. Escudo 
central indiviso, com superfície rugosa, mas sem or-
namentação aparente. Últimos segmentos recobertos 
por longas papilas filiformes. Brânquias robustas, 
pouco numerosas e não agrupadas em placa; no ma· 
terial fixado, a maioria enrolada em espiral (Fig. 87 
e 88). 
Os dois exemplares desta coleção assemelham·se, 
quanto ao tamanho, aos provenientes da costa de 
São Paulo. 
Distribuição - Brasil, costa sul (São Paulo e 
Rio de Janeiro) e nordeste. 
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Família CAPITELLIDAt Grube 1862 
Gênero Dasybranchus Grube 1850 
Dasybranchus sp. 
1 exemplar incompleto (CAN 121, ACL). 
Família OWENIIDAE Rioja 1917 
Gênero Owenia delle Chiaje 1844 
Owenia fusiformis delle Chia j e 1844 
Owenia fusiformis delle Chiaje. Fauvel, 1927, p. 203-
·204, figo 71, a·f. Day, 1967a, p. 649·651 , 
figo 31.1, e-j. 
Numerosos tubos com os animais, nas estações 
AK 39, A; 87, L ; 94., A·L; 105, L; 150, L; 151, 
L·A; 161, L; 163. L; 164, L; 165, L ; 167, L ; 168, 
L; 169, L; 184, D; 186, D·L e 190, D. 
Os tubos de Owenia, desta coleção, têm todos pe· 
quenas dimensões e são predominantemente fusifor-
mes, com cêrca de 50 mm de comprimento e 1,5 a 
2,2 mm de diâmetro. A incrustação externa é de 
grãos de areia mineral, com raros fragmentos orgâ. 
nicos. 
Um exemplar de cada estação foi retirado de 
seu tubo, para comparação. Exceto quanto ao tama-
nho, que varia entre 20 e 35 mm, todos os animais 
são semelhantes e correspondem à descrição abaixo. 
Descrição - Corpo cilíndrico, de diâmetro uni· 
forme, com 18 a 30 segmentos; anteriormente trun-
cado e com a região posterior comprimida, espatu-
Jada. Prostômio com uma coroa de 5-6 brânquias 
achatadas, laciniadas. Duas manchas oculares na ba· 
se das brânquias. 
Região torácica constituída pelo segmento bu-
cal, aqueta e por mais 3 segmentos providos tmica· 
mente de cerdas dorsais, capilares. Os 5 primeiros 
segmentos abdominais muito longos; os seguintes, 
gradualmente mais curtos. Cerdas abdominais dor-
sais, capilares espinhosas; toros uncinígeros formados 
por numerosas fileiras, contíguas, de uncini sigmóides, 
minúsculos e com o rostro bi-dentado. 
Distribuição - O. fusiformis, considerada espé-
cie cosmopolita, é comum e abundante em fundos de 
areia ou cascalho de conchas, em tôda a costa sul 
do Brasil. Os exemplares atuais provém da costa dos 
Estados de Alagoas e Sergipe. 
Família PECTINARIIDAE Quatrefages 1865 
Vários fragmentos de tubos (AK 63, ACL e AK 
92, A; CAN 122, BAC e CAN 126, BAC). 
O grande diâmetro dos tubos de AK 63 e 92 
(até 10 mm) permite supor que se trate de tubos de 
Cistenides Malmgren. 
Cistenides gouldii Verrill, com tubos semelhantes 
a êstes (70 mm, com um diâmetro de 11 mm), foi 
coletado no litoral do Estado de São Paulo, em pro· 
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fundidades de cêrca de 50 m (Ilha Vitória; ainda 
não publicado). 
Família AMPHARETIDAE Malmgren 1867 
Gênero Amphicteis Grube 1850 
Prostômio com um par de pregas glandulares di-
vergentes. Tentáculos bucais lisos, com uma goteira 
longitudinal. Quatro pares de brânquias. 17 setíge-
ros torácicos, dos quais 14 com uncini e 13 a 19 se-
tígeros abdominais. Uncini com dentes dispostos 
n'uma única série vertical (cf. DAY, 1967). 
Amphicteis gunneri (Sars) 1835 
Amphicteis gunneri (Sars). Fauvel, 1927, p. 231, 
figo 80 a-k. Day, 1967a, p. 695-696, figo 35.2, 
g-n. 
1 exemplar (parcialmente macerado - AK 169, 
L), com cêrca de 30 mm de comprimento. 
Descrição - Prostômio com pregas glandulares 
salientes e com numerosas manchas oculares dispos-
tas em linha transversal; tentáculos cilíndricos e lisos. 
Segmento paleal com dois feixes de cêrca de 25 cer-
das muito longas, dispostas em léque. Quatro pares 
de brânquias, das quais são remanescentes apenas 
duas, relativamente largas e comprimidas; os pontos 
de inserção das demais indicados por "cicatrizes" elíp-
ticas, contíguas. 
O número de segmentos abdominais não pôde ser 
determinado com certeza, devido ao estado precário 
da região posterior. 
Discussão - Amphicteis gunneri (Sars) foi con-
siderada por F AUVEL & RULLIER (1957, p. 381) como 
"uma espécie largamente cosmopolita, que vive igual-
mente bem nas águas glaciais, temperadas ou equa-
toriais, tanto na superfície quanto em grandes pro-
fundidades" _ 
Parece-nos admissível, entretanto, que tal ecle-
tismo seja apenas aparente. Diferenças no tamanho e 
número das páleas e na forma das brânquias, com:-
tatadas em exemplares de procedência diversa e mui-
tas vêzes associados à caracteres menos conspícuos, 
indicariam que se trata, na realidade, de um conjun-
to de espécies muito próximas. 
O exemplar desta coleção, que identificamos com 
alguma reserva, se caracteriza pelo grande número e 
comprimento das páleas. 
Distribuição - Atlântico norte, da Groelândia e 
Noruega até North Carolina; Marrocos, Ghana e 
África do Sul; Mediterrâneo; índico, Kerguelen (DAY, 
1967a), Togo e Dahomey, Pacífico, Mares Antár-
ticos (RULLIER, 1965). New England e extremo nor-
deste da América do Sul (Hartman, 1965). Nordeste 
do Brasil (Alagoas). 
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Família TEREBELLIDAE Malmgren 1867 
Gênero Loimia Malmgren 1866 
Loimia medusa (Savigny) 1820 
Terebella medusa Savigny, 1820, p. 85. 
Loimia medusa (Savigny). Fauvel, 1914, p. 145-146, 
est. 7, figo 6-9. 1953, p. 416-418, figo 218, a-f. 
Hartman, 1945, p. 45, est. 10, figo 2-3. Day, 
1967a, p. 743, figo 36.9, a-c. 
Loimia minuta Treadwell, 1929a. 
Loimia montagui Grube. fide Fauvel, 1953. 
Loimia turgida, 1891, p. 298, figo 46-49. 
2 exemplares incompletos (AK 40, ACL e AK 
71, ACL), constituídos pela região anterior e cêrca 
de 10 segmentos do abdômen. 
Descrição - Os dois exemplares são minúsculos, 
medindo apenas cêrca de 15 mm, para 28 setígeros; po-
rém, exceto quanto às proporções, correspondem es-
treitamente às descrições de Fauvel. 
Três pares de brânquias ramificadas e 17 setí-
geros torácicos. Cerdas, limbadas, a partir do 3.° 
segmento branquial. Uncini pectiniformes, com 5-6 
dentes, formando fileiras duplas, opostas dorso a dor-
so. Setígeros abdominais com toros uncinígeros em 
forma de pínula quadrada. 
Discussão - As proporções dos exemplares aqui 
descritos, são semelhantes às de Loimia minuta Tread-
well. O espécimem em que se baseou a descrição des-
sa espécie, era também incompleto e media apenas 
22 mm de comprimento, dos quais 11 mm para o tó-
rax (TREADWELL, 1929a, p. 392-393). A forma e nú-
mero de dentes dos uncini (fig. 30) também coinci-
dem. 
Loimia turgida Andrews e Loimia minuta Tread-
well foram colocadas na sinonímia de L. medusa, por 
Hartman (respectivamente em 1945 e 1956). 
Distribuição - Loimia medusa foi descrita do 
Mar Vermelho e é considerada espécie cosmopolita. 
DAY (1967a) registra sua ocorrência no índico tro-
pical, Pacífico, Sul da África e Madagascar. No 
Atlântico americano, ocorre de North Carolina até o 
México e Nordeste do Brasil (Alagoas). 
Gênero Pista Malmgren 1866 
Pista cf. cristata (O. F. Müller) 1776 
Pista cristata (Müller). Fauvel, 1927, p. 266, figo 
93, a-g. 
1 exemplar incompleto (AK 103, L-D). 
Distribuição - Espécie cosmopolita, com ampla 
distribuição nos mares quentes e temperados. No 
Atlântico ocorre desde a Suécia e North Carolina até 
Angola e o sul da Argentina. 
Pista sp. 
2 exemplares incompletos; minúsculos e parcial-
mente macerados (AK 88, BAC e AK 184, D). 
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Gênero Streblosoma Sars 1872 
Streblosoma cf. bairdi (Malmgren) 1886 
(Fig. 89·91) 
Grymaea bairdi Malmgren, 1866, p. 388-389, est. 19, 
- figo 69. 
Streblosoma bairdi (Malmgren). Fauvel, 1927, p. 
275, figo 96, f-no 
? Streblosoma verrüli Treadwell, 1911. 
1 exemplar, presumivelmente completo (AK 59, 
ACL), medindo cêrca de 42 mm de comprimento. 
Descrição - O exemplar, pequeno para a espé-
cie (que alcança, segundo Fauvel, até 80 mm) é 
maduro, com a cavidade do corpo repleta de gran· 
des ovos. 
Corpo longo, anteriormente dilatado. Tentáculos 
comprimidos, longos, canaliculados. Brânquias cilín· 
dricas, curtas e relativamente grossas, pouco nume· 
rosas; agrupadas em séries transversais de 3·8 fila-
mentos, de cada lado dos segmentos 2.° a 4.°. 
30 setígeros torácicos; cerdas dorsais a partir 
do primeiro segmento branquial. Uncini a partir do 
último segmento branquial (3.° setígero); o toro do 
lado esquerdo (em vista dorsal) reduzido a alguns 
uncini apenas. 
Cerdas de um único tipo, limbadas, lanceoladas; 
de comprimento desigual. Setígeros anteriores do tó-
rax com 12-15 cerdas dispostas em duas séries para-
lelas e em léque (Fig. 89). Uncini com o dente prin· 
cipal encimado por dois dentes accessórios grandes, 
paralelos, e em número variável de dentículos meno· 
res (Fig. 90 e 91). Toros uncinígeros dos últimos seg-
mentos torácicos e dos segmentos abdominais, em for· 
ma de pínulas longas e estreitas. 
Região abdominal constituída por cêrca de 30 
setígeros. 
Côr, no álcool - Castanho-avermelhado; almo-
fadas ventrais branco-amarelado. 
Discussão - O exemplar coincide razoàvelmen· 
te bem com a descrição de S. bairdi, feita por F AUVEL 
(1927). A forma e disposição das brânquias é a 
característica para o gênero e a forma dos uncini 
assemelha· se à figurada por Malmgren (fig. 69 D) 
e por Fauvel (fig. 96, m-n). 
A figura 69 de Malmgren mostra o primeiro 
toro uncinígero no 6.° segmento, porém, FAUVEL (p. 
274, figo 96, f) o coloca sôbre o 5.° (4.° setígero e 
2.° branquial). Em nosso exemplar, o primeiro toro 
uncinígero aparece sôbre o 3.° e último segmentO' bran-
quial. Essa condição, que pode ser anômala, foi des-
crita por Tread~~lI, em Streblosoma verrilli, da Fló-
rida (1911, p. 11-12): "Setae in each parapodium, 
beginning on 1st branchial somite, borne on a proe-
minent papilIa, arranged in a simple ro'~. . .. Un-
cini begin on 3rd branchial somite, in a single row 
of about 30" (p. 12). 
A ocorrência simultânea da primeira brânquia 
e do primeiro feixe de cerdas é característica para 
o gênero Streblosorna, entretanto HARTMAN (1956, p. 
·96 
257-258) colocou S. verrilli na sinonímia de T helepus 
setosus mencionando (p. 297) que "setae are first 
presen; from the second branchial segment and unci-
ni from the third setigerous one". 
Parece-nos admissível que O' exemplar examina-
do por Hartman não tenha sido o mesmo descrito 
por Treadwell. 
Se nos ativermos à descrição original é óbvio que 
S. verrilli é um legítimo Streblosoma, singularmente 
semelhante ao desta coleção. 
A exiguidade do material não nos permite veri-
ficar a constância dos caracteres e uma eventual iden· 
tidade com a espécie de Treadwell. 
S. bairdi varo antarctica MONRO (1936, p. 182-
-183, figo 32) da Georgia do Sul é muito próximo de 
bairdi e de verrilli, como reconhece o próprio autor. 
Distribuição - S. bairdi é conhecido do Atlânti-
co Norte e dos mares árticos (Fauvel); a ocorrência 
atual, se confirmada, estende sua distribuição ao 
Atlântico americano. 
Gênero Thelepus Leuckart 1849 
Thelepus sp. 
1 exemplar incompleto (AK 18, BAC) consti-
tuído pela região anterior e 5 segmentos abdomi-
nais; medindo cêrca de 48 mm de comprimento. 
Descrição - Corpo longo e robusto, afinando 
gradualmente na região posterior. Primeiro segmen-
to com largo lóbulo dorsal lamelar e uma cintura de 
manchas oculares minúsculas, na base. Tentáculos de 
largura uniforme, longos e canaliculados. Três pa· 
res de feixes branquiais; o último sôbre o 3.° setí· 
gero. Cada feixe branquial é formado por cêrca de 
10 filamentos longos, agrupados em duas fileiras trans-
versais superpostas e parcialmente fundidos lia linha 
de inserção. Quando contraídas, as brânquias se 
enrolam em espiral apertada. 
40 setígeros torácicos, dos quais 19 com almo-
fadas glandulares ventrais. Uncini a partir do seg-
mento post.branquial (3.° setígero); dispostos em li-
nha simples em todos os segmentos. O dente prin-
cipal dos uncini torácicos é encimado por dois dentes 
accessórios, grandes e divergentes. Cerdas de único 
tipo, limbadas, com lâmina larga e estriada. 
Côr, no álcool - Castanho·avermelhado; brân-
quias e tentáculos amarelo claro. 
Discussão - O exemplar é incompleto e parciai-
mente macerado. Ainda que muitas de suas caracte-
rísticas essenciais estejam perfeitamente preservadas, 
não nos parecem suficientes para uma identificação 
segura. 
Trata·se, indubitàvelmente, de uma especle mui-
to próxima de T helepus setosus (Quatrefages); a for-
ma espiralada das brânquias sugerindo uma possível 
identidade com T. crispus JOHNSON (1901, p. 428, est. 
17, figo 175·178 b). 
Os uncini são semelhantes aos de Streblosoma 
magna TREADwELL (1937, est. 2, figo 26·28), espécie 
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que Hartman (1956, p. 297) colocou na sinonímia 
de T. crispus. 
BERKELEY & BERKELEY (1942) caracterizaram as 
duas espécies, T. setosus e T. crispus, como espécies 
distintas, ainda que próximas. Ambas são comuns na 
costa pacífica do Canadá e Estados Unidos, sendo 
que, no Atlântico, T. setosus ocorre também no Gôlfo 
do México (HARTMAN, 1956), costa da África, Malvi-
nas e Argentina (Day, 1967a). 
Família TRICHOBRANCHIDAE Hessle 1917 
Gênero Terebellides Sars 1835 
Terebellides anguicomus Fritz Müller 1858 
Terebellides anguicomus Fritz Müller, 1858, p. 218, 
est. 7, figo 22. Hessle, 1917, p. 141, figo 33. 
1 exemplar completo (AK 122, ACL). 
Diagnose - Corpo relativamente curto, clavi-
forme, com 17 setígeros 'torácicos. Bordo anterior do 
lóbulo cefálico arredondado e ondulado, com nume-
rosos tentáculos extensíveis_ Um único tronco bran-
quial, robusto, inserido sôbre os segmentos lU e IV, 
reunindo 4 brânquias lamelosas, coalescentes na base. 
Os 4 primeiros setígeros são providos unicamen-
te de cerdas capilares limbadas; o 5.° setígero é ca-
racterizado pela presença de grossas cerdas aciculares 
geniculadas, ponteagudas, formando o feixe ventral. 
Os demais setígeros torácicos têm cerdas dorsais capi-
lares e uncini de haste longa, com o dente distaI cer-
cado de numerosos dentículos. Toros abdominais em 
forma de pínulas salientes, com uncini aviculares. 
Discussão - Terebellides anguicomus Fritz Mül-
ler distingue-se das espécies congêneres por possuir 
apenas 17 setígeros torácicos e cerdas aciculares ge-
niculadas no 5.° setígero. Na realidade, a única dife-
rença entre esta espécie e T. stroemi Sars, que possui 
18 torácicos, é a falta de um setígero anterior. Tal 
diferença foi considerada significativa por HESSLE 
(1917) que aceita como válida a espécie de Fritz 
Müller. 
Tendo examinado, além do exemplar desta cole-
ção, um amplo material oriundo de vários pontos da 
costa sul do Brasil e verificado a constância dos ca-
racteres específicos, temos razões para crer que as 
duas espécies são realmente distintas. 
Quanto a Terebellides klemani descrita por Kin-
berg, da costa brasileira, e colocada por Hessle na 
sinonímia de T. anguicomus, não temos elementos pa-
ra apreciar sua verdadeira posição. HARTMAN (1948, 
p. 14), na revisão dos tipos de Kinberg, não discute 
essa espécie, louvando-se apenas na opinião de Hessle, 
que é particularmente lacônica. 
Distribuição - O tipo de Terebellides anguico-
mus proveio da costa de Sta. Catarina e observações 
nossas, ainda não publicadas, indicam que a espécie 
é comum no litoral dos Estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro. O exemplar desta coleção provém. da costa 
de Sergipe. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
Família SABELLIDAE Malmgren 1867 
Gênero Hypsicomus Grube 1870 
Hypsicomus circllmspiciens Ehlers 1887 
(Fig. 92-97) 
Hypsicomlls circumspiciens Ehlers, 1887, p. 271-277, 
est. 55, figo 5-13; est. 56, figo 1-3. Johansson, 
1927, p. 139-141. 
2 exemplares, em seus tubos; sendo um com-
pleto, com cêrca de 150 setígeros, medindo 120 mm 
(AK 102-b, A) e um fragmento anterior com cêrca de 
100 setígeros, medindo 65 mm (AK 131, ACL). 
Descrição - Corpo longo e muito delaado de 
diâmetro uniforme. Penacho branquial com ~êrc~ de 
30 radíolos; dois "tentáculos" subulados, longos; duas 
mancha.s oculares conspícuas, na base das brânquias. 
C.ada fIlamento branquial possui, em seu têrço me-
dIano, duas linhas de olhos, cuja côr intensa subsiste 
mesmo após longa permanência no álcool. 
Região torácica constituída por 12 a 15 setíge-
ros. O primeiro ("colar"), duas vêzes mais longo 
que os seguintes e com um profundo sulco ventral 
é provido unicamente de cerdas limbadas, disposta~ 
em linha longitudinal aproximadamente reta (Fig. 
93). Os demais segmentos torácicos têm cerdas dor-
sais de dois tipos: limbadas, mais longas e espatllla-
das, curtas e robustas, com extremidade arredondada 
(Fig. 94 e 95). No ramo ventral, unem i aviculares 
e cerdas "en pioche" (Fig. 96), em linha dupla. 
Região abdominal com tóros dorsais, contendo 
unicamente llncini semelhantes aos torácicos; ramo 
ventral com cerdas de 3 tipos: capilares, em número 
de uma ou duas; limbadas, também em pequeno nú· 
mero e espatuladas, estas em sua maioria com um 
prolongamento longo, acuminado (Fig. 97). 
Tubo córneo, vítreo e liso, de côr escura e com 
parede espêssa. 
Discussão - Hypsicomus circllmspU:Lens Ehlers 
é a única espécie do gênero a possuir 12-15 setígeros 
torácicos, em oposição aos 8, comuns às demais (6-8 
em H. elegans). A disposição das cerdas do colar, 
em fila pràticamente reta é, também, peculiar. A 
única outra espécie em que ocorre disposição seme-
lhante é H. capensis DAY (1961, p. 534, figo 13, g), 
da qual esta se distingue pelo maior número de setí-
geros torácicos. 
JOHANSSON (1927, p. 140) menciona para H. 
circumspiciens apenas 8 setígeros torácicos. Acredi· 
tamos, porém, que se trata de um engano, pois o autor 
não comenta a discrepância com a descrição original 
de EHLERS (p. 275, est. 55, figo 6). 
Distribuição - Antilhas e Nordeste do Brasil 
(Alagoas e Sergipe). 
H ypsicomlls elegans (W ebster) 1884 
(Fig. 98-100) 
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Protulides elegans Webster, 1884, p. 325·326, est. 11, 
figo 63-74. Andrews, 1891, p. 299. 
Hypsicomus elegans (Webster). Hartman, 1951, p. 
115. 
Hypsicomus torquatus (Grube). Hartman, 1945, p. 
47·48. 
Sabella alba Treadwell, 1919, p. 267, est. 3, figo 30· 
-33. Hartman, 1956, p. 258. 
2 exemplares completos, em seus tubos (AK 21, 
H e AK 184, ACL) respectivamente com cêrca de 
80 e 70 setígeros, o maior medindo 42 mm de com· 
primento. 
Descrição - Corpo longo, relativamente robusto. 
Penacho branquial formado por 15 pares de ra-
díolos delicados, com manchas oculares distribuídas 
simetricamente. Colar (L o setígero) baixo, com uma 
incisão ventral atingindo 2/3 de sua altura; provido 
de cerdas limbadas, dispostas em fila sinuosa, oblíqua. 
Tórax constituído por 8 setígeros; feixes dorsais 
com cerdas limbadas e cerdas espatuladas com pe-
quena ponta (Fig. 98); toros ventrais com uncini 
aviculares e cerdas "en pioche", em fileiras justapos-
tas. 
Segmentos abdominais com uncini aviculares se-
melhantes aos do tórax (Fig. 99 e 100), cerdas lim-
badas e cerdas espatuladas com um longo prolonga-
mento afilado. 
A face ventral do último segmento torácico e dos 
segmentos abdominais é recoberta por espêssas almo-
fadas glandulares, de côr escura. Pigídio com duas 
manchas pigmentares conspícuas. 
Tubo córneo translúcido, resistente e muito mais 
longo que o animal. 
Discussão - H ypsicomus elegans (W ebster) é 
uma espécie do Atlântico americano, muito próxima 
de H. torqu.atus (Grube), descrita da costa ocidental 
da África. 
JOHANSSON (1927, p. 141) não discute esta espé-
cie, se limitando a colocá-la na sinonímia de H. tor-
quatus; baseando-se na opinião de Augener. Entre-
tanto, a descrição de GRUDE (1877, p. 549-550) não 
é suficiente para uma caracterização decisiva e a 
ausência de figuras e de menção explícita às cerdas 
do colar, impedem uma comparação mais minuciosa. 
AUGENER (1922, p. 49) é lacônico e incorreto, 
ao escrever a propósito de H. torquatus: "Synonym 
mit dieser west indischen Art ist Protulides elegans 
Webst. (1884)". H. torquatus não é "espécie das An-
tilhas", tendo sido descrita por Grube de lugar inde-
terminado da costa da África e, de acôrdo com o 
próprio Augener, tem ampla distribuição nessa área. 
No mesmo trabalho, o autor (p. 575) considerou Pro-
tulides elegans de Webster como idêntico a H. cir-
cumspiciens Ehlers, essa sim, espécie das Antilhas. 
Quanto a uma suposta identidade entre elegans 
e circumspiciens, como admitido por HARTMAN (1951, 
98 
p. 115), parece-nos de todo improvável. As carac-
terísticas do colar e o número de setígeros torácicos 
distinguem, satisfatoriamente as duas espécies. 
Assim sendo, consideramos válida a espécie de 
Webster e a ela identificamos alguns dos exemplares 
de Hypsicomus desta coleção. 
Distribuição - Antilhas; costa leste dos Esta-
dos Unidos até North Carolina (HARTMAN, 1945); 
Nordeste do Brasil (Alagoas e Sergipe). 
Gênero Laonome Malmgren 1866 
Laonome sp. 
1 exemplar, sem o penacho branquial (AK 102, 
L-D), com 95 setígeros, medindo 52 mm de compri-
mento. 
Descrição - Colar baixo, com dois lóbulos ven-
trais bem desenvolvidos. Almofadas glandulares lar-
gas e inteiras nos segmentos torácicos; divididas na 
linha mediana a partir do 2.0 setígero abdominal. 
Primeiro setígero oculto pelos lóbulos do colar e 
provido unicamente de cerdas dorsais, limbadas. 
8 setígeros torácicos, providos, à exceção do pri-
meiro de cerdas limbadas longas e cerdas sub-espa-
tuladds, mais curtas. Manchas de pigmento distribuí-
das regularmente na base dos feixes de cerdas e na 
extremidade dos toros uncinígeros, ao longo de todo 
o corpo. 
Pigídio ligeiramente espatulado, sem olhos vi-
síveis. 
A ausência do penacho branquial impede uma 
comparação mais pormenorizada. 
Gênero Megalomma Johansson 1927 
Megalomma bioculatum (Ehlers) 1887 
(Fig. 101) 
8ranchiomma bioculatum Ehlers, 1887, p. 260, est. 
53, figo 1-9. Augener, 1918, p. 570-572. 
Megalomma bioculatum (Ehlers). Hartman, 1965, p. 
234. Day, 1967a, p. 760. 
1 exemplar completo (AK 22, BAC), medindo 
19 mm de comprimento. 
Descrição - O exemplar é pequeno mas per-
feito, com 8 setígeros torácicos e 56 abdominais. Co-
lar bem desenvolvido, com dois lóbulos ventrais, trian-
gulares. Brânquias em número de 11 em cada feixe; 
tentáculos com a base larga, folhosa. O radíolo in-
terno ( dorsal) de cada feixe, com um grande ôlho 
composto, sub-terminal. 
Cerdas torácicas, limbadas, com lâmina larga. 
Toros uncinígeros com uma fileira de cerdas "en pio-
che" e uncini aviéulares com haste longa. 
Pigídio ligeiramente espatulado, com duas man-
chas oculares na extremidade. 
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Discussão - M egalomma bioculatum (Ehlers) 
é descrito por DAY (1967a) como uma espécie pe-
quena, atingindo apenas 20 mm de comprimento e 
os exemplares de AUGENER (1918) da costa ociden-
tal da África, não mediam mais que 25 mm_ Tam-
bém o exemplar desta coleção, como os tubos cole-
tados por HARTMAN (1965) ao largo da Nova Ingla-
terra e Flórida, não ultrapassa essa medida_ Porém, 
o tipo, de Ehlers, é consideràvelmente maior, com 73 
mm, dos quais 47 para o corpo_ 
Distribuição - North Carolina, Flórida e Áfri-
ca ocidental (Day) _ Sua ocorrência na costa brasi-
leira do Nordeste (Alagoas) é assinalada pela pri-
meira vez. 
Família SERPULIDAE Savigny 1818 
Gênero Crucigera Benedict 1886 
Crucigera Benedict. Bush, 1904, p. 232. Chamberlin, 
1919, p_ 476_ 
o gênero Crucigera Benedict se caracteriza pelo 
pedúnculo opercular provido de 4 expansões digiti-
formes, dispostas em cruz. O opérculo é infundibuli-
forme, com a parte superior radialmente estria da e 
o bordo denteado (cf. Chamberlin). 
Cerdas do colar, de dois tipos: capilares e em 
baioneta com dois esporões (tipo Serpula). 
Crucigera websteri Benedict 1886 
(Fig. 102-105) 
Crucigera websteri Benedict, 1886, p. 550, est. 21, 
figo 24-25; est. 22, figo 26-30_ Berkeley & Ber-
keley, 1941, p. 57_ Hartman, 1961, p_ 44. 
Serpula (Crucigera) websteri Benedict. Momo, 1933 
a, p. 1079-1080_ 
Serpula (Crucigera) websteri vaI. tricornis, Gravier, 
1908, p. 117-118, figo 473-475; est. 8, figo 289. 
1 exemplar completo, em seu tubo (AK 184, D), 
medindo 19 mm de comprimento. 
Descrição - Espécie pequena e robusta_ Opér-
culo em taça, com a superfície côncava estriada ra-
dialmente e o bordo guarnecido por cêrca de 60 pe-
quenos dentes cônicos_ Pedúnculo opercular com in-
serção excêntrica, dotado, logo abaixo do opérculo, 
de quatro expansões subuladas, dispostas simetrica-
mente em posição normal à haste (Fig_ 102) _ Um 
falso opérculo claviforme, com pedúnculo curto. Ra-
díolos branquiais com longa extremidade lisa. 
Tórax constituído por 7 setígeros; o primeiro 
("colar") com um feixe de 4-5 cerdas capilares e 3 
cerdas em baioneta, robustas (Fig. 103). Demais setí-
geros torácicos com cerdas limbadas longas e uncini 
aviculares, com 5 dentes, dispostos em série simples. 
Setígeros abdominais anteriores com toros dorsais 
muito longos, com uncini semelhante aos torácicos e 
um feixe de cêrca de 12 cerdas em espátula, com o 
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bordo reto e denteado (Fig. 104). Nos setígeros da 
região posterior, as cerdas em espátula são substituí-
das por 2-3 cerdas capilares, muito longas, rígidas e 
delgadas. 
Côr, no álcool - Castanho-avermelhado, inten-
so; penacho branquial mais claro. 
Tubo branco, cilíndrico e sinuoso, com 3 cris-
tas longitudinais corrugadas (Fig. 105). 
Discussão - Crucigera Benedict, foi considera-
do, por SAINT-JOSEPH (1886) como um sub-gênero de 
Serpula; opinião aceita por GRAVIER (1908) e MONRo 
(1933a). Autores atuais, porém, o consideram gê-
nero válido. 
A presença de grandes apêndices digitados, no 
pedúnculo opercular distingue decisivamente, êste gê-
nero, de Serpula. Expansões semelhantes são carac-
terísticas também do gênero Omphalopomopsis que, 
entretanto, as têm menores e de forma triangular, 
em número de apenas 3. As cerdas do colar, das 
espécies dêste último gênero, são aciculares, clavadas 
ou lanceoladas, totalmente diferentes das de Cruci-
gera. 
GRAVIER (1908) descreveu uma variedade tricor-
nis, baseado n'um exemplar do Mar Vermelho, que 
possuia apenas ) apêndices no pedúnculo opercular. 
O caráter, constatado n'um único espécimem, consti· 
tui, verossimilmente, uma simples anomalia. 
Crucigera zygoplwra (Johnson) 1901, é uma 
espécie diferente desta, como evidenciaram Berkeley 
& Berkeley (1941). Não só o número de raios do 
opérculo é muito menor, como as projeções da haste 
são inteiramente diferentes (vide J OHNSON, 1901, est. 
19, figo 205). 
Distribuição - Gôlfo do México e Califórnia; 
Panamá; Mar Vermelho. Nordeste do Brasil (Ser-
gipe) . 
Gênero Hydroides Gunnerus 1768 
Hydroides californicus TreadwelI 1929 
Hydroides californicus TreadwelI, 1929a, p. 12, figo 
32 e 33. Rioja, 1941, p. 161-164, est. 1, figo 
1-10. 
1 único exemplar, completo (AK 181, A-L), me-
dindo 7,5 mm de comprimento. 
Descrição - Espécie pequena e delicada; êste 
exemplar, como os de RIOJA (1941) mede menos 
que 12 mm de comprimento. 
Opérculo em cálice irregular, profundamente sul-
cado e com o bordo dividido em cêrca de 24 lóbulos 
(Fig. 106). Espinhos do verticilo superior, em nú-
mero de seis; quitinosos, longos e com as pontas re-
curvadas para dentro. Cada espinho tem, aproxima· 
damente na metade de sua altura, duas expansões la-
terais uncinadas, opostas. Pedúnculo opercular cilín-
drico, longo e liso. Cerdas do colar, capilares e em 
baioneta, estas com dois esporões longos e de extre-
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midade arredondada (Fig. 107). Demais setígeros 
torácicos com cerdas limbadas e uncini com 4-6 den-
tes (Fig. 108 e 109). Segmentos abdominais com 
uncini semelhantes aos do tórax e cerdas em espátula, 
com · haste longa e bordo serrilhado. 
Tubo cilíndrico, com três cristas longitudinais, 
baixas e irregulares. 
Discussão - Hydroides californicus foi sumana-
mente descrito por Treadwell. A falta de figuras do 
opérculo, na descrição ~riginal, a torna um tanto 
vaga. 
RIOJA (1941), considerou como pertencentes a 
esta espécie, vários exemplares de Hydroides prove· 
nientes de Acapulco e Mazatlán (México). Suas ilus-
trações do opérculo (est. 1, figo 1 e 2) são excelentes 
e a descrição bastante pormenorizada. 
Uma identidade entre esta espécie e H. cruci-
gera Morch, como admitiu o próprio RIOJA, em 1944 
(p. 409), nos parece improvável. O tipo de Hydroi-
des crucigera provém de Puntarenas, e, portanto, de 
águas antárticas e a descrição de Morch, para o opér-
culo (transcrita por MONRo, 1933a, p. 1083) não é, 
em absoluto, conclusiva. 
Há, ainda, uma marcada discrepância entre os 
primeiros exemplares estudados por Rioja (do Méxi-
co) e os subseqüentes, da Califórnia. ~stes últimos, 
como declara o autor, coincidiriam com a descrição 
e figuras de MONRo (1933a, p. 1083, figo 261. Po-
rém, são muito maiores ("es decir, que son casi to-
dos ellos de un tamaiío doble a los conocidos hasta 
ahora"); o opérculo tem maior número de dentes 
marginais (em lugar de 24-30, tem 38-50); final-
mente, a forma dos espinhos do verticilo superior pode 
ser considerada significativamente diferente. 
Parece-no muito mais provàvel uma identidade 
com Hydroides bispirwsa Bush, das Bermudas; como 
aliás, mencionou RIOJA em 1941 (p. 164). 
Com a única exceção do menor número de espi-
nhos no verticilo superior, a descrição de H. califor-
nicus se aplica corretamente ao exemplar desta co-
leção. 
Distribuição - Califórnia, México e Panamá. 
Nordeste do Brasil (Sergipe). 
Gênero Serpula Linneu 1758 
Serpula vermicularis Linneu 1767 
Serpula vermicularis Linneu. Fauvel, 1927, p. 351-
-352, figo 120, a-q. 
1 exemplar, parcialmente macerado (AK 184, 
D), medindo cêrca de 25 mm de comprimento. 
O exemplar corresponde bem à descrição de Fau-
vel. 
A espécie é próxima de Crucigera websteri Bene-
dict, que ocorreu na mesma amostra, distinguindo-se 
desta, principalmente, pelo pedúnculoopercular intei-
ramente liso. 
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Distribuição - S. vermicularis é espeCle cosmo-
polita, com ampla distribuição nos mares quentes e 
temperados. No Atlântico ocorre desde o Mar do 
Norte até o sul da África e o Estreito de Magalhães. 
Gênero Vermiliopsis St. J oseph 1889 
Vermiiopsis acanthophora Augener 1914 
(Fig. 110-111) 
Vermiliopsis acanthophora Augener, 1914, p. 155-156, 
est. 1, figo 21-24. Monro, 1933a, p. 1085. 
Fauvel, 1947, p. 96-97, figo 89, a-c. 1953, p. 
467, figo 243, c-e. Dew, 1959, p. 31-33, fig o 
9. Day, 1967a, p. 814, figo 38.6, j-k. 
1 exemplar incompleto (AK 03, BAC), consti-
tuído pela região anterior e 6 segmentos abdo-
minais, medindo 13 mm de comprimento, inclusive 
o penacho branquial. 
Descrição - Forma pequena, delicada. Expan-
sões aliformes do colar recobrindo inteiramente o tó-
rax. Radíolos branquiais com extremidade não dila-
tada. Opérculo córneo, cilíndrico e inteiro, orlado 
por 6 cristas paralelas e encimado por uma placa com 
um único espinho cônico, unciforme, no centro (Fig. 
110). Pedúnculo opercular cla viforme, desprovido de 
expansões laterais. 
Tórax com 7 setígeros; o primeiro ("colar" ) 
com cerdas capilares limbadas; os demais com cer-
das limbadas, robustas e algumas cerdas geniculadas, 
com a lâmina conspicuamente serrilhada ("cerdas de 
Apomatus"). Uncini pectiniformes, com 9-10 dentes 
longos, aguçados e um apêndice distaI em forma de 
goiva (Fig. 111). Os segmentos abdominais são pro-
vidos de cerdas essencialmente semelhantes às do tó-
rax e de uncini menores, com cêrca de 12 dentes. Os 
fragmentos remanescentes do tubo não permitem apre-
ciar suas características. 
Discussão - Ainda que incompleto, o exemplar 
de Vermiliopsis acanthophora desta coleção pôde ser 
identificado com razoável segurança. Suas caracterís-
ticas coincidem com as referidas na diagnose originaL 
AUGENER baseou sua descrição n'um único espé-
cimem, da Austrália Ocidental; porém, posteriormen-
te a espécie foi encontrada com relativa freqüência 
nessa área e em diferentes pontos do Pacífico e do 
índico. As eventuais deficiências da diagnose basea-
da n'um só exemplar são supridas pela constância dos 
caracteres específicos, verificada em material da mes-
ma e de diversa procedência. 
A redescrição da espécie, feita por DA Y (1967 
a, p. 814) é simples e precisa, não deixando qual-
quer dúvida quanto à sua caracterização. 
Quanto à arquitetura do tubo, originalmente con-
siderada característica para a espécie, não nos pare-
ce ter valor diagnóstico. A forma do tubo no gênero 
Vermiliopsis é susceptível de considerável variação, 
como reconheceram F AUVEL & RULLIER (1959a, p. 
984-985 na discussão de V. infundibulum). No caso 
Bolm InsL oceanogr. S Paulo, 19:57-130, 1970 
particular de V. acanthophora, o tubo figurado por 
DEW (p. 32, figo 9.A) difere bastante da descrição 
e do desenho de AUGENER (est. 1, figo 24). Assim seno 
do, acreditamos que a falta do tubo não constitui 
obstáculo à correta identificação do nosso exemplar 
de Vermiliopsis. 
A forma do opérculo parece ser, igualmente, pas-
sÍ vel de certa variação. Deploràvelmente, apesar da 
espécie haver sido assinalada em cêrca de uma deze-
na de pontos diferentes, as únicas figuras do opér-
culo são as de AUGENER (hàbitualmente) reproduzi-
das e as de Dew. Ainda que estruturalmente seme-
lhantes, há sensíveis diferenças entre os opérculos fi-
gurados pelos dois autores. O opérculo do nosso exem-
plar é muito semelhante ao desenhado por DEW. 
DA Y menciona, pela primeira vez, a forma pe-
culia r em goiva do apêndice distaI dos uncini de V. 
acanthophora: " Thoracic uncini with about nine to 
ten teeth and a terminal gouge". Os uncini do exem-
plar desta coleção correspondem exatamente a essa 
descrição; têm 9-10 den tes longos e um processo ter-
minal largo e canaliculado. A forma em goiva é per-
feitamente conspícua, ainda que, um exame super· 
ficial revele ape~as a extremidade aparentemente "bi-
furcada". Entretanto, não podemos atribuir impor-
tância decisiva a êsse caráter, em virtude da impre-
cisão na descrição dos uncini das espécies congêne-
res. A própria diagnose de AUGENER se refere a um 
apenas "abgestumpften Zahn". 
Singularmente, a única outra espécie de V ermi-
liopsis com uncini providos de apêndice terminal " bi-
furcado" é V. occidentalis (Mclntosh), (1885, est. 
29 A, figo 32). Essa espécie, descrita das Bermu-
das (como Spirobranchus) , teria também um opér-
culo aproximadamente cilíndrico, com placa apical 
provida de um espinho simples (HARTMAN, 1942a, 
figo 156 ). 
Uma comparação entre V. acanthophora e V. oc-
cidentalis nos parece difícil porque, desta última en-
contramos apenas a descrição original e referências 
sumárias, insuficientes para uma conclusão ponde-
rada. 
Dispondo de um único exemplar e de limitada 
experiência na família, não podemos avaliar satisfa-
toriamente as relações entre acanthophora e as espé-
cIes de Vermitiopsis assinaladas no Atlântico tropical. 
Distribuição - Austrália (Shark Bay e New South 
Wales - DEw, 1959) ; Oceano indico (Ceylão e cos-
tas da Arábia - MONRo, 1937); Oceano Pacífico 
(Ilhas Gambier - FAUVEL, 1947; Galapagos - MON-
RO, 1933a); Nordeste do Brasil (Alagoas). 
CONSIDERAÇÕES F AUNiSTICAS 
O exame da coleção atual revela uma conside-
rável afinidade entre a fauna de poliquetas do Nor-
deste do Brasil e a da região das Antilhas e Gôlfo 
do México. 
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A coleção é muito pequena para fundamentar um 
estudo comparativo mais aprofundado; porém, em al-
guns casos como ocorre com os Eunicidae, tal afi-
nidade é bem aparente. Das 14 espécies da família 
encontradas nas costas de Alagoas e Sergipe, apenas 
3 não foram referidas para a região caraíbica: E. 
biannulata, . E. (Nicidion) imogena e M. stylobran· 
chiata. Não considerando também E. vittata e L. ni-
netta, que são cosmopolitas, subsistem 9 espécies de 
Eunicidae que podem ser consideradas endêmicas. 
Uma comparação mais minuciosa nos parece par-
ticularmente difícil. Como acentuamos na · discus-
são de Eunice floridana, a identificação de uma espé-
cie é, muitas vêzes, condicionada por fatôres subj e-
tivos. Na impossibilidade de examinar cada um dos 
tipos, geralmente são aceitas como fidedígnas as des-
crições originais, nem sempre exatas ou completas. 
As re-descrições baseadas em exemplares de procedên-
cia diversa e, ,obviamente, orientadas pela opinião do 
autor podem estender a distribuição de uma espécie a 
uma á rea muito ampla. Tão ampla na verdade que, 
através de sucessivas "ocorrências", a espécie passa 
a ser considerada como cosmopolita. 
Mencionamos, relativamente ao nosso material , 
duas observações que ilustram essa circunstância. 
Anaitides madeirensis (Langerhans) foi descrito 
da Ilha da Madeira e sua presença no Nordeste do 
Brasil nos parece perfeitamente compatível com o 
ambiente que aí predomina. Entretanto, EHLERS (1897, 
p. 25) refere sua ocorrência na Georgia do Sul (An-
tártica), considerando-a como espécie cosmopolita. 
HARTMAN (1964, p. 51) também a menciona, com vá-
rias referências na Antártica, iniciando a diagnose 
com a observação singular e pertinente: "These refe-
rences may refer to more than one species, none of 
which is the same as A. madeirensis, from Mediter-
ranean areas"! Portanto, é muito provável que A. 
madeirensis não ocorra no Artico e que sua distri-
buição real seja muito mais coerente. 
A segunda observação diz respeito a Pareulepis 
fimbriata (TreadwelI ), até recentemente considerada 
sinônimo de P. gea;y (Fauvel); a primeira, das An-
tilhas e a segunda, do indico. O próprio F AUVEL e, 
posteriormente, RULLIER admitiram a identidade de 
ambas (',ride a " discussão" da espécie) _ Porém, um 
estudo minucioso, de PETTIBONE (1969), revelou que 
as duas espécies são perfeitamente distintas. De acôr-
do com PETTIBONE (p. 26 e 29) a distribuição de 
fimbriata seria limitada às Antilhas e lado atlântico 
do Panamá; enquanto a á rea de geay abrange a 
costa oriental da África, Nova Caledônia e Mar Ver-
melho. 
Consideramos perfeitamente admissível que al-
gumas espécies do Atlântico tropical existam também 
no Pacífico e no indico e vice-versa. 
Assim, por exemplo, a presença de Vermiliopsis 
acanthophora entre as espécies desta coleção encon-
tra precedente na ocorrência de Eunice floridana e 
Glycera americana, assinaladas no indico, respecti-
vamente por F AUVEL (1953) e por AUGENER- (Die Fau-
na Südwest-Australiens. Polychaeta Errantia , 1913) . 
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Chloeia viridis Schmarda 
.l. Animal total; vista dorsal. 2. Região anterior; vista dorsal. 
Notopyg08 crinita Grube 
:J. Região anterior; vIsta dorsal. 4. Segmento medIano, em corte (órgãos Internos não 
representados) . 
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Anaitides madeiTensís (Langerhans) 
5. Região anterIor, com tromba evaginada; vista dorsal. 6. Extremidade da tromba : vist a 
frontal. 7 . Pé da região anterior. 8. Cerda composta, vista de frente. 
H esione pie ta Fritz Müller 
9. Região anterior; vista dorsal. 
Syne lmis albini (Langerhans) 
lU. Região a nterior, com tromba evaginada; vista dorsal. 11. Pé da região anterior. 
12 . Pé da região mediana. 13 . Pé da região posterior. 14 . Cerda furcada. 














15. Região anterior, com tromba evaginada; vista dorsal. 16. Região anterior, face ventral. 
17. Pé da região mediana (100.0 setígero). 18. Cerda composta espinfgera. 19. Cerda 
composta falcígera homogonfa, do feixe dorsal dos segmentos medianos e posteriores. 
:lO. Cerda composta falcígera heterogonfa, dos feixes ventrais. (Fig. 18 a 20 na mesma 
escala) . 
Glycera longipinnis Grube 
:lI. Região anterior, com tromba evaginada; vista lateral. 22. Detalhe das papilas da 
superflcle da tromba. 23. Dente ("maxila"), isolado. 24. Pé da região anterior; vista 
posterior. 25. Pé da região mediana (50.0 setigero), com brânquia ("br") bem desenvolvida. 
Glycera americana Leidy 
26 . Dente ("maxila") isolado. 
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Nephtys squamosa Ehlers 
27 . Região anterior, com tromba evaglnada ; vista dorsal. 28 . Extremidade da tromba ; 
vista frontal. 29. Quatro segmentos medianos (37.°-40.0 ); vista dorsal. 30 . Pé da região 
mediana (30.0 setlgero). 31. Detalhe de algumas cerdas de um feixe dorsal: cerdas em 
fita e pequenas cerdas barradas. 
Diopatra spiribranchis Augener 
32 . Região anterior; vista dorsal. 33 . Corte transversal de uma antena; próximo à base . 
34. Disposição das papilas na superficie da antena. 
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Onttphis lito r alis Monro 
35. Região anterior ; vista dorsal. 36. Pé da região mediana (35.0 setigero). 37 . Cerda 
limbada, de um setigero da região anterior. 38. Ga ncho pseudo-composto, do 3.0 setigero; 
vista de perfil. 39. Articulo do gancho pseudo-composto; visto de frente. 40. Cerda 
composta cultritorme, de um setigero anterior (8.0) . 41. Cerda pectinada. 42. Gancho 
bl-dentado. 43. Dois aciculos. 
Eunice b inominata Quatrefages 
44. Região anterior e mediana; vista dorsal. 45. Pigidlo. 46. Pé de um setigero da 
região anterior (13.°). 47. Detalhe da extremidade de uma cerda IImbada. 48. Cer da com-
posta, setigeros anteriores. 49. Cerda pectlnada, dos setigeros anteriores. 50. Gancho 
sub-aclcular, trl-dentado, de um setigero mediano (30.0 ). (Fig. 47 a 50 na mesma escala). 
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Eunice floridana (PourLalés) 
51. Pé da região anterior (10.0 setigero). 52. Pé da região mediana (45 .0 setígero). 
53 . Cerda composta. 54. Maxilas. 
Eunice tridentata Ehlers 
55. Cerda composta "tri-dentada" íntegra. 56 e 57. Cerdas compostas presumIvelmente 
erodidas em parte. 58. Cerda composta, do tipo mais simples. 
Eunice (Nicidion) cariboea Grube 
59. Pé da região mediana. 












Eunice longicirrata Webster 
60 . RegIão anterior; vIsta dorsal. 61. Maxilas. 62. Mandibulas. (Flg. 61 e 62 na mesma 
escala). 
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Marphysa regalis Verrill 
63. Região anterior; vista dorsal. 64. Pé da região anterior (5.0 branquial). 65. Pé da 
reg ião med:ana (50.0 setigero). 66. Pé da região posterior. 67. Maxilas. 68. Mandíbulas. 
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Scoloplos agrestis 3p. novo 
69. Região anterior; vista dorsal. 70 . Região anteriOr (4 .° a 12.0 setigeros); vista lateral. 
71. Pé de um setlgero torácico a nterior (3.°). 72 . Pé de um setígero torácico mediano 
(l0.0). 73 . Pé de um setlgero abdominal anterior. 74. Cerda acicular de um setlgero torá-
cico anterior. 75. Cerda aclcular de um setlgero torácico mediano. 76. Cerda capilar. 
77. Detalhe de uma cerda capilar. (Fig. 74 e 76 na mesma escala). 




























78 . Duas cerdas aciculares de um setígero mediano. 
Phm'usa sCt~tigej'a (Ehlers) 
79 . Animal total; vista dorsa l. 80. Região a nterior; vista dorsal. 81. Cerda capilar' 
segmentaaa, dos primeiros setígeros. 82. Cerdas acicuZares dos setígeros da região mediana 
e posterior. 83. Detalh e da região posterior. 
Armandia macu'Zata (Webster) 
84 . Região anterior; v ista latera l. 85. Região posterior; vis t a ventral. 
Aj'mandia sp. 
86. Região a n terior; vista lateral. 
Sternaspis capiZlala Nonato 
!l7 . Região posterior ; vista ventral. 88. Detalhe das brânquias e das papilas fiJirormes . 
/ 
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Streblosoma cf. bairdi (Malmgren) 
89 . Pé da região anterior. 90 e 91. Unclnus, de frente e de perfil. 
Hypsicomus ci rcumspiciens Ehlers 
92. Região anterior ; vista lateral. 93. Região anterior; vista dorsal (pena cho branqulal 
parcialmente cortado). 94. Cerda do "colar" (1.0 setigero). 95. Cerda espatulada, do 
ramo dorsal de um setlgero torácico. 96 . Cerda " en p i oche" do ramo ventral, do mesmo 
setlgero. 97 e 98. Cerdas espatuladas, de um setlgero abdominal. 99. Unclnus de um 
setlgero torácico. 100 . Unclnus de um setigero abdominal. (Fig. 94 a 100 na mesma escala) . 
M egalomma bioculatum (Ehlers) 
101 . Região anterior; vista dorsal. 
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Cnicige1'a websteri Benedict 
lU:.!. Opérculo. 103. Cerda em baioneta, do 1.0 setigero. 1C4. Cerda em espátula, dos 
primeiros setlgeros abdominais. 105. Fragmento de tubo. 
Hyd1'oides cali!o1'nicus TreadwelJ 
106. Opérculo. 107. Cerda em ba ioneta, do 1.0 setígero. 108. Uncinus torácico. 109. 
Uncinus abdominal. 
V enniliopsis acanthophora Augener 
110. Opérculo. 111 . Uncimis torácico. 
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RESUMO 
N'um trabalho anterior (NONATO & LUNA, 1969) 
discutimos as espécies de poliquetas de escama que 
fazem parte de uma coleção proveniente de draga-
gens executadas pelo Laboratório de Ciências do Mar 
da Universidade Federal de Pernambuco, no Nordeste 
do Brasil. 
No atual, são tratadas as espécies desprovidas de 
escamas, em número de 71. 
Informações sôbre a área amostrada estão con-
tidas nos trabalhos de CAVALCANTI & colab. e de MA-
BESOONE & TINOCO, 1967. 
Espécies pequenas e delicadas que constituem 
parte ponderável das populações bentônicas foram 
muito raras nesta área. Isto pode ser devido a condi-
ções eventualmente adversas ou, muito mais provàvel-
mente, é conseqüência de sua destruição durante a 
coleta e triagem. 
Os fundos duros predominantes, com superfície 
irregular e constituídos em grande parte por blocos 
ou cascalho de algas calcárias e corais, tornam par-
ticularmente árdua a amostragem biológica. Nessas 
condições é difícil preservar a integridade de sêres de 
corpo delicado como os poliquetas, da ação tritura-
dora, dentro dos aparelhos de coleta. 
Devemos ter em conta essa circunstância ao ava-
liar a densidade aparente da fauna. Os poliquetas 
não devem ser tão pouco freqüentes como indica o 
resultado da prospecção atual. 
Acreditamos que o uso de melhores técnicas per-
mitirá apreciar a sua verdadeira densidade e conhe-
cer melhor sua distribuição. A pesca noturna, com 
luz submersa, por exemplo, poderá ser um excelente 
método para atrair espécies do substrato ou de ha-
bitats de outra forma inaccessíveis. 
Das 71 espécies, apenas uma foi considerada co-
mo nova para a clencia. Scoloplis agrestis sp. novo 
assemelha-se a S. robustus Rullier e a S. madagas-
carensis Fauvel, diferindo de ambas pelo número de 
setígeros torácicos e pelo número reduzido de cerdas 
aciculares dos neuropódios torácicos. 
Os Eunicea são o grupo melhor representado, 
com 26 espécies, das quais a mais comum é Eunice 
longicirmta Webster (l08 exemplares em 19 esta-
ções). 
Diopatra spiribmnchis Augener e Hypsicomus 
elegans Webster são consideradas boas espécies. 
Somente dois Flabelligerideos foram capt~rados 
em tôda a área; um dêles é um espécimem bem 
conservado de Pherusa scutigera (Ehlers) e o outro 
um Piromis sp. 
A maior parte das espécies desta coleção é cons-
tituída por formas semelhantes às encontradas na 
região das Antilhas, como, aliás, seria de se esperar. 
Porém, algumas aproximam-se de espécies do Pací-
fico e do indico, como é o caso de Glycem longipinnis 
Grube, Onuphis litoralis Monro e Vermiliopsis acan-
thophora Augener, cujas características co.ncordam 
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